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PREFÁCIO

Recebi, com muita satisfação, o convite para prefaciar o 
livro “Psicologia Escolar e Desenvolvimento Humano: Pesquisas 
e Intervenções em Contextos Educacionais. Esta obra foi organi-
zada por Fabíola de Sousa Braz Aquino, Professora Doutora do 
Departamento de Psicologia da Universidade Federal da Paraíba 
e atual coordenadora do Núcleo de Estudos em Interação Social 
Desenvolvimento Infantil e Processos Educacionais (NEISDI/UFPB), 
atuando também no Programa de Pós-Graduação em Psicologia 
Social da UFPB, pela Profa. Dra. Lorena de Almeida Cavalcante 
Brandão Nunes, vinculada ao Instituto Federal Goiano e pela 
psicóloga e mestra Bianca Fernandes de Souza.

Este livro vem preencher uma lacuna no que se refere ao 
destaque, dado em seus capítulos, à prática das psicólogas(os) em 
contextos educacionais, tendo como base a Teoria Histórico-Social 
de Vygotsky. Os estudos aqui relatados, oriundos de dissertações 
e outros trabalhos orientados por Fabíola de Sousa Braz Aquino, 
demonstram a relevância de se considerar as relações intrínsecas 
entre a Psicologia do Desenvolvimento e a Psicologia Escolar, 
enfatizando aqui suas contribuições para a Educação Básica.

Parabenizo as organizadoras e todos os autores pela qua-
lidade dos textos apresentados, possibilitando a divulgação do 
importante papel que o NEISDI/UFPB tem desempenhado na 
produção de conhecimento, assinalando a preocupação com os 
aspectos éticos das pesquisas e seu direcionamento em defesa 
da criança e do papel do psicólogo em contextos educacionais.
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Recomendo fortemente a leitura deste livro tanto para 
psicólogos e educadores como, também, para alunos da graduação 
e pós-graduação pois esta leitura irá contribuir tanto em termos 
teórico-metodológicos como trazer uma reflexão importante 
sobre as práticas dos profissionais em contextos educacionais.

Atenciosamente,

Nádia Maria Ribeiro Salomão
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APRESENTAÇÃO

Esse livro apresenta um conjunto de pesquisas e propo-
sições que visam demonstrar as possibilidades de intersecções 
entre os conhecimentos produzidos pela Psicologia do Desen-
volvimento contemporânea e suas contribuições para a prática 
de psicólogas(os) que atuam em contextos educacionais, em 
especial, na Educação Básica. A Psicologia do Desenvolvimen-
to e a Educação Infantil se constituem campos de pesquisa 
desde o início de minha trajetória como docente de Ensino 
Superior, em agosto do ano 2000, e antes, como estudante 
de Pós-Graduação no PPgPS/UFPB, quando da realização de 
minhas pesquisas de Mestrado e Doutorado desenvolvidos no 
NEISDI/UFPB, coordenado pela Profa. Dra. Nádia Maria Ribeiro 
Salomão, fundadora deste mesmo Núcleo, vinculado ao mesmo 
Programa de Pós-Graduação.

A partir de 2010, como docente do Departamento de 
Psicologia e, em seguida, com a inserção no Programa de Pós-
-Graduação em Psicologia Social (UFPB), inicia-se um conjun-
to de pesquisas atreladas aos dois projetos mais amplos sob 
minha coordenação: Interação Social, Desenvolvimento Infantil 
e da Linguagem nos primeiros anos de vida e Psicologia Escolar 
Educacional: concepções, formação, atuação e contextos de in-
tervenção. Ao longo desse período, os resultados de pesquisa 
no contexto local, bem como a atividade de supervisão na edu-
cação pública forjaram reflexões e um posicionamento crítico 
sobre a necessidade premente de uma produção científica que 
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não apenas discutisse a realidade a partir de estudos no campo 
da Psicologia do Desenvolvimento de base Histórico-cultural 
mas, principalmente, formulasse proposituras para os contextos 
educacionais concretos, em especial, diálogos permanentes entre 
graduandos e profissionais da educação.

É fundamental mencionar que, para além de compartilhar 
as produções das páginas que se seguem, as rupturas e insights 
suscitados durante e após as reuniões de orientação de pesquisa 
e intervenção, há um compromisso com a infância e com a qua-
lidade das experiências vivenciadas pelas crianças nos espaços 
educacionais, bem como uma defesa contundente segundo a 
qual o conhecimento psicológico sobre os processos de desen-
volvimento humano e os fatores que o impulsionam devem estar 
na agenda de profissionais da educação e pautar suas ações de 
acompanhamento e intervenção desde os anos iniciais. Nessa 
linha de raciocínio, inserem-se pesquisas realizadas pelo NEISDI 
sobre desenvolvimento infantil inicial em contextos naturais e 
educacionais as quais têm fundamentado experiências de está-
gio supervisionado em contextos públicos de educação infantil 
(OLIVEIRA; BRAZ AQUINO; SALOMÃO, 2016; OLIVEIRA et al., 2015; 
ALEXANDRINO; BRAZ AQUINO; 2018; COSTA; BRAZ AQUINO, 
2019; COSTA et al., BRAZ AQUINO, 2020; ALBUQUERQUE; BRAZ 
AQUINO, 2021; MAIA; BRAZ AQUINO, 2021). 

A partir da publicação de Albuquerque e Braz Aquino 
(2016), iniciou-se uma articulação ainda mais estreita entre a 
Psicologia do Desenvolvimento, contextos formais públicos 
de Educação Básica e a atividade formativa de Estágio Super-
visionado em Psicologia Escolar. Na esteira dessas produções, 
menciona-se a elaboração de materiais informativos e técnicos 
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que têm se mostrado potentes instrumentos mediadores no 
diálogo com as equipes gestora e pedagógica das instituições 
que recebem nossas(os) estagiárias(os). 

As pesquisas desenvolvidas a partir do Projeto Psicologia 
Escolar Educacional: concepções, formação, atuação e contextos 
de intervenção (ALBUQUERQUE; BRAZ AQUINO, 2018, 2021; BRAZ 
AQUINO et al., 2018; GOMES;  BRAZ AQUINO, 2020; NASCIMENTO, 
2020; SANTOS et al., 2020; dentre outras) geraram inquietações 
que impulsionaram a proposição de uma ação de Extensão que 
teve como público-alvo psicólogas(os) escolares que trabalham 
em instituições regulares públicas de ensino do município de 
João Pessoa (PB), cidades circunvizinhas e de outros Estados 
brasileiros. As experiências com esse grupo foram relatadas em 
publicações que permitem reafirmar a importância da formação 
continuada para uma atuação referendada nesta área de atuação 
(BRAZ AQUINO et al.,2018; BRAZ AQUINO et al., 2021). 

Menciona-se como um marco para a proposição do proje-
to acima referido, os resultados das pesquisas de Iniciação Cien-
tífica desenvolvidas à época por Lorena de Almeida Cavalcante 
(CAVALCANTE; BRAZ AQUINO, 2013), como também a primeira 
dissertação de Mestrado no PPGPS/UFPB, vinculada ao núcleo, a 
qual explorou as concepções e prática de psicólogas(os) escolares 
do município de João Pessoa (PB), que derivou a publicação de 
um artigo sobre o tema (CAVALCANTE; BRAZ AQUINO, 2019), 
bem como o segundo capítulo deste livro. As pesquisas reali-
zadas pela Dra. Lorena de Almeida Cavalcante Brandão Nunes, 
atualmente docente do Instituto Federal Goiano (GO), e uma das 
organizadoras deste livro, são uma contribuição substantiva às 
produções em curso no NEIDSI/UFPB. 
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Estudos realizados com a colaboração da mesma pes-
quisadora (BRAZ AQUINO et al., 2015; BRAZ-AQUINO; FERREIRA;  
CAVALCANTE, 2016) foram impulsionados, sobretudo, pela pre-
sença de psicólogas(os) escolares e assistentes sociais no quadro 
efetivo dos profissionais de Educação do município de João 
Pessoa (PB), garantida pela Lei nº 7.846/1995. O resgate a esse 
cenário foi relatado e discutido no primeiro capítulo deste livro, 
e se constitui como um ponto de partida para um necessário 
aprofundamento sobre a questão. Compreende-se que conhe-
cer esse processo pelo relato de profissionais que participaram 
desse momento histórico e político favorece uma percepção 
mais aprofundada sobre o percurso e as práticas em curso.

Salienta-se que os capítulos que são propostos nesse livro 
aglutinam a participação de pesquisadores de Iniciação Científica 
e de Pós-Graduação (PPgPS/UFPB), bem como de docentes de 
Institutos Federais, três psicólogas que atuam na Rede Municipal 
de Educação, ex-estagiárias que atualmente cursam o Mestrado 
(PPgPS/UFPB), bem como produções advindas de trabalhos de 
conclusão de curso de Psicologia da UFPB. 

Entende-se como relevante uma produção que se con-
centre nas práticas de profissionais de psicologia que atuam 
no contexto da educação, que demonstre a plausibilidade de 
ações articuladas de Pesquisa, Ensino e Extensão, e as complexas 
interconexões entre pressupostos teórico-metodológicos da 
Psicologia do Desenvolvimento, as contribuições desse campo 
para a Educação Infantil e para Psicologia Escolar. 

Nessa direção, a presente obra é composta por dez ca-
pítulos. O primeiro deles, “A Psicologia Escolar no município 
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de João Pessoa (PB): resgatando memórias”, de autoria de Lívia 
Henrique e Fabíola de Sousa Braz Aquino, apresenta informações 
históricas sobre o processo político que desencadeou, no ano de 
1995, a inserção de psicólogas e assistentes sociais nas escolas 
públicas da referida cidade a partir da Lei ordinária 7.846/1995. 
Ademais, inicia reflexões sobre o real papel da Psicologia Escolar 
em contextos educacionais, além de destacar as ações, demandas 
e referenciais adotados na época, que norteavam as ações das 
psicólogas entrevistas.

Esse tema é aprofundado no segundo capítulo, intitu-
lado “Propostas de intervenção em Psicologia Escolar: uma 
revisão da literatura”, em que as autoras Lorena de Almeida 
Cavalcante Brandão Nunes e Fabíola de Sousa Braz Aquino 
divulgam os resultados de um levantamento de propostas de 
atuação em Psicologia Escolar formuladas destacadamente a 
partir dos anos 2000 com base na Psicologia histórico-cultural 
e em estudos e formulações de pesquisadores da área. São, 
assim, sintetizadas diretrizes para a atuação de psicólogos em 
contextos escolares, as quais podem subsidiar práticas cons-
cientes e intencionais que visem potencializar processos de 
desenvolvimento e aprendizagem. 

No terceiro capítulo do livro, “Pressupostos da Psicologia 
Histórico-Cultural de Vigotski como fundamento para a atuação 
da(o) psicóloga(o) escolar”, Ana Rogélia Duarte do Nascimento 
resgata e discute conceitos e fundamentos da teoria histórico-cul-
tural, considerando especialmente as elaborações de Vigotski, a 
fim de contribuir para uma melhor compreensão dos processos 
de ensino e aprendizagem e para uma atuação crítica em Psicolo-
gia Escolar. Defendem que se apropriar de temas como a relação 
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entre ensino e desenvolvimento do sujeito em idade escolar e a 
mediação docente é fundamental aos psicólogos que pretendem 
atuar em uma perspectiva dialética e relacional, considerando os 
múltiplos fatores sociais, históricos e culturais que constituem 
o contexto escolar e atuando a partir deles enquanto mediador 
das relações escolares.

O quarto capítulo, “A Psicologia Escolar e sua contribuição 
nos arranjos espaciais de instituições de educação infantil”, das 
autoras Natália de Lourdes Ferreira dos Santos e Fabíola de Sousa 
Braz Aquino, aborda, a partir das considerações de Vygotsky, o 
impacto dos arranjos espaciais no desenvolvimento do psiquis-
mo infantil e apresenta a defesa por uma educação infantil de 
qualidade, com a qual psicólogos escolares podem contribuir a 
partir de práticas como a mediação de relações intersubjetivas.

Já no quinto capítulo, intitulado “Desenvolvimento Hu-
mano e Inclusão Escolar: caminhos possíveis para a atuação no 
âmbito da Psicologia Escolar”, as autoras Ingrid Rayssa Lucena 
Ferreira, Wanessa de Macêdo Gomes e Fabíola de Sousa Braz 
Aquino partem de contribuições de Vigotski e de autores con-
temporâneos para sistematizar articulações teóricas e metodo-
lógicas que revelam a importância da Psicologia para a educação 
inclusiva. São discutidas formas de intervenção e interação que 
oportunizam situações inclusivas, nas quais a diversidade é consi-
derada e acolhida, e o desenvolvimento humano potencializado.  

No sexto capítulo, “Era uma vez... O uso de Contos como 
possibilidade de intervenção do Psicólogo Escolar para a promo-
ção do desenvolvimento na Educação Infantil”, Rafaela Apare-
cida Gomes e Fabíola de Sousa Braz Aquino defendem, a partir 
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de fundamentos da Psicologia histórico-cultural de Vigotski, a 
relevância de que, na Educação Infantil, sejam conduzidas ações 
pedagógicas intencionais envolvendo a arte, a fim de favorecer 
a atividade criadora e permitir o acesso a vivências. Dentre elas, 
as autoras destacam a utilização de Contos e defendem a inter-
venção do psicólogo escolar como mediador dessa atividade, 
através da assessoria aos educadores. 

No sétimo capítulo, intitulado “Estágio Supervisionado em 
Psicologia Escolar: uma experiência em contexto de Educação 
Infantil”, as autoras Amanda Costa Vicente, Nialda Sabrina da 
Silva e Rebbeca Hellen Araújo Lacerda anunciam, a partir de ex-
periências de estágio supervisionado em Psicologia Escolar Edu-
cacional, possibilidades de ação da área no âmbito da Educação 
Infantil, especialmente no tocante à assessoria aos professores 
das instituições, trazendo como sugestões de práticas a utilização 
de recursos com temas relativos ao desenvolvimento infantil, a 
produção de materiais que disparem reflexões e ressignificações 
de práticas pedagógicas, dentre outras. 

O oitavo capítulo, “Estágio supervisionado em Psicologia 
Escolar: contribuições para a relação família e escola no contexto 
remoto”, das autoras Marina Tavares Sá, Rafaela Raíssa Araújo 
Santos e Fabíola de Sousa Braz Aquino, relata e discute ações 
de estágio supervisionado em Psicologia Escolar com enfoque 
na interação e mediação família-escola, tendo como cenário o 
contexto de pandemia de Covid-19. São discutidas caracterís-
ticas particulares desse período, como o escancaramento das 
diversas realidades socioeconômicas e educacionais de pais/
responsáveis e a maior participação destes no processo de en-
sino-aprendizagem, e apresentadas sugestões de atuação que 
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demonstram a potência da atuação do psicólogo escolar também 
nesse momento crítico, a partir de mediações intencionais e de 
práticas coletivas e institucionais. 

No nono capítulo da obra, “Transições do desenvolvimen-
to e a escola: um relato de intervenção no estágio em Psicologia 
Escolar”, Bianca Fernandes de Souza e Fabíola de Sousa Braz 
Aquino relatam uma intervenção realizada durante o estágio 
supervisionado em Psicologia Escolar, que visou promover, junto 
a estudantes do Ensino Fundamental II de uma escola pública 
da Paraíba, reflexões e diálogos sobre a transição escolar para o 
Ensino Médio, as expectativas para o futuro e a construção do 
estudante enquanto cidadão. Bianca Fernandes de Souza, primei-
ra autora e uma das organizadoras desse livro, destaca ações e 
metodologias com fundamento na Psicologia Escolar preventiva 
e institucional, e nas proposições da Teoria Histórico-Cultural do 
desenvolvimento de Vigotski, a exemplo da realização de per-
guntas disparadoras e do uso da música como recurso estético, 
que contribuem para o acompanhamento e para a assessoria 
aos processos de ensino, aprendizagem e desenvolvimento.

Por fim, tem-se o décimo capítulo, “A Psicologia Escolar no 
Ensino Remoto Emergencial: pesquisas e relatos de prática”, de 
autoria de Glaydson Élder Freitas Santana da Silva, Ana Rogélia 
Duarte do Nascimento e Cláudia Luciene de Melo Silva. Nele, 
discute-se o papel da área durante a pandemia de Covid-19 a 
partir de uma revisão da literatura em bases de dados nacio-
nais e internacionais, e de relatos de experiência de duas psicó-
logas escolares integrantes de instituições de ensino da Rede  
Municipal de João Pessoa-PB, atuantes na modalidade de Ensino 
Remoto Emergencial. Reúne, assim, exemplos de possibilidades 
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de atuação de psicólogos escolares em situações emergenciais, 
especialmente no que concerne ao atual cenário da educação 
que adveio a partir do momento de pandemia.

É importante mencionar que, em sua composição atual, 
derivada da inserção de novos pesquisadores e suas respectivas 
questões de pesquisa, o Núcleo passou por uma atualização e 
ampliação de natureza temática e metodológica que também 
redundou na inserção dos contextos educacionais como parte de 
sua designação atual, qual seja: Núcleo de Estudos em Interação 
Social, Desenvolvimento Infantil e Processos Educacionais (NEISDI).

Entendemos que a escrita de um livro é sempre uma obra 
gerada por inquietações de um tempo e, portanto, no momento 
em que encerramos essa apresentação diversos estudos e re-
flexões permeiam as orientações das atividades desenvolvidas 
pelo grupo nesse período. Assim, espera-se que o conjunto de 
ideias e propostas aqui explicitadas possa se constituir em uma 
colaboração para o campo da Psicologia Escolar Educacional na 
articulação com o campo da Psicologia do Desenvolvimento e 
da Educação Infantil. 

Defende-se como essencial o compromisso ético e político 
de psicólogas(os) escolares com os processos de desenvolvimen-
to humano de todos aqueles que compõem a escola. Reafirma-se 
como fundamental a contribuição de psicólogas(os) escolares 
na criação de uma escola plural, democrática e que respeite, de 
forma dialética, a diversidade e a complexidade dos processos 
de aprendizado humano. 

Essa tarefa se coloca como um grande desafio princi-
palmente a partir da aprovação da Lei 13.935/2019 que prevê 
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serviços de Psicologia e do Serviço Social na rede pública de 
Educação brasileira. É essencial que as práticas dos profissionais 
de Psicologia na educação sejam orientadas por pressupostos 
teórico-metodológicos e estudos referendados pelo campo 
da Psicologia Escolar Educacional, para que possam exercer a 
função de mediar processos de aprendizado, acompanhar e 
promover o desenvolvimento de todos os atores educacionais 
e institucionais. Agradecemos a todas(os) as(os) autoras(es) pelo 
empenho e incentivo que mobilizaram a construção desse livro 
e por compartilharem da tarefa de colaborar com a Psicologia 
Escolar e seu diálogo contínuo com a Psicologia do Desenvol-
vimento Humano.

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Lorena de Almeida Cavalcante Brandão Nunes
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CAPÍTULO 1

A PSICOLOGIA ESCOLAR  
NO MUNICÍPIO DE JOÃO PESSOA (PB):  

RESGATANDO MEMÓRIAS

Lívia Henrique Leite

Fabíola de Sousa Braz Aquino

A presente pesquisa1 é parte de um conjunto de estu-
dos desenvolvidos a partir do Projeto de Pesquisa intitulado: 
Psicologia Escolar Educacional: concepções, formação, atuação e 
contextos de intervenção, que engloba pesquisas realizadas em 
nível de Graduação e Pós-Graduação (CAVALCANTE; AQUINO, 
2013; BRAZ AQUINO; GOMES, 2016; GOMES; BRAZ AQUINO, 
2020; NASCIMENTO, 2020; CAVALCANTE; BRAZ AQUINO, 2019; 
ALBUQUERQUE; BRAZ AQUINO, 2018; SANTOS; SILVA; GOMES; 
BRAZ AQUINO, 2020), as quais têm investigado concepções e 
práticas de psicólogas escolares na rede pública de ensino do 
município de João Pessoa.

As questões em torno da relação entre Psicologia e 
Educação, e da necessidade de um olhar e fazer mais crítico e 
abrangente deste profissional nos espaços escolares, tornou-
se mais evidente após a década de 1970, quando as análises 

1	 A pesquisa em questão obteve o financiamento do Conselho Nacional de 
Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq).
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acerca do fracasso escolar advertiram para a necessidade de 
incluir os fatores intraescolares e pedagógicos na explicação 
das dificuldades de escolarização das crianças (PATTO, 1997).

Pesquisadores desse campo (MARTÍNEZ, 2010; NEVES, 
2011) argumentam que, entre as décadas de 80 e 90, já se 
discutia a ideia de que as dificuldades escolares de crianças 
pobres seriam produzidas por condições e práticas escolares 
ineficazes e preconceituosas, marcadamente no contexto de 
escolas públicas. Tal forma de explicar as dificuldades no processo 
de escolarização, amplamente discutidas na década de 1990, 
passou por mudanças no modo como foram concebidas nos anos 
2000, culminando em estudos (MEIRA, 2003; NEVES, 2011) que 
difundiram a noção de queixas escolares como atreladas a fatores 
intersubjetivos, pedagógicos, políticos, culturais e institucionais. 
Sendo assim, o foco redirecionou-se para a compreensão do que 
ocorre no processo de ensino-aprendizagem do aluno (BARBOSA, 
2012).

Entende-se que essa é uma das questões que impelem 
docentes, pesquisadores e supervisores da área a um esforço 
teórico-metodológico na direção de colaborar para a constru-
ção de um perfil profissional que inclua as demandas da escola 
brasileira, em especial os contextos públicos de educação. Por 
isso, reafirma-se a importância de uma formação básica e con-
tinuada voltada ao permanente aprofundamento de pressu-
postos teóricos, pesquisas e relatos de experiência na área, que 
rompam com discursos cristalizados e acríticos acerca do papel 
do psicólogo nos contextos educacionais (MARINHO-ARAÚJO, 
2005; MARTÍNEZ, 2010; MEIRA, 2012). 
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As reflexões teóricas e metodológicas implementadas 
nessa área conduziram para a defesa de uma Psicologia Escolar 
institucional e preventiva cujo foco é compreender, discutir e 
analisar “(...) como as pessoas se constituem e se desenvolvem 
em seus contextos sociais e históricos” (GUZZO, 2016). 

Defende-se como imprescindível que os profissionais que 
atuam em contextos sociais complexos e relevantes, como as 
escolas, possam ensejar uma reflexão constante sobre sua ação, 
buscando aportes teóricos e metodológicos que demarquem sua 
competência técnica para manejar as diversas situações que lhes 
são endereçadas em meios educacionais. Esse aprofundamento e 
movimento contínuo de reflexão-ação favorece ressignificações 
de concepções, práticas e atitudes, e propiciará o pensamento 
crítico, a análise das contradições próprias de cada contexto e, 
principalmente, a superação dos entraves, associada à proposição 
de ações que favorecem processos de conscientização do coletivo 
e a promoção de desenvolvimento (GUZZO, 2011). 

Dessa forma, a necessidade de transformação das con-
cepções existentes integrará os âmbitos de ensino e pesqui-
sa, teoria e prática (SANTOS; TOASSA, 2015). Neste sentido, a 
presente pesquisa teve como objetivo conhecer e analisar o 
processo histórico e político que resultou na inserção de psicó-
logas escolares nas instituições de ensino regular do município 
de João Pessoa/PB. Especificamente, buscou-se levantar dados 
históricos, políticos e jurídicos referentes ao período no qual se 
implementou a lei 7.846/95, que dispõe sobre a presença de 
psicólogos e assistentes sociais na rede pública municipal de 
ensino; averiguar a formação de psicólogos/as na época em que 
se inseriram nas escolas municipais; e investigar as expectativas 
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e concepções acerca do trabalho de psicólogos no período de 
inserção na rede pública municipal de educação.

MÉTODO

Trata-se de um projeto de pesquisa com abordagem qua-
litativa e de campo. A realização de estudos qualitativos possi-
bilita o manejo de processos sociais pouco conhecidos acerca 
de grupos específicos, e pode favorecer a revisão de conceitos 
e de categorias.

Participantes: oito psicólogas que atuam em escolas da 
rede de ensino municipal de João Pessoa/PB, distribuídas em 
escolas de Ensino Fundamental I e II.

Instrumentos: um questionário sociodemográfico e um 
roteiro de entrevista semiestruturada. Para o registro dos relatos 
das profissionais, foi utilizado um gravador de voz, lápis, papel 
e caneta. 

Procedimentos para coleta de dados: Inicialmente, foi 
realizado um levantamento do quantitativo de psicólogas(os) 
que começaram a atuar nas escolas na década de 1990 no site da 
Prefeitura Municipal de João Pessoa/PB. Por meio desse site foi 
possível verificar os tipos de vínculos (ativos ou não) das profis-
sionais. Foram localizadas 50 psicólogas, das quais três estavam 
afastadas por licença médica e duas haviam se aposentado. Rea-
lizou-se, então, um sorteio para iniciar a produção da pesquisa 
de acordo com os critérios de inclusão e exclusão. Obteve-se o 
quantitativo de 11 psicólogas para responder ao questionário 
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sociodemográfico juntamente ao roteiro de entrevista, das quais 
8 consentiram a participação.

As entrevistas foram realizadas presencialmente nas es-
colas onde atuavam as profissionais, em um local reservado de 
cada instituição com apenas a participante do estudo e a pes-
quisadora. Devido ao período ainda pandêmico vivenciado no 
município pessoense, foram adotadas medidas de biossegurança 
como, por exemplo, o distanciamento físico e o uso de máscara 
para a proteção individual. Antes de iniciar as entrevistas, as 
participantes leram e assinaram o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido e, em seguida, responderam às questões das 
respectivas entrevistas. As entrevistas foram registradas pelo 
recurso de gravação de áudio do notebook. Após gravadas, as 
entrevistas foram transcritas integralmente para a análise de 
conteúdo.

Procedimentos Éticos: Inicialmente, após autorização da 
Secretaria de Educação do Município de João Pessoa, foi feita a 
inserção do projeto na Plataforma Brasil. Após análise, o projeto 
foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa do Centro de 
Ciências da Saúde da UFPB (CAAE: 55859621.0.0000.5188), o que 
permitiu o início da coleta. Em seguida, foram feitos os contatos 
com as profissionais a fim de marcar os horários e os dias para 
realizar as entrevistas.

No que se refere a normas, procedimentos e ética em 
pesquisa envolvendo seres humanos, os riscos envolvendo a 
participação são mínimos, podendo ocasionar desconforto du-
rante as respostas do questionário sociodemográfico e/ou da 
entrevista semiestruturada. Contudo, caso haja a identificação 
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de alguma espécie de desconforto ou constrangimento durante 
a realização da coleta de informações, a mesma poderá ser in-
terrompida imediatamente, respeitando os mecanismos éticos 
existentes. Os benefícios desta pesquisa são relevantes, pois 
investigar as questões propostas pode colaborar para levantar 
indicadores relacionados à construção e elaboração de planos 
de atuação dos psicólogos em contextos públicos da educação 
básica que promovam desenvolvimento humano, bem como a 
ampliação e potencialização de um exercício de trabalho cons-
ciente e intencional nos processos existentes na escola. Além 
disso, há a possibilidade de os sujeitos participantes da pesqui-
sa usarem o momento das entrevistas para produzirem novas 
iniciativas em torno de suas experiências profissionais e, dessa 
forma, enriquecerem a pesquisa em construção.

Procedimentos para análise dos dados: o conteúdo 
das entrevistas foi transcrito integralmente, sendo levantadas 
as convergências, contradições e conteúdos mais frequentes 
em cada depoimento. A partir disso, foi utilizada a análise de 
conteúdo do tipo categorial, seguindo as diretrizes apresen-
tadas em Bardin (1977, 2000). Esse tipo de análise consiste em 
inicialmente realizar uma leitura flutuante de todo conteúdo 
das entrevistas; em seguida, desmembrar do texto unidades 
de registro, ou seja, em categorias que possibilitem a obtenção 
de temas significativos para a compreensão do material obtido. 

Os resultados da pesquisa foram discutidos considerando 
as pesquisas do campo da Psicologia Escolar nas décadas de 1980, 
1990 e 2000 até os dias atuais, dado que se compreende como 
relevante analisar tais resultados a partir do período de forma-
ção, inserção e práticas implementadas desde aquele período. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nesta seção, apresentam-se os resultados dos dados so-
ciodemográficos das participantes da pesquisa e, por fim, as 
análises das entrevistas realizadas com oito psicólogas que estão 
alocadas em sete escolas públicas de Ensino Fundamental I e II, 
do município de João Pessoa/PB. 

Resultados dos dados sociodemográficos  
das(os) psicólogas(os) escolares

Conforme análise do questionário sociodemográfico, 
todos os psicólogos escolares que participaram do presente 
estudo são do sexo feminino com uma média de idade de 61 
anos (DP = 2,82). Com relação à prevalência do sexo feminino 
entre as(os) profissionais de psicologia escolar, os dados deste 
estudo confirmam pesquisas realizadas por Borges-Andrade et al. 
(2015) e Conselho Federal de Psicologia (2013), que constataram 
que a área da psicologia escolar educacional é composta, em sua 
maioria (89%), por profissionais do sexo feminino.

Observou-se que a maioria das psicólogas são formadas em 
instituições públicas de ensino (5) e as demais (3) em instituições 
privadas. Além disso, sete profissionais se formaram ainda na 
década de 80 e apenas uma profissional se formou na década de 
90. Nesse período já se discutia as limitações de uma concepção 
de atuação clínica, caracterizadas pela culpabilização do aluno, 
bem como da família acerca das questões escolares, isentando a 
escola da responsabilidade no processo de ensino-aprendizagem 
do aluno e ignorando a multideterminação das questões escolares 
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(ANTUNES, 2008; BARBOSA; MARINHO-ARAÚJO, 2010; PATTO, 
1990). Sobre essa questão, Novaes (2000) advertiu sobre o abismo 
existente entre o que se almeja e/ou se idealiza no processo escolar 
e o que é realmente oferecido e vivenciado no sistema social pelos 
protagonistas envolvidos.

Com relação ao processo de formação, todas optaram 
pelo campo de estágio em Psicologia Escolar Educacional. Ao 
questionar o tempo de atuação na área escolar, verifica-se que 
seis profissionais atuavam durante 20 a 30 anos; e uma profissional 
trabalhava há 10 anos na Educação. Apenas uma profissional atua 
há mais de 30 anos como psicóloga escolar. No que se refere à 
pós-graduação, cinco profissionais mencionaram ter uma ou mais 
de uma especialização; duas profissionais não possuem nenhuma 
especialização; e apenas uma profissional possui mestrado.

A respeito do ano de admissão na rede municipal, todas 
as psicólogas entrevistadas (8) entraram na década de 90, mais 
precisamente no ano de 1996, depois da promulgação da Lei 
7.846/1995 que dispõe sobre a presença de psicólogos e assistentes 
sociais no ensino público do município de João Pessoa/PB, o que 
também permitiu a nomeação desses profissionais que já haviam 
sido aprovadas no primeiro concurso público municipal para a 
Educação, conforme relato de uma das entrevistadas.

Além disto, uma das profissionais mencionou que trabalha-
va em outra instituição de ensino; e no que se refere ao exercício 
de outras atividades laborais, nenhuma das psicólogas mencionou 
ter outra ocupação fora do âmbito escolar. Considera-se pertinente 
mencionar que cinco das psicólogas entrevistadas já atuavam na 
educação como professoras, antes da formação em Psicologia.
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No questionário, foi perguntado às psicólogas escolares 
sobre o motivo que as levou a trabalhar com a Psicologia Escolar. 
Das oito entrevistadas, cinco mencionaram ter identificação 
e interesse na área da psicologia escolar; e três psicólogas 
afirmaram que o motivo foi a paixão e o sonho pela área. Uma das 
participantes afirmou que o motivo que a levou a trabalhar nesse 
campo foi que “achava muito importante a área educacional 
porque era uma questão (...) que levava o conhecimento e a 
profundidade ali pro aluno”.

Resultados das análises das entrevistas  
com as psicólogas escolares

Com o objetivo de apreender a compreensão das psi-
cólogas acerca do processo sócio-histórico que colaborou com 
a inserção dos profissionais da Psicologia e do Serviço Social 
na cidade de João Pessoa/PB na década de 90, foi perguntado: 
“Quais ações e estratégias foram realizadas para que essa lei 
fosse implementada em nosso município?”. As respostas a essa 
questão foram analisadas e organizadas nas seguintes categorias: 
não lembro (6); outras mencionaram que o concurso foi uma 
oportunidade para o graduado (3); três profissionais citaram 
mobilização/movimento/pressão; e duas profissionais referi-
ram a lei municipal que permitiu a inserção nas escolas como 
oportunidade de mudança e que ela necessita de atualização.

Ainda em relação à implementação da Lei 7.846/95, foi 
perguntado: “Quais setores, instâncias e atores você considera 
que contribuíram para a aprovação desta lei?”. As respostas foram 
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organizadas nas seguintes categorias: instâncias governamentais 
e políticas (3); profissionais da educação (psicólogos, pedagogos 
e assistentes sociais) (3); CRP (1); e pessoas com o olhar mais 
sensível para a lei (1), além de uma menção a uma comissão.

Foi perguntado: “Como se caracterizava a figura do psi-
cólogo escolar nos documentos desta época?”. As respostas a 
essa questão resultaram nas seguintes categorias: atuação junto 
a grupos da escola (comunidade, professor e família, funcionários 
e alunos, inclusão de estudantes com NEE) (6); intervenção em 
sala de aula (1); escuta (1); e uso de desenhos (1). Houve falas 
que remeteram à questões pessoais (1); ausência, na época, de 
internet (1); não recordava (1); necessidade de organização e 
preparo para a atuação (1); e ainda, a apatia frente ao processo.

Com relação à formação necessária do psicólogo escolar 
para atuar nas escolas da rede municipal, foi perguntado “Qual 
era a formação exigida para psicólogos(as) que se inseriram nas 
escolas municipais naquela época? Você acha que isso se modifi-
cou para inserções posteriores?”. As respostas foram organizadas 
nas seguintes categorias: estágio supervisionado (4); formação 
do psicólogo escolar (4); licenciatura em Psicologia e formação; 
e documentos oficiais (1). Houve menções a questões que não 
se relacionavam diretamente à pergunta, como: “O meu trabalho 
é colaborativo junto com as professoras”; e “aprendi um bocado 
de coisa dentro dessa escola”.

Posteriormente, foi perguntado para as profissionais 
“Quais os referenciais teóricos ou documentos norteavam sua 
atuação quando você iniciou o trabalho na educação? Quais os 
aportes teóricos que você utiliza atualmente?” Dentre os refe-
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renciais teóricos citados pelas profissionais, tem-se: Piaget (5); 
Vygotsky (3); Maria Helena Patto (3); Freud (3); Paulo Freire (1); 
Raquel Guzzo (1); Marinho-Araújo (1); Telma Weisz (1); Emília 
Ferreiro (1); Skinner (1); e Elsa Mazzini (1). Referente aos docu-
mentos oficiais da Educação, foi feita a menção a Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC).

Para conhecer as demandas dos psicólogos dentro das 
escolas, foi perguntado às participantes: “Naquele período, quais 
eram as principais demandas endereçadas pela escola aos pro-
fissionais de Psicologia?”. As respostas foram organizadas nas 
seguintes categorias: demandas voltadas ao aluno (6); trabalho 
com professor (3); família (laços afetivos) (3); trabalho com funcio-
nários (1) e queixas (1). São relevantes as menções concernentes 
à necessidade de conscientização e desmistificação do PEE por 
parte da comunidade escolar (5). 

De acordo com Neves (2011), a escuta de demandas ou 
queixas escolares das(os) professoras(es) é importante para o(a) 
psicólogo(a) compreender qual a situação existente, as ações 
realizadas, e as estratégias pedagógicas que o(a) professor(a) 
pode criar para resolver tal queixa/demanda. Dessa forma, pela 
escuta psicológica, o(a) psicólogo(a) poderá desenvolver rela-
ções com as(os) professoras(es) e planejar atividades que não se 
restrinjam às dificuldades. Além disto, as(os) professoras(es), ao 
se constituírem mediadoras(es) da aprendizagem e do desen-
volvimento dos alunos, podem estabelecer uma parceria com 
estes profissionais (MEZZALIRA et al., 2019).

Já com relação às ações dos psicólogos escolares na dé-
cada de 90, as profissionais foram indagadas em: “Como você 
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descreve as ações de psicólogos escolares do nosso município 
no período de inserção das escolas, na década de 1990?”. As res-
postas a essa questão resultaram nas seguintes ações e grupos: 
família (3); oficinas para professores (3); projetos (2); oficinas de 
inclusão (1); planejamentos (1); distribuição de fichas para os 
professores (1); e alunos (modificação de comportamento da 
criança) (1). Guzzo et al. (2019) referem ser possível a utilização 
de diversos recursos ou procedimentos nos momentos forma-
tivos e de assessoria aos docentes, como, por exemplo, oficinas, 
questionários, rodas de conversa e materiais elaborados a partir 
das demandas contextuais trazidas pelas(os) professoras(es). Por 
outro lado, Souza (2016) adverte que a utilização de qualquer 
estratégia ou recurso necessita de um planejamento intencional 
por parte da(o) psicóloga(o) junto aos grupos com os quais atua.

Houve menções que remeteram a atendimentos indi-
viduais; a formações das profissionais (“A gente tinha umas 
formações muito boas...”) e, ainda, a dificuldades na atuação 
profissional. Destaca-se novamente, como resposta a essa ques-
tão, a inquietação de uma das profissionais entrevistadas com 
demandas endereçadas a ela pela instituição, tais como: “Eu 
nunca fui uma psicóloga que fazia o que a escola queria”, aqui se 
referindo a questões que não se caracterizavam como próprias 
da psicologia escolar e que, por vezes, eram solicitadas.

Entende-se como fundamental que os psicólogos que 
atuam em uma perspectiva crítica e psicossocial no espaço 
institucional possam se contrapor às expectativas ilusórias da 
comunidade escolar de que existem respostas e/ou soluções 
imediatas para os contextos escolares. Defende-se na área que 
a atuação de psicólogos na educação seja pautada em uma 
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construção coletiva de caminhos que levem à superação de uma 
concepção individualizante e remediativa (GUZZO et al., 2016; 
SOUZA et al., 2014).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo teve como objetivo conhecer e analisar 
o processo histórico e político que resultou na inserção de psicó-
logas escolares nas instituições de ensino regular do município 
de João Pessoa/PB. Os resultados mostram que seis psicólogas 
não se lembram de como ocorreu o processo histórico de im-
plementação da lei municipal; e duas psicólogas relataram que 
houve mobilização/movimento/pressão por parte dos psicólogos 
e assistentes sociais da década de 90. 

Foi relatado que os principais setores, instâncias e atores 
que contribuíram para a aprovação da Lei foram as instâncias 
governamentais e políticas, os profissionais da educação (psicó-
logos, pedagogos e assistentes sociais); o CRP; “pessoas com o 
olhar mais sensível para a lei” e uma comissão. As profissionais 
entrevistadas mencionaram que a figura do psicólogo escolar 
era caracterizada nos documentos da década de 1990 como um 
profissional que atuava principalmente junto a grupos da escola; 
em intervenção em sala de aula, realizando escuta.

No que se refere à formação necessária para atuar nas 
escolas da rede municipal de João Pessoa, na década de 1990, 
foram citados principalmente estágio supervisionado na área, 
formação do psicólogo escolar, licenciatura em Psicologia e 
formação; e documentos oficiais. Em relação às ações que as 
psicólogas têm realizado nos últimos anos nas instituições nas 
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quais atuam, foram referidas principalmente o trabalho com a 
família, com os alunos, com a gestão, intervenção em sala de 
aula, e trabalho conjunto. Destaca-se a citação ao trabalho com 
o coletivo escolar e suas relações interpessoais.

Defende-se que a presente pesquisa pode contribuir para 
um aprofundamento dos conhecimentos acerca do processo 
histórico e político de inserção de psicólogas(os) escolares em 
espaços públicos de educação, cenário que se destaca pela sua 
ausência nos demais municípios brasileiros. Conhecer essa his-
tória pode colaborar ainda para o melhor entendimento acerca 
das práticas profissionais da época e assinalar possíveis ressig-
nificações destas nas ações correntes. 

Adverte-se ainda para a relevância deste estudo na di-
reção de promover, por meio de futuras pesquisas e produção 
de materiais, um diálogo mais estreito entre a formação inicial 
e continuada de psicólogos das escolas do município de João 
Pessoa. Por fim, menciona-se como necessária a realização de 
futuros estudos que abarquem um maior número de psicólo-
gas(os) que adentraram nas escolas municipais de João Pessoa 
(PB) na década de 1990 visando adensar o conhecimento acerca 
de fatores e instâncias que colaboraram para a criação da Lei 
7.846/95.
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CAPÍTULO 2 

PROPOSTAS DE INTERVENÇÃO  
EM PSICOLOGIA ESCOLAR:  

AMPLIANDO AS POSSIBILIDADES DE ATUAÇÃO2

Lorena de Almeida Cavalcante Brandão Nunes

Fabíola de Sousa Braz Aquino

PSICOLOGIA ESCOLAR: POSSIBILIDADES  
DE ATUAÇÃO CONSTRUÍDAS AO LONGO  
E A PARTIR DE NOSSA HISTÓRIA

O presente capítulo apresenta um levantamento de 
propostas de intervenção psicológica em contextos escolares, 
elaboradas por autoras brasileiras, considerando as demandas que 
surgem nos referidos contextos, as especificidades da atuação do 
psicólogo escolar e a urgência, referida pela literatura, por novos 
caminhos e modalidades de atuação. Diante dessa finalidade, 
cabe, inicialmente, abordar, de forma resumida, a trajetória da 
atuação em Psicologia Escolar no Brasil, elucidando por aspectos 
históricos, sociais, culturais e políticos que permearam a trajetória 

2	 A pesquisa contou com apoio e financiamento da Coordenação de Aperfeiçoamento 
de Pessoal de Nível Superior (CAPES), por meio da concessão de bolsa de mestrado 
à primeira autora.
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da área, bem como descrevendo o panorama no qual vem sendo 
construído um novo paradigma de Psicologia Escolar.

A Psicologia no campo da Educação caracterizou-se, em 
seus primórdios, por um trabalho concentrado em práticas reme-
diativas e adaptacionistas, fortemente atreladas a identificação e 
intervenção frente a dificuldades de aprendizagem, comumente 
atribuídas a fatores individuais, familiares e sociais. Entretanto, na 
segunda metade do século XX, um conjunto de problematizações 
acerca desse tipo de fazer psicológico nas escolas levou à adoção 
de um olhar ampliado acerca dos fenômenos educacionais, e à 
identificação da necessidade de que, a partir do saber psicológico, 
fossem construídas ferramentas promotoras de desenvolvimento 
humano, em um contexto que é, por excelência, de aprendizado, 
como a escola (PATTO, 1997). 

Assim, marcadamente no início dos anos 2000, surgiram 
estudos que, partindo do levantamento prévio de concepções 
e práticas de psicólogos escolares e de discussões acerca de te-
mas como a relação entre formação e identidade profissional, as 
especificidades da atuação em Psicologia Escolar e os processos 
de psicologização, culpabilização, medicalização, segregação 
e exclusão que ocorriam em espaços escolares, propuseram 
alternativas para a atuação desses profissionais (GUZZO, 2000; 
MARINHO-ARAUJO, 2014; MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014; 
MOREIRA, 2015; SOUZA, 2016a). 

Guzzo (2000) foi uma das autoras que desenvolveu pro-
postas neste sentido, no âmbito do Projeto Voo da Águia, que 
aglutina ação, avaliação e intervenção em uma perspectiva psi-
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cossocial, fundamentada em princípios materialistas e na defesa 
pela emancipação dos sujeitos (MOREIRA; GUZZO, 2014).

Moreira (2015) apresenta articulações do referido projeto 
com o conceito de situação-limite proposto por Martín-Baró e a 
concepção histórico-cultural vygotskyana de desenvolvimento. 
Nesta perspectiva, a Psicologia deve atuar de modo a assegurar 
que a escola seja um contexto propício para desvelar possibi-
lidades, talentos e afetos necessários a um desenvolvimento 
saudável, bem como para favorecer processos de emancipação 
e libertação. 

Para tanto, o psicólogo escolar deve buscar compreender 
os nexos entre as condições e as circunstâncias que envolvem 
o desenvolvimento e a aprendizagem, a fim de identificar quais 
condições e circunstâncias os promovem e quais os dificultam 
(MOREIRA; GUZZO, 2014). Assim, identificaria o que as autoras 
denominam situações-limite, que seriam aquelas “que podem 
impedir ou dificultar as máximas possibilidades de desenvol-
vimento dos sujeitos” (MOREIRA; GUZZO, 2014, p. 25). Identi-
ficá-las e refletir a seu respeito é fundamental para alcançar as 
possibilidades e delinear as chamadas ações-limite, capazes de 
alterar a dinâmica da situação. Estas ações pautam-se na com-
preensão de que momentos críticos na vida escolar podem ser 
modificados e reconfigurados a partir da relação com os outros 
(MOREIRA, 2015).

O Projeto Voo da Águia propõe, ainda, a realização do 
acompanhamento de crianças na escola e na comunidade, con-
siderando todas as dimensões de suas vidas. Para tanto, são uti-
lizados procedimentos como: análise de documentos escolares, 
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mapeamento da comunidade e planejamento e execução de 
ações junto a docentes, gestores, estudantes, familiares e redes 
de apoio (MOREIRA, 2015). 

Também é destacada pelas autoras a participação em 
momentos de troca de experiências entre os agentes escolares, 
a exemplo dos Conselhos de Classe e dos Trabalhos Docentes 
Coletivos, nos quais é possível promover reflexões sobre temas 
como concepções de desenvolvimento e responsabilidades 
da escola e da família, bem como problematizar situações e, 
coletivamente, identificar saídas (MOREIRA, 2015; MOREIRA; 
GUZZO, 2014).

Outra diretriz para a prática profissional em Psicologia 
Escolar foi delineada por Araujo (2003) e Marinho-Araujo e Al-
meida (2014) e indica uma atuação institucional, relacional e 
preventiva orientada por quatro dimensões simultâneas: Mape-
amento institucional; Espaço de escuta psicológica; Assessoria 
ao trabalho coletivo; e Acompanhamento ao processo de ensi-
no-aprendizagem.

O mapeamento institucional deve ser realizado no mo-
mento de inserção na escola e constantemente atualizado, me-
diante levantamento, construção e discussão de informações 
referentes a aspectos pedagógicos, administrativos, estruturais, 
políticos, regimentais, históricos, sociais, culturais, filosóficos e 
relacionais da instituição (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014).

Simultaneamente à realização do mapeamento institucio-
nal, os psicólogos devem criar estratégias de escuta psicológica 
das vozes institucionais, utilizando-se da especificidade da Psi-
cologia a fim de “entender e analisar os aspectos intersubjetivos 



42 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

presentes nos processos relacionais no contexto escolar e intervir 
neles” (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014, p. 91). É importante 
destacar que esta prática não deve prescindir da investigação 
e do questionamento da demanda em questão, tampouco da 
compreensão dialética, histórica, cultural e social da subjetividade 
e dos processos de desenvolvimento e aprendizagem.

Além do mapeamento institucional e da escuta psico-
lógica, os psicólogos escolares realizam a assessoria ao traba-
lho coletivo, participando de atividades e reuniões da escola, 
assessorando os agentes escolares e intervindo no âmbito das 
relações interpessoais (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014). 
Objetiva-se, com isso, contribuir para reflexões acerca da iden-
tidade profissional desses agentes; planejar, discutir e avaliar as 
práticas em curso; e delinear novas estratégias de intervenção 
(MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014).

Com a dimensão intitulada acompanhamento do proces-
so de ensino e aprendizagem, objetiva-se favorecer o desem-
penho escolar dos estudantes e a concretização da cultura do 
sucesso escolar (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014). Neste sen-
tido, enfatiza-se a relevância de analisar e intervir especialmente 
na relação professor-aluno, considerada núcleo do processo de 
ensino-aprendizagem, lançando mão de técnicas e instrumentos 
como entrevistas; observação da dinâmica de sala de aula e de 
outros espaços socioeducativos; e análise, juntamente ao profes-
sor, da produção dos alunos (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 2014). 

Com essas dimensões, destaca-se a importância do tra-
balho preventivo, que se sustenta na meta de construir o suces-
so escolar por meio de ações que disparam reflexões entre os 
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agentes escolares e transformam as relações interpessoais que 
permeiam o cotidiano escolar (MARINHO-ARAUJO; ALMEIDA, 
2014).

Neves e Almeida (2001) também apresentam contribui-
ções para a atuação de psicólogos escolares, com os Procedimen-
tos de Avaliação das Queixas Escolares e Níveis de Intervenção 
(PAIQUE). Em 2011, essa proposta passou por reformulações 
com base nas questões que emergiram após sua utilização, a 
exemplo da necessidade de desenvolver um modelo aplicável 
a diversos contextos. Portanto, aqui será descrita conforme sua 
versão final (NEVES, 2011). 

O PAIQUE se estrutura em três níveis: escola, família e 
aluno. No primeiro nível (escola), busca-se entender o funcio-
namento da instituição enquanto espaço de manifestação das 
queixas escolares. Para tanto, pode-se analisar a história escolar 
do aluno e os documentos escolares, assim como trabalhar com 
os diversos agentes educacionais, buscando estabelecer uma 
relação de apoio e parceria principalmente com o professor, que 
é percebido como o agente mediador da aprendizagem e do 
desenvolvimento do aluno e que muitas vezes é o encaminhador 
dos estudantes com dificuldades no processo de escolarização. 

Caso as ações ocorridas no primeiro nível não sejam su-
ficientes, acrescentam-se, às práticas realizadas junto à escola, 
ações relativas à família do estudante (segundo nível), a exemplo 
de apreender informações dos familiares acerca da vida esco-
lar do estudante e de como a queixa escolar se manifesta no 
ambiente familiar; conhecer que atividades a criança desenvol-
ve no ambiente familiar; e discutir possíveis parcerias a serem 



44 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

estabelecidas entre escola e família, sob uma perspectiva de 
cooperação mútua.

Caso, ainda assim, as ações englobadas nos referidos 
níveis de intervenção não promovam a superação das dificul-
dades no processo de escolarização, acrescenta-se a estas a 
atuação direta do psicólogo escolar junto ao aluno, sendo de 
extrema importância manter a parceria com o(s) professor(es). 
Neste nível, o aluno é comunicado sobre as práticas realizadas 
previamente junto à escola e à família, bem como sobre a natu-
reza e o objetivo das ações avaliativas e interventivas de caráter 
psicológico-educativo que serão desenvolvidas individualmente 
ou em grupos. Ao atuar neste nível, o psicólogo pode lançar 
mão de instrumentos de avaliação psicológica voltados ao diag-
nóstico de queixas escolares e deve planejar intervenções ou, 
caso necessário, encaminhar o estudante para atendimento em 
espaços externos à escola. 

Essa proposta se constitui uma alternativa à forma tradi-
cional de atuação frente às dificuldades no processo de escola-
rização, e destaca-se, dentre outros aspectos, por reconhecer a 
importância de parcerias com os docentes, considerar fatores 
como interação social e condições sociais, políticas e educacionais 
e defender a criação de espaços de reflexão. Cabe frisar, ainda, 
que ela possui caráter preventivo, uma vez que a assessoria 
prestada aos professores os instrumentaliza a agir de modo a 
potencializar a aprendizagem dos estudantes (NEVES, 2011).

Partindo de outra perspectiva, menciona-se a proposta 
de atuação elaborada por Correia (2004), que se estrutura em 
quatro etapas: embasamento teórico, diagnóstico, intervenção e 
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avaliação. A fase denominada embasamento teórico deve acom-
panhar todo o processo de intervenção e reflete a necessidade 
de buscar constantemente novas aprendizagens, especialmente 
no que se refere aos processos de desenvolvimento humano e 
de construção de conhecimento. A etapa do diagnóstico, por sua 
vez, refere-se a uma diagnose institucional realizada a partir de 
observações, entrevistas e análise de documentos institucionais, 
contemplando concomitantemente dificuldades, limitações, 
potências e possibilidades.

Com base nessa análise institucional, constrói-se um pro-
jeto de intervenção, ressaltando os pontos positivos da instituição 
e indicando diretrizes ou ações que podem ser executadas junto 
à equipe pedagógica. Em seguida, tem início a fase denominada 
intervenção. Embora o processo interventivo comece a partir da 
inserção do profissional na instituição escolar, a etapa aludida 
neste modelo de intervenção refere-se ao início da implemen-
tação de programas que visem modificar posturas e funciona-
mentos da escola. Correia (2004) ressalta a importância de que 
o projeto de intervenção seja flexível, uma vez que o próprio 
objeto da intervenção é um processo em constante mudança. 

Por fim, tem início a fase de avaliação, que, embora ocorra 
simultaneamente a todas as demais fases, acentua-se na fase 
final da intervenção, quando objetiva-se avaliar todo o trabalho 
desenvolvido na instituição escolar. Conforme Correia (2004), a 
diferença é que, durante as demais fases, avaliam-se as atividades 
que estão sendo implementadas; enquanto, neste momento, 
avalia-se a eficiência de cada atividade ou programa, com o 
objetivo de suscitar mudanças. 
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Outra proposta de intervenção identificada no presente 
levantamento foi desenvolvida por Andrada (2005) e se pauta em 
quatro focos: 1. Implicações do fazer pedagógico; 2. Envolvimento 
de pais e educadores no processo de formação e educação das 
crianças e adolescentes; 3. Esclarecimento das dimensões psi-
cológicas implicadas no processo de ensino e aprendizagem; 4. 
Sistemas de interações existentes no interior da escola. 

Cada foco possui objetivos e ações específicos, a exemplo 
de: a) esclarecer, junto à equipe pedagógica, as funções do psicó-
logo escolar e suas concepções de homem e de aprendizagem; 
b) conhecer o Projeto Político Pedagógico da escola e se engajar 
em sua atualização; c) desenvolver, junto a pais e cuidadores, 
estratégias de intervenção visando o sucesso escolar; d) ouvir as 
demandas dos docentes, incluí-los nas intervenções junto aos 
alunos e repensar junto a eles novos olhares e novas práticas.

Pode-se mencionar, ainda, a categorização, elaborada por 
Martínez (2010), das formas de atuação de psicólogos escolares 
em tradicionais e emergentes, considerando o processo de con-
solidação histórica delas. É importante destacar que, conforme 
a autora, no contexto escolar, essas ações podem estar inter-re-
lacionadas ou até mesmo coexistir. 

Dentre os exemplos de práticas tradicionais, discutidas 
pela autora destacam-se: a) Avaliação, diagnóstico, atendimento 
e encaminhamento de alunos com dificuldades escolares; b) 
Orientação a alunos e pais; c) Formação e orientação de pro-
fessores; d) Elaboração e coordenação de projetos educativos 
específicos. Já as formas de atuação emergentes incluem: a) 
Diagnóstico, análise e intervenção em nível institucional; b) Con-
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tribuição para a coesão da equipe de direção pedagógica e para 
sua formação técnica; c) Realização de pesquisas diversas com 
o objetivo de aprimorar o processo educativo; d) Contribuição 
para a implementação das políticas públicas.

Em uma outra perspectiva, Machado (2012, 2014) destaca 
a relevância de compreender e intervir no “(...) processo de pro-
dução das maneiras de agir e de pensar, das formas de subjeti-
vação presentes no processo de escolarização” (MACHADO, 2012  
p. 54). Para tanto, propõe uma atuação direta no território escolar, 
participando do cotidiano da instituição, bem como ouvindo, 
investigando e problematizando as demandas e preocupações 
de professores e coordenadores. 

Para a autora, a escola deve cumprir seu papel de transmi-
tir os conhecimentos construídos pela humanidade e promover 
a socialização, e isso pode ser alcançado mediante o modo de 
estabelecer as relações, sendo fundamental conhecer a história e 
as múltiplas concepções, práticas e funcionamentos institucionais 
que subjazem o instituído para então tensioná-lo e intervir no 
sentido de buscar outras escolhas possíveis (MACHADO, 2014, 
2012). 

Por fim, apresentam-se as diretrizes apresentadas por Sou-
za (2016a, 2016b) e Souza, Petroni e Andrada (2016), subsidiadas 
na Psicologia histórico-cultural vygotskyana e no resultado de 
intervenções desenvolvidas, desde 2007, em escolas públicas 
de duas cidades do interior de São Paulo. As autoras defendem 
mudanças nas condições de ensino, aprendizagem e convivência 
na escola. Para tanto, atuam na interface entre pesquisa e inter-
venção, desenvolvendo atividades que promovem discussões 
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crítico-reflexivas acerca de aspectos teóricos e práticos do de-
senvolvimento e da aprendizagem, bem como transformam os 
limites e as possibilidades dos contextos contemplados (SOUZA, 
2016a, 2016b; SOUZA, PETRONI; ANDRADA, 2016). 

O principal objetivo dessas ações é que a escola cumpra 
seu papel social e promova a emancipação dos sujeitos. Nesta 
direção, caberia ao psicólogo escolar favorecer o desenvolvi-
mento da consciência de educadores e alunos sobre como a 
educação escolar tem se configurado, ou seja, contribuir para 
que eles percebam os significados e sentidos da educação es-
colar, problematizando-os e transformando-os (SOUZA, 2016a). 

Um dos caminhos apontados por Souza (2016b) como 
profícuo para esse tipo de intervenção é a utilização de diferentes 
formas de arte como música, poesia, artes visuais, filmes, que, por 
sua dimensão humana e humanizadora, permitem conhecer e 
analisar a base afetivo-volitiva de comportamentos de agentes 
escolares, discentes e familiares, de modo a compreender melhor 
as condições de aprendizagem e trabalho e modificá-las.

Souza (2016b) também sugere como práticas do psicólo-
go escolar: a) criar momentos para reflexão e expressão, durante 
os quais a diversidade de concepções e ações seja valorizada; 
b) subsidiar, com conhecimentos, a problematização sobre o 
trabalho; c) estimular a cooperação como via para superar limi-
tes; d) desenvolver parcerias, especialmente com professores, 
gestores e alunos.

Frente ao exposto, observa-se que, embora apresentem 
especificidades, as diretrizes de atuação propostas para a Psico-
logia Escolar compartilham a ideia de que houve a necessidade 
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de redirecionamento do trabalho do psicólogo para o coletivo, 
impulsionada pelas demandas concretas do contexto escolar. 
Verifica-se também a defesa pela consolidação do psicólogo 
escolar como componente da equipe da escola, que percebe 
esta instituição a partir de um olhar amplo e crítico e que deve 
estabelecer parcerias com os demais agentes escolares.

Além disso, destaca-se o lugar de protagonismo conferido 
às intervenções institucionais, coletivas e relacionais. Por fim, 
observa-se que, no conjunto de proposições apresentadas nos 
referidos modelos, tem-se o resgate a conceitos e concepções 
vygotskyanos, a exemplo do potencial atribuído ao trabalho do 
psicólogo escolar frente às relações interpessoais e na mediação 
de processos de desenvolvimento e aprendizagem.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Com o presente capítulo, objetivou-se apresentar um 
levantamento de diretrizes para a atuação de psicólogos em 
contextos escolares. Defende-se a relevância da apreensão por 
parte do psicólogo escolar desse tipo de conhecimento, uma vez 
que pode subsidiar práticas conscientes e intencionais que visem 
potencializar processos de desenvolvimento e aprendizagem. 

É importante ressaltar, no entanto, que as diretrizes apre-
sentadas não compõem propostas estáticas e inquestionáveis, 
pois trazem como base de seus argumentos a relevância de se 
considerar cada contexto específico em sua dinâmica, pluralidade 
e complexidade. Cabe, portanto, ao psicólogo escolar considerar 
as demandas de seu contexto, realizar mudanças ou adaptações 
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para sua realidade profissional e desenvolver estratégias ou 
intervenções criativas, que devem ser compartilhadas em prol 
da circulação de práticas exitosas.

Destaca-se como necessário que profissionais, pesquisa-
dores, docentes e supervisores de estágio em Psicologia Escolar 
se apropriem de outras saídas possíveis, a exemplo de iniciativas 
de formação continuada para psicólogos escolares (MARINHO-
-ARAUJO; ALMEIDA, 2014), bem como de propostas de refor-
mulações teóricas e práticas na formação inicial (DE ROSE et. al., 
2016). Conforme as autoras, estas iniciativas podem promover 
mudanças que subsidiem práticas inovadoras consonantes às 
novas metas para a atuação em Psicologia Escolar.

Reafirma-se, ainda, a relevância de publicações na área 
da Psicologia Escolar que explicitem procedimentos e relatos 
de práticas, de modo a conferir visibilidade às múltiplas possi-
bilidades e potencialidades do trabalho do psicólogo em uma 
perspectiva institucional e coletiva, focada em processos de 
desenvolvimento humano. Enfatiza-se também a necessidade 
premente de produções científicas que ampliem e demarquem 
uma maior relação entre teoria e prática na perspectiva de subsi-
diar as ações de psicólogos nos diversos contextos educacionais 
e de promover o desenvolvimento de competências profissionais.

Diante do exposto depreende-se que as propostas de 
atuação, bem como outros instrumentos ou saberes procedi-
mentais que venham a ser produzidos por estudiosos da área, 
devem ser entendidos como rupturas com práticas remediativas 
e psicologizantes, há muito criticadas por pesquisadores da Psi-
cologia Escolar. Além disso, as referidas diretrizes não podem ser 
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apenas aplicadas, demandando, no mínimo, adaptações ou novas 
construções por parte dos profissionais de Psicologia inseridos 
no contexto escolar. Apenas assim, estes poderão enriquecer e 
instrumentar uma prática reflexiva. 
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CAPÍTULO 3 

PRESSUPOSTOS DA PSICOLOGIA 
 HISTÓRICO-CULTURAL DE VIGOTSKI  

COMO FUNDAMENTO PARA A ATUAÇÃO  
DA(O) PSICÓLOGA(O) ESCOLAR

Ana Rogélia Duarte do Nascimento

Fabíola de Sousa Braz Aquino

INTRODUÇÃO

O presente capítulo é derivado da dissertação de mes-
trado da primeira autora, que teve como foco a atuação da(o) 
psicóloga(o) escolar junto a docentes no acompanhamento do 
processo de ensino e aprendizagem. Este capítulo tem por obje-
tivo discorrer a respeito de pressupostos da Psicologia histórico-
-cultural, especificamente as elaborações de Vigotski3, acerca de 
aspectos que compõem o processo de ensino e aprendizagem 
e sua importância para uma atuação em psicologia escolar de 
base crítica. A escola, para este autor, é um espaço potencial de 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores, uma vez 
que, pela mediação de outros, o sujeito se apropria dos conheci-

3	 Optou-se neste capítulo pela utilização da grafia do nome Vigotski, tendo em 
vista a transliteração do russo direto para a língua portuguesa, conforme utilizado 
por Prestes e Tunes (2012).
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mentos historicamente elaborados pela humanidade (VIGOTSKI, 
2010; OLIVEIRA, 1997).

Na perspectiva vigotskiana, o aprendizado, favorecido 
pela mediação pedagógica, constitui-se dinâmico, concreto e 
histórico. Desse modo, a(o) profissional de psicologia escolar 
pode atuar em contextos educacionais como mediadora(or) de 
processos de ensino e aprendizagem, percebendo os sentidos 
e significados presentes nas relações entre os sujeitos na escola, 
de maneira a promover a reflexão sobre os mesmos, e assim 
desenvolver as funções psicológicas superiores (SOUZA, 2016).  

Para Vigotski (2010, 2018), desenvolvimento é um pro-
cesso complexo de formação do homem ou da personalidade, 
que se dá a partir do aparecimento de novas qualidades e ca-
racterísticas singulares do indivíduo a cada etapa vivenciada, 
as funções psicológicas superiores. Este processo é constituído 
pelas relações sociais dialéticas e históricas entre os sujeitos. As 
novas características surgem pela relação estabelecida com o 
momento anterior de desenvolvimento. Dessa maneira, o homem 
é único e organizado complexa e heterogeneamente, pois, no 
decorrer de seu desenvolvimento, determinados componentes 
de seu organismo reestruturam e reagrupam suas relações de 
acordo com cada momento vivenciado. Assim, para este autor, 
muito do que havia antes não desaparece, mas se reestrutura e 
se organiza de maneira superior. 

Para a teoria do desenvolvimento humano de Vigotski, 
o meio é a fonte de desenvolvimento, pois é nele que os sujeitos 
entram em contato com o modo ideal proferido por um indivíduo 
mais experiente e a forma inicial própria da criança, originando 
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uma nova e específica maneira de agir do sujeito. Dessa maneira, 
o processo de mediação, que ocorre nas relações entre sujeitos, 
é de fundamental importância para o desenvolvimento do psi-
quismo humano, pois é no meio que estão as características his-
toricamente elaboradas e as especificidades próprias do homem, 
devido aos aspectos hereditários e orgânicos (VIGOTSKI, 2018).  

O meio ao qual o autor supracitado se refere tem um 
caráter dinâmico e é fonte das características especificamente 
humanas do indivíduo. Pelas relações sociais estabelecidas com 
este meio é que o sujeito entra em contato com os conteúdos 
construídos pela história da cultura humana e, a partir disso, 
atribui sentido pessoal a suas vivências, desenvolvendo carac-
terísticas tipicamente humanas (VIGOTSKI, 2018; MELLO, 2010). 

Dessa forma, a vivência de um indivíduo consiste em uma 
unidade entre suas características peculiares e o meio com o qual 
se relaciona. O conceito de vivência resguarda então a unidade 
entre a cognição e os afetos, conferindo ao processo de desen-
volvimento um caráter único e intransferível de cada pessoa 
(VIGOTSKI, 2018). Por este motivo, o autor russo defende que o 
papel do meio no desenvolvimento de cada pessoa é relativo, 
pois cada ser humano tem sua história de desenvolvimento que 
a cada período se reestrutura nas relações entre os componen-
tes da personalidade e do organismo. Assim, não há apenas um 
desenvolvimento quantitativo pelo surgimento de novas fun-
ções psicológicas, mas também qualitativo, devido ao conteúdo 
presente na reestruturação das relações de especificidades do 
desenvolvimento (VIGOTSKI, 2018; MELLO, 2010). 
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Portanto, as elaborações de Vigotski são de imensa im-
portância à compreensão do processo de ensino e aprendiza-
gem e servem de base para uma atuação crítica e preventiva, 
aspectos que serão discorridos nas sessões seguintes (GUZZO 
et al. 2019).

ANÁLISE PSICOLÓGICA E PRÁTICA DOCENTE  
NO PROCESSO PEDAGÓGICO

Para compreender melhor os aspectos referentes à análise 
psicológica do ensino e da análise pedológica (ou do desen-
volvimento humano) no processo pedagógico, Vigotski (2007, 
1926/2010) advoga ser necessário considerar e compreender a 
relação existente entre o ensino e o desenvolvimento do sujeito 
em idade escolar. 

Conforme o referido autor, primeiro é importante estar 
ciente de que antes de adentrar aos muros escolares o sujeito 
teve uma história “pré-escolar” e se encontra em um determinado 
momento de desenvolvimento que teve seu curso iniciado no 
âmbito familiar. Neste contexto, os sujeitos apreendem conhe-
cimentos a partir das relações com outros mais experientes da 
cultura, os quais dominam as formas finais ou ideais. Desse modo, 
os sujeitos vivenciam um ciclo de aprendizagem específico, de 
maneira que, desde o seu nascimento, a aprendizagem e o de-
senvolvimento estão intrinsecamente relacionados. 

A partir das colocações de Vigotski (1926/2010), depreen-
de-se que a aprendizagem pré-escolar, através das interações do 
dia a dia do sujeito, desenvolve os chamados conceitos espontâ-
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neos e se dá de forma mais visual e concreta. Já a aprendizagem 
escolar se dá por meio da apreensão dos conceitos científicos, 
que ocorre pela mediação de outro sujeito mais experiente de 
maneira sistematizada, verbal e intencional. De acordo com 
o autor, os conceitos espontâneos e científicos se originam e 
desenvolvem de formas distintas, porém fazem parte de uma 
mesma fase de desenvolvimento do pensamento da criança, 
estando inter-relacionados. Essa ligação entre os dois tipos de 
conceitos se dá pelo fato de que, para o indivíduo compreender 
os conceitos científicos, que são assimilados sistematicamente, é 
necessário que ele tenha desenvolvido satisfatoriamente os con-
ceitos espontâneos, que são aprendidos nas relações cotidianas. 
Dessa maneira, os conceitos assimilados no ambiente familiar 
e/ou do cotidiano do sujeito não podem estar dissociados dos 
conceitos apreendidos na escola. 

Na perspectiva vigotskiana, a transformação de concei-
to espontâneo em conceito científico só é possível a partir das 
interações escolares. As relações mútuas entre esses dois tipos 
de conceitos contribuem fundamentalmente para o desenvol-
vimento dos processos psicológicos superiores (REGO, 2014). 

Para compreender a relação existente entre o nível de de-
senvolvimento do sujeito e suas possibilidades de aprendizagem, 
de acordo com Vigotski (1926/2010), deve-se definir o nível de 
desenvolvimento atual do sujeito e a zona de desenvolvimento 
imediato. O primeiro provém de ciclos de desenvolvimento já 
finalizados, ou seja, aquilo que o sujeito consegue realizar sem 
a ajuda de outros. 
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Assim, aquilo que o indivíduo consegue realizar com 
auxílio de alguém só é possível dentro de sua zona de desen-
volvimento imediato (VIGOTSKI, 1926/2010; OLIVEIRA, 1997). 
Disso se deriva que as relações interpessoais são de grande im-
portância para que o desenvolvimento das funções psicológicas 
superiores ocorra, pois de início esse nível de desenvolvimento 
atual (interpsíquico) precisa ocorrer para que o desenvolvimento 
do pensamento abstrato (intrapsíquico) se efetive (VIGOTSKI, 
1926/2010). 

Desse modo, a aprendizagem, se devidamente organi-
zada, cria uma zona de desenvolvimento imediato, isto é, cria 
processos internos de aprendizagem que ocasionam desenvol-
vimento, havendo, portanto, uma unidade entre esses processos 
e a aprendizagem (VIGOTSKI, 1926/2010).

É neste ponto que o autor russo respalda sua defesa da 
escola como um local que pode propiciar o desenvolvimento 
humano por meio da socialização adequada dos conhecimen-
tos científicos elaborados pela cultura humana, como as quatro 
operações aritméticas, a escrita e as ciências naturais (VIGOTSKI, 
2007, 1926/2010).

Dessa maneira, a mediação no processo de ensino e 
aprendizagem, na perspectiva vigotskiana, é o que propicia o 
desenvolvimento das funções psicológicas superiores. No con-
texto escolar, o professor representa um importante mediador 
de conhecimentos científicos ao apresentar conceitos e exem-
plificá-los, demonstrar ações ou utilizar conceitos correlatos já 
conhecidos pelos estudantes, os quais funcionam como facili-
tadores para a apropriação, pelos estudantes, de noções mais 
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complexas. Dessa forma, a mediação pedagógica é um processo 
que potencializa o aprendizado, pela interposição de um terceiro 
elemento na relação entre o sujeito que aprende e o objeto de 
conhecimento, qual seja, o professor (REGO, 2014).

Na esteira dessas discussões, é possível compreender que 
o papel do educador é organizar e regular o meio social educa-
tivo da sua interação com os estudantes. É esse meio social que 
impulsiona o processo de ensino e aprendizagem. A educação, 
então, para o referido autor, ocorre através da experiência sin-
gular do estudante, que está intrinsecamente relacionada ao 
meio, no qual o professor é guia e regulador racional (VIGOTSKI, 
1926/2010).

A defesa vigotskiana é de que o trabalho docente é cres-
centemente complexo, tendo em vista as exigências com as 
quais esta(e) profissional precisa administrar cada dia mais em 
seu fazer diário, denominando assim a pedagogia ou ato educa-
tivo como “uma arte complexa e de base científica” (VIGOTSKI, 
1926/2010, p. 455). 

A ação intencionalmente planejada e cientificamente 
embasada do professor confere a este o papel de mediador no 
processo de ensino e aprendizagem, pois por meio do objeto/
conteúdo que leciona deve fazer a inter-relação entre a escola 
e a vida do aluno. Desse modo, a atividade mediadora do pro-
fessor é de grande importância para suscitar ou não o desenvol-
vimento psicológico do aluno, pois é por meio da apropriação 
dos conteúdos curriculares que os estudantes se desenvolvem 
psicologicamente. O ensino dos conteúdos possibilita que o 
aluno elabore conceitos novos, estabeleça generalizações e 
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conheça a realidade de maneira mais aprofundada (VIGOTSKI, 
2007, 1926/2010).

O autor supracitado se refere à natureza psicológica do 
processo educacional como complexa, pois as trocas dialéticas 
das relações de mediação entre os sujeitos conferem a esse pro-
cesso um caráter dinâmico e ativo, sendo movido por rupturas 
constantes entre o sujeito e o mundo. 

TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL E ATUAÇÃO  
EM PSICOLOGIA ESCOLAR 

Pressupostos da teoria do desenvolvimento humano de 
Vigotski têm fundamentado a concepção de Psicologia Escolar 
Crítica em que são considerados os múltiplos fatores constituintes 
do contexto escolar, os quais devem ser de compreensão de 
psicólogas(os) escolares. Assim, a(o) psicóloga(o) inserida(o) nesse 
espaço deve levar a cabo ações que promovam desenvolvimento 
humano pela mediação das relações produzidas nesse contexto 
com os diversos atores da comunidade escolar, que estão 
atrelados às políticas educacionais, sociais e econômicas de 
um determinado processo histórico (ANDRADA; PETRONI; JESUS; 
SOUZA, 2018). 

O processo de ensino e aprendizagem, a partir da pers-
pectiva crítica em psicologia escolar, é composto por múltiplos 
fatores sociais e escolares. Tal processo é o principal foco de 
atuação da(o) psicóloga(o) na escola, pois é determinado pelas 
relações escolares, em um contexto histórico, social e cultural 
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específico de cada comunidade (FACCI, EIDT, 2011; CONSELHO 
FEDERAL DE PSICOLOGIA, 2013, 2019). 

Compreender o processo educacional, necessariamente, 
demanda que a(o) psicóloga(o) considere em sua análise e 
intervenção tanto o fazer docente, como as características dos 
estudantes e a relação entre eles. Especificamente junto aos 
docentes, a atuação da(o) psicóloga(o) consiste em mediar 
as relações existentes nesse processo, promovendo reflexões 
sobre as práticas pedagógicas cotidianas e as concepções que 
as subjazem (TULESKI; EIDT, 2007; FACCI; EIDT, 2011; DEL PRETTE; 
PAIVA; DEL PRETTE, 2005).

Tendo como base a lógica dialética, a teoria histórico-
-cultural vigotskiana sustenta práticas em psicologia escolar, 
que lançam um olhar crítico sobre a totalidade constituinte da 
escola, a relação deste todo com os seus componentes (pro-
fessores, alunos, gestores, demais funcionários), ao mesmo 
tempo em que percebe as singularidades existentes nas re-
lações estabelecidas nesse espaço. Desse modo, as análises e 
intervenções deste profissional no âmbito escolar se alinham a 
intervenções contextuais e construídas em parceria com o cole-
tivo da escola (FACCI; EIDT, 2011; SOUZA; PETRONI; DUGNANI;  
BARBOSA; ANDRADA, 2014).

De acordo com Meira (2003), uma perspectiva ou con-
cepção se caracteriza crítica quando se propõe a enxergar e 
apreender a totalidade dos múltiplos fatores que compõem os 
fatos sociais, que, por serem históricos e culturais, podem ser alvo 
de transformação por meio da ação humana. Nesse sentido, a 
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concepção de homem que subjaz o pensamento crítico é de um 
ser ativo que está em constante processo de construção histórica. 

 A partir dessa proposta de atuação crítica e comprometida 
socialmente, autoras(es) da psicologia escolar (CORREIA, 2004; 
NEVES, 2011; MARINHO-ARAUJO, 2014, 2015; GUZZO; MOREIRA; 
MEZZALIRA, 2011, 2016; SOUZA et al., 2014; SOUZA, 2016; ANDRA-
DA et al., 2018; GALDINI; AGUIAR, 2003; GUZZO et al., 2019) têm 
defendido formas possíveis de intervenção nos espaços escolares 
pela mediação da(o) profissional de psicologia escolar em parceria 
com o coletivo institucional. É proposto que estas ações estejam 
comprometidas socialmente com concepções de aprendizagem 
e desenvolvimento humanos, que não sejam deterministas, reve-
lando assim a implicação dialética entre processos psicológicos 
e processos educacionais. 

Dentre as formas de atuação supracitadas, pode-se desta-
car o modelo elaborado por Neves (2011), chamado Procedimen-
tos de Avaliação das Queixas Escolares e níveis de intervenção 
(PAIQUE); a proposta de Intervenção Institucional preventiva e 
relacional de Marinho-Araújo (2014); e a Intervenção Psicossocial 
efetivada por Raquel Souza Lobo Guzzo, desde os anos 2000, e 
pelo grupo de pesquisa Processos de Constituição do Sujeito 
em Práticas Educativas (PROSPED), coordenado por Vera Lúcia 
Trevisan de Souza, desde 2007. 

O PAIQUE consiste em um modelo de intervenção que 
reafirma a importância da escola como um espaço singular de 
aprendizado e desenvolvimento humano, privilegia a autonomia 
do trabalho docente, bem como favorece a efetivação de um 
trabalho institucional e preventivo. Institucional por possibilitar 
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a parceria entre profissionais da escola e preventivo, pela 
possibilidade de mudança e reflexão das concepções e práticas 
docentes, já que é realizado um trabalho com os professores 
(NEVES, 2011).

Compreendendo que a atuação da(o) psicóloga(o) escolar 
tem como foco de trabalho o coletivo escolar, as relações inter-
subjetivas entre os diversos atores institucionais, bem como as 
práticas pedagógicas realizadas para muitos, Marinho-Araújo 
(2010) elaborou a proposta inicial de intervenção institucional 
em psicologia escolar, que posteriormente foi ampliada e atuali-
zada (MARINHO-ARAÚJO, 2014, 2015), para orientar a atuação de  
psicólogas(os) no contexto escolar e em campos emergentes tais 
como ONGs e a Educação Tecnológica e Superior. 

Essa proposta de atuação se constitui por ações dinâmi-
cas, participativas e sistemáticas com o coletivo institucional e 
está organizado em quatro dimensões que são efetivadas de 
maneira não hierarquizada, integrada e contextualizada: Mapea-
mento Institucional, em que há a imersão no cotidiano escolar, por 
meio de ações como análise da conjuntura, análise documental 
e observações institucionais; Escuta Psicológica, que tem como 
objetivo ouvir e compreender as especificidades das deman-
das, bem como investigá-las e questioná-las administrando as 
intersubjetividades que circulam nas relações; Assessoria 
ao Trabalho Coletivo, em que a(o) psicóloga(o) escolar me-
dia processos de desenvolvimento humano adulto junto aos 
profissionais da instituição educacional; e Acompanhamento ao 
Processo de Ensino Aprendizagem, que possui como foco a melho-
ria no desempenho escolar dos estudantes (MARINHO-ARAÚJO, 
2014, 2015). 
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A proposta de intervenção psicossocial, elaborada por 
Raquel Souza Lobo Guzzo, envolve ação, avaliação e interven-
ção, e tem sido realizada nos projetos “Voo da Águia” e “Espaço 
de Convivência, Ação e Reflexão” (ECOAR). Esses projetos têm o 
intuito de efetivar intervenções preventivas de cunho longitudi-
nal em escolas públicas, trabalhando com professores, gestores, 
famílias e redes de apoio, bem como conhecendo suas formas 
de vida, realizando levantamento de indicadores de risco que 
possam intervir no desenvolvimento de crianças e adolescentes 
(MEZZALIRA; WEBER; BECKMANN; GUZZO, 2019; GUZZO et al., 
2019; GUZZO; MOREIRA; MEZZALIRA, 2016). 

De maneira geral, as ações centrais efetivadas nos re-
feridos projetos consistem em: mapeamento escolar e so-
cial de vida; acompanhamento das trajetórias de vida e de 
escolarização; participação nas reuniões de formação do-
cente; estabelecimento de redes intersetoriais; encontro 
com a família; e fortalecimento da formação acadêmica e 
profissional (MEZZALIRA et al., 2019). 

O grupo de pesquisa Processos de Constituição do Sujeito 
em Práticas Educativas (PROPESD), coordenado por Vera Lúcia 
Trevisan de Souza, tem buscado compreender quais práticas da(o) 
psicóloga(o), no âmbito escolar, podem ser efetivadas para pro-
mover melhorias nas condições de ensino, aprendizagem, bem 
como nas relações de convivência nesses espaços. A proposta 
de atuação efetivada pelo PROSPED considera a totalidade da 
instituição escolar, ao mesmo tempo em que adota uma postura 
investigativa e interventiva, que é construída em parceria com 
os educadores e demais componentes do coletivo escolar (SOUZA 
et al., 2014; ANDRADA et al., 2018).
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Para promover espaços de diálogo junto ao coletivo esco-
lar, as autoras utilizam a arte como um meio de se aproximar dos 
sentidos atribuídos pelo sujeito ao que vivem. Respaldam-se na 
defesa vigotskiana sobre o papel da arte para mobilizar sentidos 
e significados sobre a realidade, despertar os afetos pela vivência 
que proporciona e mobilizar processos de ressignificação. Dessa 
forma, esse momento de encontro entre o externo e o interno 
se configura em uma situação idiossincrática, a qual Vigotski 
denominou situação social de desenvolvimento (SSD) (SOUZA 
et al., 2014). 

Trabalhando como um parceiro das(os) educadoras(es) 
no espaço escolar, a(o) psicóloga(o) pode promover situações 
sociais de desenvolvimento que propiciem vivências de ensino e 
aprendizagem. Desse modo, permite a ressignificação por parte 
de docentes e estudantes sobre o ensinar, o aprender, bem como 
as demandas específicas do contexto em que está situada(o). As-
sim, a(o) psicóloga(o) enquanto mediadora(or) e facilitadora(or) 
de processos de conscientização e transformação do contexto 
escolar, realiza seu trabalho a partir de demandas contextuais, 
construindo em parceria as alternativas de superação aos en-
traves encontrados no cotidiano da escola (SOUZA et al., 2014).

Todas as propostas de intervenção em psicologia esco-
lar educacional anteriormente discutidas se fundamentam na 
psicologia crítica, que tem como um dos pilares a psicologia 
histórico-cultural defendida por Vigotski, que conferiu à psico-
logia o papel de se tornar uma ciência histórica e comprometida 
socialmente com os modos de vida das comunidades escolares. 
Portanto, ao falar em uma intervenção de caráter psicossocial, 
deve-se ter a clareza de que os processos psicológicos e sociais 
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dos indivíduos e das situações que vivem são contextuais e con-
cretos, analisando crítica e reflexivamente as mesmas (GUZZO; 
MOREIRA; MEZZALIRA, 2011). 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente capítulo teve como objetivo dissertar a respei-
to das elaborações da teoria histórico-cultural vigotskiana refe-
rentes ao processo de escolarização e sua importância enquanto 
base teórica e metodológica para uma atuação em psicologia 
escolar de base crítica. 

As relações sociais, de acordo com Vigotski (2018), cons-
tituem-se como a base primordial para o aprendizado e con-
sequente desenvolvimento humano das funções psicológicas 
superiores. Estas funções se desenvolvem, principalmente na 
idade escolar, em que os sujeitos estão em interação social inten-
sa com outros indivíduos em seu meio cultural, aqui entendido 
como fonte de desenvolvimento. Por este motivo, o profissional 
de psicologia, com uma prática bem fundamentada teórica e 
metodologicamente, faz a diferença na construção de ações 
escolares, que sejam efetivadas em parceria com o coletivo ins-
titucional e atendam às demandas da comunidade escolar.

Os pressupostos da teoria do desenvolvimento de Vigo-
tski subsidiam uma atuação em psicologia escolar educacional 
de caráter psicossocial, bem como demonstram a importância 
da parceria entre psicóloga(o) e professora(or) na elaboração 
intencional de ações que estejam comprometidas com o de-
senvolvimento humano dos atores escolares e que lancem um 
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olhar crítico e politicamente situado mediante a realidade que 
partilham na instituição de ensino. Desse modo, o foco da(o) 
psicóloga(o) é se tornar mediadora das relações dentro do es-
paço escolar, favorecendo a ressignificação da consciência por 
parte dos que compõem o âmbito educacional (SOUZA et al., 
2014; SOUZA, 2016).
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CAPÍTULO 4 

A PSICOLOGIA ESCOLAR  
E SUA CONTRIBUIÇÃO NOS ARRANJOS  

ESPACIAIS DE INSTITUIÇÕES  
DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Natália de Lourdes Ferreira dos Santos

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Atualmente, com a inserção das crianças no contexto de 
creche desde os primeiros meses de vida, em tempo integral, 
aumentaram as discussões sobre a qualidade dos espaços de 
educação infantil em seus aspectos estruturais, pedagógicos e a 
sua finalidade no processo de aprendizagem e desenvolvimento 
das crianças. Dentro dos aspectos-chave para uma educação 
infantil de qualidade, tem-se a organização dos espaços como 
fator imprescindível. Tal espaço deverá estar organizado de acordo 
com a faixa etária da criança e propor desafios cognitivos, motores, 
afetivos e sociais que farão com que a criança desenvolva suas 
potencialidades, permitindo-a explorar seus limites (ZABALZA, 
1998, MENEGHINI; CAMPOS-DE-CARVALHO, 2003).

Nesse contexto, é importante que o professor saiba avaliar 
as possibilidades de uso dos materiais e, assim, planejar suas ações 
tendo como referência as concepções de desenvolvimento infantil, 
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que podem ser discutidas e mediadas pelo saber psicológico 
(GUZZO; MEZZALIRA, 2011). 

No presente capítulo será discutido o papel dos arranjos 
espaciais e seu impacto no processo de aprendizagem e desen-
volvimento e nas interações estabelecidas entre educadores e 
crianças de contextos públicos de educação infantil. Para explorar 
essa questão, ter-se-á por base os pressupostos da teoria Histó-
rico-Cultural de Vygotsky (2004), a qual considera a aprendiza-
gem como uma experiência social mediada por um sujeito mais 
experiente de sua cultura. 

Em seguida, será realizada uma articulação entre o cam-
po da Educação infantil e a Psicologia Escolar, uma vez que as 
experiências vivenciadas na Educação Infantil são importantes e 
servem de base para a construção da identidade da criança que 
está em formação.

A TEORIA HISTÓRICO-CULTURAL DE VYGOTSKY:  
PRESSUPOSTOS BÁSICOS PARA UMA COMPREENSÃO  
DO DESENVOLVIMENTO HUMANO INFANTIL

A teoria histórico-cultural elaborada por Vygotsky (2004) 
defende que o comportamento da criança ocorre de acordo 
com o meio ao qual está inserida e esse mesmo meio começa a 
influenciar a mesma criança de uma nova maneira. A partir daí, 
Vygotsky destaca o papel primordial da cultura na formação 
e no desenvolvimento: o meio interfere no desenvolvimento 
da personalidade, nesse caso, desempenha o papel não de 
circunstância, mas de fonte de desenvolvimento.



74 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

A análise do meio a partir das vivências do sujeito resulta 
em uma melhor compreensão sobre o desenvolvimento infan-
til, uma vez que, na teoria vygotskyana, o desenvolvimento da 
criança parte do biológico para o cultural, através da interação 
social. Essa interação da criança com a cultura é intermediada 
pela colaboração de um sujeito mais experiente que promove e 
facilita a apreensão do contexto pela criança através do processo 
de mediação, elemento essencial que favorece o aprendizado 
infantil (PINO, 2010).

Segundo Martins e Rabatini (2011), Vygotsky ressalta a 
importância de um indivíduo mais experiente no processo de 
aprendizado da criança, por compreender que na interação entre 
ambos, o primeiro utiliza ferramentas mediadoras culturais, a 
exemplo da linguagem, que auxilia a criança na apropriação dos 
signos da sua cultura e essa mediação provoca transformações e 
promove desenvolvimento. Logo, tem-se que ir além da criança, 
além do indivíduo que se desenvolve e apreendê-lo dentro das 
redes de significações em que se encontra inserido.

Dentre as vivências que os sujeitos passam ao longo da 
vida, a educação infantil tem papel central pois cria condições 
para que se apropriem, através de mediações culturais planejadas 
e intencionais, os conhecimentos acumulados pela humanidade. 
Logo, é função do educador interpretar a significação que as 
crianças atribuem ao meio (ASBAHR; NASCIMENTO, 2013).

Moreira e Souza (2016) consideram o ambiente escolar 
como sendo um ambiente formador, o “terceiro educador”, visto 
que, pode afetar diretamente na qualidade do aprendizado. 
Por isso, é necessário que a criança esteja em um espaço bem 
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organizado para desenvolver suas competências e interaja com 
o mesmo para vivenciá-lo intencionalmente.

EDUCAÇÃO INFANTIL COMO CONTEXTO  
DE DESENVOLVIMENTO

A creche, frequentemente, é o primeiro contexto socializa-
dor externo ao ambiente familiar, dessa forma, é necessário que 
este local seja vivenciado pela criança como seguro e protegido, 
e seja um espaço saudável de aprendizado (ZENDRON et al, 2013).

Todos os ambientes construídos para crianças devem 
promover a identidade pessoal, o desenvolvimento de compe-
tência, as oportunidades para crescimento, a segurança e con-
fiança e as oportunidades para o contato social e privacidade, 
para poder garantir o pleno desenvolvimento da criança como 
cidadão. Ou seja, um espaço propício cria condições para que 
o ato educativo possa favorecer o desenvolvimento cognitivo, 
físico e social. Logo, os acontecimentos ocorridos no meio/am-
biente regulam o desenvolvimento das crianças (SOUTO; GIL; 
SAITO, 2015; HORN, 2004).

Na Educação Infantil, o espaço é complementar à ação 
pedagógica, diante disso é preciso se pensar em um espaço que 
proporcione à criança interagir tanto com o espaço em que está 
inserida e os objetos ali presentes, quanto com os colegas e o 
professor, uma vez que as interações que acontecem neste espaço 
podem favorecer ou prejudicar o desenvolvimento da criança 
(HORN, 2004). Pensando nisso, o próximo tópico traz a organização 
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dos espaços na creche e como este pode ajudar aos educadores 
no processo de ensino-aprendizagem.

A ORGANIZAÇÃO ESPACIAL E SUA IMPORTÂNCIA  
NO DESENVOLVIMENTO INFANTIL 

Autores como Moreira & Souza (2016) defendem que cada 
indivíduo “percebe” e age de forma diferente em um mesmo am-
biente e nisto está imbricada a sua vivência no espaço. Segundo 
Cassia e Garanhani (2011), o espaço é um elemento curricular, 
um recurso pedagógico, capaz de oportunizar aprendizagens 
às crianças por meio das interações entre elas, com adultos e/
ou com objetos. Em relação às configurações do contexto às 
crianças, o Referencial Curricular Nacional para Educação In-
fantil (BRASIL, 1998), determina que a forma de dispor todo o 
mobiliário, e o ambiente de uma forma geral, deve atender as 
necessidades e características das crianças atendidas, no qual a 
criança pode transformar os brinquedos e os móveis presentes 
em instrumentos facilitadores da aprendizagem e que podem 
favorecer ou inibir a relação criança-criança e adulto-criança. 

Segundo Zamberlan, Basani e Araldi (2007), a entrada, 
a organização da sala, os corredores e as pinturas nas paredes 
influenciam o processo de aprendizagem das crianças, uma 
vez que tal organização é influenciada pela concepção que 
o educador tem de desenvolvimento infantil, da relação que 
estabelece com a criança e sua atividade pedagógica.

Conforme Horn (2013), o espaço de um dado contexto, 
nunca é neutro, pois a mera presença (ou ausência) de elementos 



77 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

e a sua organização refletem os objetivos pessoais dos adultos, 
de acordo com o seu entendimento acerca do desenvolvimento 
infantil. De acordo com a BNCC (2018), corroborado por Braz- 
Aquino e Albuquerque (2016), a organização do ambiente, bem 
como o planejamento pedagógico pedagógico devem ser basea-
dos ser baseadas nas possibilidades que as crianças possuem de 
interagir com outras crianças e com os educadores. Dessa forma, 
reafirma-se que o espaço físico e sua disposição, bem como dos 
objetos existentes nele contidos interferem diretamente no 
desenvolvimento e na aprendizagem.

De acordo com Zabalza (1998), um dos aspectos-chave 
para uma educação infantil de qualidade é a organização dos 
espaços, o modo como eles se apresentam e a forma como a 
criança se comporta nele. O autor propôs dez aspectos-chaves 
que constituem condições básicas para a educação da criança e 
podem auxiliar os profissionais no acompanhamento e avaliação 
da ação educativa, quais sejam: a organização dos espaços; o 
equilíbrio entre iniciativa infantil e trabalho dirigido no momento 
de planejar e desenvolver as atividades; atenção aos aspectos emo-
cionais; utilização de uma linguagem enriquecida; rotinas estáveis; 
materiais diversificados e polivalentes; atenção individualizada a 
cada criança; sistemas de avaliação e anotações; e  trabalho em 
conjunto com os pais e as mães (ZABALZA,1998, p. 50-54).

No que se refere à organização dos espaços, o autor discor-
re sobre a relevância de tal organização constituir-se de espaços 
amplos e diversificados, proporcionando às crianças realizarem 
atividades individuais e coletivas. A segunda é a necessidade de 
o professor mediar atividades que desenvolvam a autonomia 
da criança, propiciando a ela momentos de atividades livres e 
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também a participação nos trabalhos dirigidos pelo professor. 
Na terceira, defende-se um ambiente seguro, para que a criança 
possa assumir risco e desafios, construindo o desenvolvimento de 
forma integral; ressalta a importância de informar para a criança 
o que, como e por que determinada atividade será realizada, de 
modo a valorizar a linguagem na criação de hipótese, imaginação 
e fantasia, nos quais as capacidades neurológicas, intelectuais e 
emocionais são interligadas.

Forneiro (1998) descreve a existência de quatro dimen-
sões relevantes sobre como organizar um ambiente educacional 
– física, funcional, temporal e das relações. Tais dimensões são 
inter-relacionais, mesmo que possam ser manipuladas indepen-
dentemente pelo educador. A dimensão física engloba todos os 
espaços disponíveis às crianças (sala, pátio, solário, área externa, 
refeitório, banheiro etc.), seus elementos estruturais (tamanho, 
tipo de piso, janelas, teto etc.), os objetos disponíveis (materiais, 
mobiliário, decoração, equipamentos etc.) e as diferentes formas 
de distribuição do mobiliário e dos materiais dentro do espaço. 
A dimensão funcional, refere-se a forma que as crianças utilizam 
os materiais, seja de modo autônomo, ou dirigido pelo adulto. 
A dimensão temporal do espaço está relacionada ao tempo de 
duração e ao ritmo, rápido ou lento, de realizar as atividades. Já 
a dimensão das relações refere-se às várias inter-relações pos-
síveis, decorrentes do modo de utilização do espaço e do tipo 
de participação do educador (se ele sugere, dirige, impõe, não 
participa, observa etc.).

Na dimensão física, no que se refere a distribuição do 
mobiliário e dos materiais dentro do espaço, utiliza-se o termo 
Arranjo Espacial (Legendre, 1986; 1999). O tipo de arranjo e a 
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forma como o mobiliário encontra-se disposto pode ampliar ou 
limitar as possibilidades de um ambiente educativo, devendo 
facilitar ao máximo a escolha de atividades das crianças, dan-
do-lhes segurança, conforto, bem como estimular à autonomia 
e à cooperação. 

Segundo Legendre (1999), existe três formas de dispor o 
ambiente: no arranjo semi-aberto, a criança visualiza todo o local, 
entretanto, o ambiente é delimitado pelo menos em três lados 
por barreiras físicas ou de objetos consideravelmente baixos; 
o arranjo aberto, marcado por um grande espaço central vazio 
caracterizado pela ausência de delimitações que são denomi-
nadas de zonas circunscritas; e o arranjo visualmente restrito ou 
arranjo fechado, no qual o ambiente é dividido em duas ou mais 
áreas por objetos grandes que impedem a criança de visualizar 
completamente o local.

Campos-de-Carvalho (2004),  estudou o papel de arranjos 
espaciais enquanto suporte para as interações infantis em creches 
e considerou que nas zonas circunscritas as crianças tendem a 
permanecer em pequenos grupos, realizando atividades sem a 
necessidade da mediação de um adulto, proporcionando, assim, 
mais privacidade e proteção, favorecendo que as crianças se 
concentrem mais em suas atividades. Para a autora, as zonas 
circunscritas, então, atuariam como suporte para o estabeleci-
mento e a manutenção das interações infantis. Carvalho e Ru-
biano (2001), propõe que os objetos utilizados para estruturar 
uma zona circunscrita sejam baixos ao ponto de permitirem às 
crianças um fácil contato visual com os adultos, uma vez que 
elas tendem a não permanecer em áreas fora do contato visual 
com a educadora.
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No que se refere aos arranjos semiaberto, as interações 
são raras, e as crianças buscam permanecer em volta do adulto, 
enquanto os arranjos do tipo aberto, marcado por um grande 
espaço central vazio, favorecem a promoção e manutenção das 
interações entre crianças pequenas, visto que geram sentimen-
tos de proteção e privacidade, propiciando à criança focalizar 
sua atenção tanto na atividade que está sendo desenvolvida 
quanto no comportamento dos demais sujeitos (CARVALHO; 
RUBIANO, 2001).

A organização do espaço, os materiais e os estímulos 
disponíveis devem mudar ao longo do ano letivo, ela deve acom-
panhar o tema e/ou projeto trabalhado, a fim de possibilitar a 
criança uma ressignificação da sala de aula, bem como, as crianças 
precisam ter autonomia ao manipular o mobiliário e os objetos 
presentes, visto que se sentir parte do ambiente favorece as in-
terações sociais. Dessa forma, o ambiente da sala precisa permitir 
diferentes vivências a serem experimentadas pela criança, além 
de favorecer a interação entre as crianças e, consequentemente, 
possibilite os processos proximais (BRASIL, 1998; HORN, 2004; 
MOREIRA; SOUZA, 2016)

É fundamental que na educação infantil o espaço seja 
pensado para a criança, para que elas não fiquem a depender do 
adulto, mas que possam ser autoras das suas aprendizagens. A 
centralidade do processo de aprendizagem e desenvolvimento 
deve sair da figura do educador, oportunizando às crianças ter 
sua autonomia promovida, permitindo que ela aja sem o auxílio 
do adulto, levando em conta suas necessidades básicas e poten-
cialidades; quanto mais organizado, estruturado em arranjos, 
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mais ele será desafiador e promoverá autonomia das crianças 
(GONÇALVES; DE MATTOS, 2017; SOUTO; GIL; SAITO, 2015).

Logo, é importante a criança ter um espaço que possua 
objetos que a permita criar, imaginar e construir, ou seja, é 
fundamental para a criança em desenvolvimento, aqui inclu-
ídas as que frequentam a educação infantil, estar em contato 
direto com variados tipos de brinquedos que proporcionem 
experiências diferentes, com diversos aromas, cores, sons e 
texturas (HORN, 2013; Brasil, 2012). Ressalta-se, ainda, a impor-
tância de a criança ter momentos de recreação em diferentes 
espaços para aumentar seu repertório de comportamentos que 
a criança demonstrará, bem como, o nível de interação que 
desenvolverá com o espaço e com as demais pessoas (CUNHA, 
2013; CARVALHO; MENEGHINI, 2011). 

Enfim, destaca-se que não é necessário um grande espa-
ço ou materiais excepcionais e, sim, a qualidade do ambiente. 
Isso pode se dar através da sensibilização, por parte do edu-
cador, de que é necessário planejar em um mesmo espaço, 
diferentes organizações espaciais, assumindo várias funções, 
em diferentes contextos, bem como fazer uso dos objetos de 
modo simbólico. 

Partindo do princípio de que a Educação Infantil deve 
promover o desenvolvimento integral da criança num ambiente 
socializador, o profissional da psicologia pode contribuir no 
ambiente educacional mediando a compreensão dos proces-
sos psicológicos envolvidos no aprendizado infantil (DELVAN; 
RAMOS; DIAS, 2002).
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O PSICÓLOGO ESCOLAR NA EDUCAÇÃO INFANTIL  
E A ORGANIZAÇÃO DOS ESPAÇOS

Segundo Costa e Guzzo (2006), faz parte das atribuições 
do Psicólogo Escolar na educação infantil o acompanhamento 
do desenvolvimento da criança na escola de forma individual 
e coletiva no ambiente escolar, seja por meio de observações, 
conversas ou atividade realizadas com a própria criança; tal 
acompanhamento permitirá um registro mais detalhado sobre 
a história escolar da criança e devem conter aspectos tais como: 
iniciativa, relações sociais, afeto, motricidade, grau de atividade, 
alimentação e características ou alterações corpóreas, entre 
outros, que podem vir a contribuir ou interferir no desenvolvi-
mento da criança. Outra função é realizar escuta profissional da 
equipe pedagógica, a fim de conhecer a dinâmica institucional, 
conhecer as relações estabelecidas entre os funcionários da 
escola e a forma como enxergam a escola, bem como conhecer 
sobre o contexto de vida do educador, visto que isto interfere 
diretamente em sua atuação pedagógica. 

O psicólogo escolar que atua na Educação Infantil é con-
cebido como promotor e mediador do processo de desenvolvi-
mento infantil e das atividades pedagógicas. Tal profissional vem 
auxiliar à compreensão dos processos psicológicos envolvidos no 
aprendizado infantil, considerando os aspectos sócio-histórico-
-culturais imbricados no desenvolvimento humano. Diante disto, 
este profissional pode contribuir com conhecimentos acerca do 
desenvolvimento infantil para a formação dos profissionais que 
atuam na instituição, auxiliando na construção de uma proposta 
pedagógica que promova o desenvolvimento infantil por meio 
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de um ambiente educacional adequado (DELVAN; RAMOS; DIAS, 
2002; MEZZALIRA ET AL, 2019). Esse objetivo pode ser atingido 
através de palestras em reuniões pedagógicas, grupos de crianças 
e até mesmo em conversas informais no dia a dia. 

É importante que o psicólogo possa se apropriar do refe-
rido tema e, assim, discutir sobre a importância dos arranjos no 
desenvolvimento e aprendizado infantil para que possa dialogar 
com os demais educadores acerca da importância da organização 
dos espaços e seu impacto para o sujeito em contexto de desen-
volvimento humano inicial, bem como auxiliar com propostas 
metodológicas que favoreçam processos de aprendizado infantil. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS

É importante pensar o espaço na educação infantil 
como promotor de desenvolvimento das crianças, o qual 
precisa contemplar sua autonomia, bem como estimular o seu 
desenvolvimento social, cognitivo, emocional e físico. Para tal é 
importante que este seja lúdico e dinâmico, para que a criança 
possa interagir com o ambiente, os objetos, com os colegas e 
educador presentes, ressaltando que com o desenvolvimento das 
crianças são necessárias novas estruturas espaciais, permitindo-
as realizarem novas experiências e originarem novos processos 
proximais. 

Destaca-se a relevância do presente tema pois permite 
conhecer, analisar e refletir acerca das configurações de arranjos 
espaciais das instituições de educação infantil. Considera-se 
importante que os educadores, sejam pedagogos, gestores ou 
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psicólogos, busquem aprofundar o tema, a fim de averiguar quais 
ações podem favorecer ou inibir a interação das crianças com 
seus pares ou com o seu contexto, utilizando como mediação os 
ambientes presentes na educação infantil e como estes podem 
ser aliados no processo de aprendizagem no desenvolvimento 
humano inicial.
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CAPÍTULO 5 

DESENVOLVIMENTO HUMANO  
E INCLUSÃO ESCOLAR:  

CAMINHOS POSSÍVEIS PARA A ATUAÇÃO  

NO ÂMBITO DA PSICOLOGIA ESCOLAR

Ingrid Rayssa Lucena Ferreira

Wanessa de Macêdo Gomes

Fabíola de Sousa Braz Aquino

O presente capítulo parte de uma concepção cujo desen-
volvimento humano da criança, com e sem deficiência, é regido 
pelas mesmas leis que governam a atividade vital. Assim, dentro 
da psicologia histórico-cultural tem-se como ponto de partida 
as leis gerais do desenvolvimento infantil e, posteriormente, 
concentra-se em estudar as especificidades no que diz respeito 
à criança com deficiência (VIGOTSKI, 2021). 

Nesse sentido, esse capítulo visa explorar possíveis cami-
nhos para a atuação do psicólogo escolar a fim de promover uma 
educação inclusiva. Para tanto, apresenta-se um breve histórico 
acerca da inclusão e aborda as contribuições da Teoria Histórico-
-Cultural de Vigotski para o tema. Por fim, expõe e discute relatos 
de experiências baseados em estudos empíricos sobre a atuação 
do psicólogo escolar diante das demandas de inclusão. 
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MARCOS LEGAIS E A LUTA POR UMA EDUCAÇÃO 
INCLUSIVA: UMA EDUCAÇÃO DE QUALIDADE COMO 
DIREITO DE TODOS

No fim do século XX, a UNESCO destacou, em vários países 
e no Brasil, o tema da inclusão, influenciado por vários movimen-
tos no mundo, como a questão da globalização. Tudo isso ocorreu 
a partir de uma tentativa de aproximação de uma ‘Educação para 
Todos’ e para a paz, o que resultou na Declaração de Salamanca, 
em 1994, que trouxe o princípio de uma Educação para Todos. 
Destarte, o Brasil, no papel de signatário, em sua constituição, 
garante o direito à educação, mas também ao chamado Aten-
dimento Educacional Especializado (AEE), sem afetar a escola-
rização regular, devendo ser preferencialmente oferecido pela 
escola comum. Esse serviço deve ser complementar e não foco 
das ações escolares. No entanto, muitas vezes, esse sistema não 
possui profissionais, condições físicas e/ou práticas de apoio à 
demanda da educação inclusiva (GUINÉ, 2004).

Com efeito, há um equívoco comum em relação ao ter-
mo inclusão escolar, quando remete à ideia de que todos são 
iguais, o que sucumbe a normatização e padronização, confi-
nando-os a um mesmo espaço e práticas que produz uma ex-
clusão que se camufla como inclusão. A Educação Inclusiva vis-
ta desse modo silencia as diferenças e impede transformações 
significativas no contexto escolar, ou seja, uma falsa Educação 
Inclusiva (CAVALARI, 2010). Há de fato vários impedimentos à 
implantação de programa/processo inclusivo satisfatório os 
quais englobam os aspectos culturais, ideológicos, condições 
socioeconômicas, educacionais, institucionais, as resistências 
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ao processo de inclusão; e principalmente atitudes dos agentes 
escolares (CROCHIHK, 2012).

Diante desta realidade, torna-se ainda mais proeminente 
e imprescindível adotar uma perspectiva teórica, aqui resgatada 
a teoria histórico-cultural de Vigotski, suas elaborações sobre 
o desenvolvimento humano e formulações no que se refere à 
deficiência (VIGOTSKI, 2018; VYGOTSKY, 1993/1997; VYGOTSKY; 
LURIA, 1996; VIGOTSKI, 2004; 2011). É prudente lembrar que o 
resgate dos escritos de Vygotsky (1997) sobre a “defectologia” 
remonta a um contexto científico muito diferente do atual.

CONTRIBUIÇÕES TEÓRICO-METODOLÓGICAS DA 
PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL PARA A ATUAÇÃO 
DO PSICÓLOGO ESCOLAR PARA UMA EDUCAÇÃO DE 
QUALIDADE PARA TODOS

Para Vigotski (2018), o desenvolvimento humano é um 
processo complexo e dialético que engloba uma grande diver-
sidade de processos, com ciclos, transições, neoformações e 
regularidades (VYGOTSKY, 1997).

Para esse mesmo autor, o meio cultural é considerado 
central para o desenvolvimento, uma vez que nele estão dadas 
as formas ideais de desenvolvimento cultural adulto, ou seja, 
no meio cultural estão dispostos os aparatos e signos culturais 
historicamente construídos. Sendo assim, faz-se necessário tam-
bém compreender como Vigotski concebe o desenvolvimento 
humano.
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Segundo Vigotski (2018), o desenvolvimento dá-se na 
relação que o meio estabelece com a criança, já que nem o meio 
nem a criança, com seus aparatos orgânicos e neurológicos, 
devem ser vistos isoladamente. Por conseguinte, o centro dessa 
relação é estabelecido pela importância da compreensão que a 
criança tem desse meio, como também de qual significado o meio 
tem para o indivíduo em determinado momento.  Portanto, para 
essa perspectiva teórica, o meio é fonte de desenvolvimento. Em 
virtude disso, é possível estabelecer as influências que o meio 
tem sobre esse indivíduo, percebido nessa teoria como ativo na 
relação com outros do contexto. Tal ideia central está presente 
não só em todo o desenvolvimento da criança, mas também em 
todo o desenvolvimento humano (VIGOTSKI, 2018).

Outrossim, o autor declara que é no meio cultural que se 
busca elementos para construir a compensação social da defi-
ciência e/ou impedimento ao desenvolvimento. À vista disso, o 
autor parece diferenciar a compensação que é construída pelo 
próprio indivíduo, da noção de compensação social. Portanto, a 
primeira refere-se à reestruturação e reorganização do indivíduo 
frente ao obstáculo e impedimento. Já a compensação social, 
por sua vez, equivale às adaptações da sociedade e à construção 
de estratégias de mediação social. Para o autor, o foco está na 
compensação social, a qual precisa ser planejada e pensada, de 
forma adequada, para cada indivíduo.

Nesta linha de raciocínio, o mundo cultural, mediado 
por outros indivíduos, seria o principal aparato para superar os 
impedimentos da pessoa com deficiência. Sobre isso, Vigotski 
(2011) defende que a 
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[...] estrutura do caminho indireto surge apenas 
quando aparece um obstáculo ao caminho direto, 
quando a resposta pelo caminho direto está 
impedida; em outras palavras, quando a situação 
apresenta exigências tais que a resposta primitiva 
se revela insatisfatória (p. 864-865).

Estes caminhos indiretos são elaborados, ao longo do 
desenvolvimento cultural, e produzem uma metamorfose, nas 
funções psicológicas humanas, que deixam de ser elementa-
res, e passam a um funcionamento psicológico culturalmente 
adequado, por meio das funções psicológicas complexas ou 
superiores.

Nesta perspectiva, há diferenças, mas também regulari-
dades no desenvolvimento típico e atípico. Embora as leis que 
regem o desenvolvimento sejam essencialmente as mesmas, bem 
como em relação às funções psicológicas superiores, o papel que 
essas ocupam pode ser qualitativamente distinto.

Nesta lógica, Vigotski coloca que, junto aos impedimen-
tos decorrentes da deficiência de base orgânica, também estão 
dadas tendências para um desenvolvimento elevado.

Segundo o autor, são justamente as tendências geradas a 
partir da deficiência, que tornam peculiar o desenvolvimento da 
pessoa. Assim, criam-se formas de desenvolvimento que podem 
ser parecidas ou extremamente raras e distintas da criança com 
desenvolvimento típico (VYGOTSKY, 1997).

É importante lembrar que Vygotsky (1997) formulou a 
proposição da existência de dois planos de deficiência: primária 
e secundária. As consequências primeiras da deficiência primária 
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indicam as características internas, tanto biológicas quanto 
psicológicas como atributo da pessoa desde seu nascimento.

Essas consequências primárias estão mais relacionadas ao 
plano natural do desenvolvimento, como os seguintes exemplos: 
uma pessoa com deficiência intelectual, que pode apresentar 
comprometimentos no raciocínio; uma pessoa surda que não 
acessa os estímulos sonoros ou uma pessoa com déficit auditivo 
que o faz de modo reduzido; ou mesmo um daltônico que não 
diferencia determinadas cores.

Em contrapartida, a deficiência secundária ou “consequ-
ências sociais do defeito” refere-se a como o defeito impacta 
na vida social do indivíduo ou ainda ao modo como as relações 
desse sujeito com a sociedade podem atenuar sua deficiência. 
Dessa forma, a deficiência secundária é determinada pelo meio e 
a cultura, isto é, insere-se no plano cultural do desenvolvimento.

Em síntese, para que a pessoa com deficiência possa se 
desenvolver, é preciso construir adaptações e artefatos culturais 
que auxiliem e deem condições sociais para que as pessoas com 
deficiência possam superar as consequências dessa (VYGOTSKY, 
1997). 

Desse modo, a pessoa com deficiência precisa de suportes 
sociais e mediações que facilitem a elaboração de outros cami-
nhos, a fim de que seu desenvolvimento percorra outra via. Em 
outras palavras, diferentes impedimentos ao desenvolvimento 
podem proporcionar diferentes modos de desenvolvimento 
dos indivíduos. 

Ressalta-se ainda que, conforme Vygotsky (1997), a com-
pensação social deve estabelecer caminhos sociais para que se 
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efetive. Por isso, a depender do modo como o processo é condu-
zido, e das adaptações de ferramentas e recursos socioculturais, 
a compensação social deve estabelecer caminhos sociais para 
que a inclusão social se efetive. 

Logo, compreende-se a compensação social como um 
arcabouço de estratégias, técnicas e habilidades culturais cons-
truídas para minimizar e compensar o impedimento. Entretanto, 
o resultado desse processo de compensação social (orgânico e 
psicológico) depende de muitos fatores, mas, fundamentalmente, 
da correlação entre o grau de insuficiência, a riqueza e o fluxo 
das compensações. 

Para melhor apreender esta ideia, é preciso compreender 
que Vigotski refere-se a essa compensação como o desenca-
dear de processos nos quais, de algum modo, a outra função 
do organismo toma para si o lugar das funções prejudicadas e 
age de forma a substituir a função prejudicada. Nesse processo, 
essa função reestrutura-se e age como nivelador no desenvol-
vimento. Consequentemente, há uma reorganização de toda a 
personalidade para compensar o impedimento e elaborar novos 
caminhos para o desenvolvimento.

Nesta acepção, propõe-se um olhar para as potencialida-
des da pessoa, focando nas funções ou aspectos que estão em 
pleno desenvolvimento e não no que está impedido. Esse olhar 
consiste em entender de que modo o organismo estrutura-se e 
reage frente ao impedimento, produzindo um desenvolvimento 
impulsionado pela deficiência que prescinde de adequado su-
porte para se desenvolver. A partir dessa concepção, o indivíduo 
é o foco, e não, a deficiência.
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A questão da deficiência abordada, em estudos con-
temporâneos, retoma pressupostos de Vigotski sobre as várias 
possibilidades de desenvolvimento das crianças com deficiência 
quando o ensino é planejado de forma adequada a este indi-
víduo (MATTOS; RAUSCH; LANG, 2020; OLIVEIRA; GONÇALVES, 
2019; DAINEZ; SMOLKA, 2014; DAZZANI, 2010). Desta forma, 
tem-se afirmado, nesses estudos, a Psicologia Histórico-Cul-
tural de Vigotski como referencial para a educação de todas 
as crianças. 

Por fim, nas páginas seguintes, serão apresentadas pes-
quisas recentes, discutidas no âmbito do processo de inclusão 
de crianças com deficiência e/ou NEE.

A ATUAÇÃO EM PSICOLOGIA ESCOLAR: NO CONTEXTO  
DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA 

No final do ano de 2019, foi aprovada a Lei nº 13.935 de 
11 de dezembro de 2019 que versa sobre a prestação de serviços 
de Psicologia e Serviço Social nas redes públicas de educação 
básica. A referida lei pretende atender as necessidades e priori-
dades definidas pelas políticas públicas de educação, com vistas 
ao trabalho ser desenvolvido em equipes multiprofissionais 
com o intuito de fortalecer ações para o aprimoramento da 
qualidade do processo de ensino-aprendizagem. Certamente, 
isso requer o envolvimento da comunidade escolar como um 
todo. Assim, entende-se o psicólogo escolar e educacional como 
um importante mediador das relações sociais e institucionais 
(BRASIL, 2019). 
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Por este ângulo, a prática do (a) Psicólogo (a) Escolar 
precisa seguir em direção à valorização da singularidade no 
contexto escolar, compreendendo que a deficiência faz parte 
de uma construção social e não apenas um aspecto intrínseco 
ao indivíduo; o ambiente escolar é compreendido como um 
sistema social complexo de aprendizagem e desenvolvimento 
daqueles que nele estão inseridos (MARTÍNEZ, 2007).

Da mesma forma, na perspectiva da Psicologia Históri-
co-Cultural acerca da defectologia humana, a conceituação de 
deficiência se caracteriza pela diferença. Então, é com atenção 
para as diferenças funcionais e de formas de aprendizagem que 
o psicólogo escolar deve pesquisar e buscar compreender a di-
nâmica relacional. Cabe ao psicólogo, que atua com a educação 
inclusiva, tornar-se mediador de uma cultura acessível a todos. 
Para tanto, necessita compreender como a pessoa aprende e 
como se desenvolve, quais são as principais resistências que 
impedem seu desenvolvimento, e construir, junto dela, possi-
bilidades de superação (MACHADO; MORAES, 2020).

Além disso, Guzzo, Moreira e Mezzalira (2016) destacam 
a importância de haver uma nitidez no que se refere à estrutu-
ra metodológica que orienta a maneira de conduzir a prática 
profissional em espaços educativos, visto que a incompreensão 
de seus princípios e propostas pode ocasionar o imperativo 
de uma lógica que direciona a/o psicóloga(o) a uma práxis 
individualizante.

Por meio de uma atuação mais comprometida com a 
realidade é que deve ser considerado o contexto em que as 
crianças estão inseridas, como também os diversos ritmos de 
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aprendizagens. Pela relevância dessa questão, são apresentadas 
pesquisas da psicologia no âmbito da educação inclusiva que 
podem vir a subsidiar futuras práticas de psicólogos escolares.

Destacam-se inicialmente as contribuições de Machado 
e Moraes (2020) em uma instituição na qual frequentavam pes-
soas cegas/com baixa visão. Na intervenção realizada, houve 
observações de campo, entrevistas com a gestão da instituição, 
professores e demais frequentadores da instituição. A adoção 
desses procedimentos, a inserção no meio social e a compre-
ensão dos vínculos ali estabelecidos, foram essenciais para o 
entendimento do contexto. 

Portanto, entende-se que é crucial conhecer como se 
dá o desenvolvimento da pessoa cega da infância a adultez, 
pois assim é possível evidenciar como ocorreu seu acesso ao 
conhecimento, às aprendizagens e sua relação com o mundo.

O trabalho desenvolvido com os alunos adultos cegos/
baixa visão abrangeu diferentes canais de percepção como 
audição, tato e olfato. Uma vez que a noção do que seja uma 
montanha pode ser demonstrado por meio do modelo de um 
acidente geográfico. Ou seja, é necessário promover uma expe-
riência significativa do tato e da linguagem associada à temática 
e aos conceitos ensinados para aproximar as pessoas através 
de diferentes relatos do mundo (MACHADO; MORAES, 2020).

De fato, a deficiência emerge quando não são reconhe-
cidos e apoiados os estímulos compensatórios ou quando a 
pessoa com deficiência não é posta como sujeito partícipe da 
cultura. É tarefa da educação introduzir a criança cega na vida 
e desenvolver a compensação de sua necessidade específica. 
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Isso significa que, se uma via que realiza a ligação com o mun-
do exterior está ausente, ela pode ser compensada em grande 
escala por outras vias (VIGOTSKI, 2021). 

Machado e Moraes (2020) também exibiram um filme 
com audiodescrição. Vale apontar que muitos alunos nunca se-
quer tinham ido ao cinema e outros não foram mais, depois que 
passaram a não enxergar. Na roda de conversa, os estudantes 
falaram sobre como essa vivência propiciou o pensamento e 
planejamento de outras atividades em grupo ou individuais rela-
cionadas à arte e aos espaços que não frequentavam usualmente.

Como exemplificado acima, a função do Psicólogo esco-
lar é ser mediador de ações no cenário escolar as quais devem 
ser planejadas com base nos interesses do aluno. Essas ações 
devem garantir que o caminho ofertado seja impulsionador de 
uma relação positiva com o saber (BEZERRA; CORREIA, 2020).

Tada, Barbosa e Sóris (2020) realizaram intervenções com 
o público com deficiência. As pesquisadoras desenvolveram 
estratégias de intervenção com um estudante surdo para esta-
belecer o senso de pertencimento do aluno ao espaço escolar. 
O maior empecilho evidenciado foi a barreira atitudinal posta 
pela professora, pois havia um preconceito enraizado, sendo 
esse o principal fator de impedimento para um trabalho pauta-
do na perspectiva da inclusão escolar. Em razão disso, houve a 
necessidade de modificações nas concepções, nas atitudes, seja 
no plano teórico, prático, profissional, e, sobretudo, ideológico. 

Para Martínez (2007), trabalhar a partir de uma represen-
tação do espaço da sala de aula como um ambiente que abrange 
a diversidade educativa, requer que psicólogos e educadores 
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estejam em constante processo de construção de conhecimen-
to, e desenvolvimento de novas habilidades para que outras 
estratégias sejam experimentadas e postas em prática.

Em relação à intervenção realizada na escola por Tada, 
Barbosa e Sóris (2020), em parceria com as professoras da sala 
de aula regular e do AEE, as estagiárias de psicologia sugeri-
ram o desenvolvimento de métodos pedagógicos específicos 
para a criança, com materiais acessíveis que oportunizassem 
não apenas a aprendizagem dos conteúdos curriculares, mas, 
sobretudo, a interação com os demais alunos de sua sala de 
aula. Essa interação propiciada pelas professoras resultou em 
todos se sentirem mais à vontade para se relacionarem com o 
aluno surdo. Além disso, tornou-se possível fomentar diálogos 
na escola a respeito da queixa inicial, e a partir daí desconstruir 
preconceitos enraizados, resgatando o aluno real. Para isto, as 
atividades foram planejadas, de modo contextualizado, espe-
cificamente, mediadas pela Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) 
e com o uso do aplicativo Prodeaf.

Ademais, essa intervenção reitera a defesa de Bezerra e 
Correia (2020) acerca do psicólogo escolar ser um dos principais 
agentes a intermediar a relação entre AEE, o ambiente da sala 
de recursos multifuncionais e o plano de ensino individualizado. 
Tais ações viabilizariam a realização de adaptações curriculares, 
ao mediar a execução de complementação e suplementação 
às atividades realizadas na sala de aula regular.

Já no caso da aluna com diagnóstico de Trissomia do 
cromossomo 21, houve orientação acerca da relevância dos 
pais estimularem a fala com frases completas, e acompanhar 
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as atividades escolares para que fosse concluído o processo de 
alfabetização. Quanto à dificuldade dos genitores em lidar com 
a potencialidade da filha, foram exibidos vídeos que relatavam 
histórias de pessoas adultas com Trissomia do cromossomo 21 
desempenhando tarefas cotidianas de forma autônoma, e atu-
antes no mercado de trabalho (TADA; BARBOSA; SÓRIS, 2020).

No ambiente educativo, as ações desenvolvidas envol-
veram a diretora e a equipe pedagógica, com destaque para 
a necessidade de orientação à professora da sala de aula e à 
cuidadora. Foi orientado que trabalhassem aspectos do pro-
cesso de alfabetização. Além disso, sugeriram que incluíssem 
a aluna em atividades lúdicas planejadas pela professora. Após 
realizar o acompanhamento da criança por cerca de um ano, 
foram identificadas mudanças significativas, especificamente 
no que se refere à desconstrução da crença que os pais tinham 
sobre o desenvolvimento da filha; eles passaram a interagir 
mais com ela, a estimular a sua autonomia e a compreender 
as regras sociais (TADA; BARBOSA; SÓRIS, 2020).

Martínez (2007) argumenta que os sentidos subjetivos 
associados à escola e ao processo de apreender, são indispensá-
veis para construir estratégias educativas com adaptações que 
promovam aprendizagem e desenvolvimento. Desse modo, a 
escola, quando desperta formas de acentuar o potencial que 
o indivíduo possui, torna-se um espaço social propício para a 
constituição do ser humano.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Diante do exposto, fica evidente que a/o psicóloga(o) 
possui um espaço reconhecido e assegurado dentro da escola 
pela Lei nº 13.935 de 11 de dezembro de 2019, cujo papel diante 
das possibilidades de atuação no campo da educação inclusiva 
vem sendo discutido por meio de pesquisas e publicações da 
referida área. Percebeu-se também que a/o psicóloga(o) tem 
atuado frente a demandas de inclusão escolar, com intervenções 
que envolvem os professores, a gestão escolar, os coordenadores 
pedagógicos, a família, a interação entre pares e a possibilidade 
de acesso ao conteúdo com o uso do aplicativo com LIBRAS. 
Esses procedimentos vão além das questões arquitetônicas do 
ambiente de aprendizagem. 

Contudo, em relação especificamente ao conteúdo do 
currículo, não foram observados relatos sobre essa forma de 
atuação. No intuito de aprofundar a discussão, sugere-se que 
essa temática seja abordada em futuras práticas com foco em 
demandas de adaptações curriculares, de modo que garanta 
aos alunos com deficiência e/ou necessidades educacionais 
especiais o acesso ao conteúdo comum trabalhado em sala de 
aula com os demais alunos, bem como as interações entre pares 
compartilhando saberes. 

Por fim, torna-se essencial formar parcerias com os 
professores, desenvolver ações que englobem o coletivo escolar, 
como também acompanhar o desenvolvimento de alunos(as) e 
observar se, através das atividades realizadas, estão explorando 
as potencialidades tanto dos/as que frequentam a sala de aula 
regular quanto dos/as que são assistidos pela sala de AEE.
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CAPÍTULO 6 

ERA UMA VEZ... O USO DE CONTOS  
COMO POSSIBILIDADE DE INTERVENÇÃO  

DO PSICÓLOGO ESCOLAR PARA A PROMOÇÃO  
DO DESENVOLVIMENTO NA EDUCAÇÃO INFANTIL4

Rafaela Aparecida Gomes

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Os contos infantis são histórias em formato de narrati-
va, concebidas por estudiosos como produto cultural de po-
vos antigos, que originalmente eram contadas de forma oral e 
transmitidas de geração em geração. De acordo com Vigotski 
(2010), ao longo dos anos, os contos foram utilizados para edu-
car moralmente os comportamentos e os valores das crianças, 
sobrepondo a moral em detrimento da própria obra. Essa prática, 
para o autor, resultaria em mais prejuízos do que benefícios ao 
desenvolvimento do psiquismo infantil. 

A contação de histórias é uma prática recorrente nos re-
latos de intervenção dos contextos educativos. Ela se configura 
como uma prática pedagógica que, quando planejada intencio-
nalmente, favorece o processo de desenvolvimento e formação 

4	 Este capítulo é parte do Trabalho de Conclusão de Curso da primeira autora, 
defendido no ano de 2021.
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humana, e possibilita a ampliação de experiências significativas 
para as crianças (PASTRE, 2018). Além disso, o contato com a 
literatura, potencializa os processos imaginativos, e amplia a 
interrelação entre as funções psicológicas superiores, sendo 
uma importante ferramenta no trabalho com as crianças. Cabe 
então, aos atores escolares que utilizam os recursos artísticos 
como prática pedagógica, criar espaços e possibilidades para a 
criação infantil, através do contato com experiências qualitati-
vamente significativas, com a intencionalidade de promover os 
processos de desenvolvimento e de aprendizagem das crianças.

Este capítulo visa explorar a relação entre a arte, o de-
senvolvimento, a educação infantil e os contos, utilizando os 
pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural de Vigotski e de 
autores contemporâneos. Além disso, apresenta as possibilidades 
de atuação do psicólogo escolar junto aos educadores, com ên-
fase na utilização de contos mediando as práticas de psicólogos 
com professores de educação infantil. Essa articulação baseia-se 
em relatos de pesquisa-intervenção em contextos de educação 
infantil, resultados de um levantamento da literatura.

A PSICOLOGIA DA ARTE DE VIGOTSKI E O 
DESENVOLVIMENTO DA IMAGINAÇÃO NA INFÂNCIA

O desenvolvimento humano é um processo complexo, 
produto da interação dialética entre o sujeito e o meio social e 
cultural no qual está inserido. Essa concepção é proposta por 
Lev Vigotski (1934/2001; 1984/2007), que distingue duas linhas 
paralelamente atuantes no processo de desenvolvimento. A pri-



107 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

meira é denominada linha natural, caracterizada pelas estruturas 
biológicas elementares do ser humano, tais como as formas ele-
mentares de memorização e atenção (2021a). A segunda linha é 
formada e se desenvolve a partir da apropriação de instrumentos 
e signos culturais construídos historicamente pela humanidade, 
e é denominada de linha do desenvolvimento cultural (2021b). 
Segundo Vigotski (2021b), a partir do contato com a cultura, a 
estrutura psíquica se modifica, fazendo emergir novas formas 
de comportamento e características especificamente humanas, 
tais como as funções psicológicas superiores.

Para Vigotski (1982/1999a), a cada etapa do desenvolvi-
mento, as correlações entre as funções psicológicas superiores 
se modificam, alterando qualitativamente todo o sistema psi-
cológico do sujeito. Como exemplo dessa interfuncionalidade, 
podemos citar a imaginação, que está presente desde os anos 
iniciais da criança e, ao longo do desenvolvimento, atua dia-
leticamente com a memória, o pensamento, a linguagem e as 
emoções (VIGOTSKI, 2018a). 

Podemos distinguir duas formas de atividade psíquicas 
no ser humano: a primeira é intimamente ligada à memória e é 
denominada de atividade reprodutiva, pois repete ou reproduz 
elementos já construídos e presentes na realidade concreta; a 
segunda forma, denominada de atividade criadora, também está 
ligada à memória, mas não se limita à reprodução, já que combina 
e reelabora os elementos presentes na realidade, criando algo 
novo (VIGOTSKI, 2018b). Esse segundo tipo de atividade é a base 
para a imaginação, e pode ser oportunizada pela ampliação de 
experiências do contato com os produtos culturais da humani-
dade, como a arte.
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Os elementos presentes em uma obra de arte desenca-
deiam uma contradição dialética no espectador, que é caracte-
rística da vivência estética, ou seja, do momento em que ocorre 
o contato do sujeito com a obra (VIGOTSKI, 1999b). Essa vivência 
possibilita ao sujeito organizar os comportamentos, expressar 
seus sentimentos, e ampliar as correlações entre a imaginação, 
o pensamento, a fala e a emoção, por isso, para Vigotski (1999a), 
possui caráter educativo. Dessa forma, afirma-se que a arte pos-
sui uma estrutura única, que diverge de outros instrumentos 
culturais, tais como a ciência, e oportuniza, de modo singular, 
novas experiências, por meio da transformação dos sentimentos 
e da atividade de criação (BARROCO; SUPERTI, 2014; CAPUCCI; 
SILVA, 2017).

Referências atuais fundamentadas na Psicologia Histó-
rico-Cultural, destacam em suas pesquisas a utilização da arte 
nos mais diversos contextos educativos, como ferramenta que 
potencializa a livre circulação de ideias, expressão de sentimentos 
e afetos, transformação de relações sociais, e ressignificação de 
concepções. Parte-se da defesa de que as práticas pedagógicas 
sejam direcionadas à promoção dos processos de desenvolvi-
mento, que considerem os aspectos sociais, individuais e histó-
ricos dos sujeitos, e incentivem, através da arte, os processos de 
criação (SILVA, 2018). 

Pesquisas-intervenção no campo da psicologia escolar 
relatam práticas exitosas nos diversos contextos educacionais, 
por meio da utilização de recursos artísticos, como literatura, 
música, filmes, fotografias, reprodução de pinturas, curta-metra-
gem, documentários, esculturas, e diversas outras manifestações 
artísticas (PETRONI, 2013; JESUS, 2015; NEVES, 2015; MAIA, 2017; 
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OLIVEIRA, 2018; CAVALCANTE, 2019; REIS, 2019; JESUS, 2020; 
NEVES, 2020; RAMOS, 2020; OLIVEIRA, 2021). Além do compar-
tilhamento e exposição desses recursos artísticos, as pesquisas 
apresentam formas de se trabalhar a imaginação e a criação 
com os atores escolares, ao propor a confecção de elementos 
em biscuit, pintura, produções textuais, composição de músicas, 
desenhos, entre outros. Dessa forma, podemos refletir sobre a 
importância da utilização da arte, não apenas pelos docentes, 
mas também pelo psicólogo escolar.

A arte pode ser um importante instrumento para a res-
significação do papel do psicólogo escolar, além de possibilitar 
a abertura de espaços de diálogo, troca de afetos, ampliação de 
concepções e vivências estéticas, o estabelecimento de parce-
rias e, principalmente, o desenvolvimento psíquico de todos os 
atores escolares. Contudo, as pesquisas aqui mencionadas não 
fazem referência ao psicólogo escolar no contexto de educação 
infantil, o que se pretende destacar neste capítulo, ao apresentar 
a importância dos recursos artísticos, como os contos, para o 
desenvolvimento de crianças desde os primeiros anos de vida, 
como prática pedagógica na educação infantil.

A ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL E O PAPEL DOS CONTOS 
NO DESENVOLVIMENTO DA IMAGINAÇÃO 

Como vimos, a imaginação se manifesta desde os anos 
iniciais, e seu desenvolvimento necessita do acúmulo de expe-
riências, mediadas por outrem, sendo que, uma das formas de 
possibilitar o contato das crianças com as experiências cons-
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truídas historicamente pela humanidade, é a arte. A relevância 
da inserção da arte na educação infantil se encontra declarada 
em documentos oficiais que norteiam a educação no Brasil, tais 
como a BNCC (2018), que preconiza o contato das crianças com 
diversas manifestações artísticas, tais como a literatura, de forma 
a possibilitar experiências que permitam o autoconhecimento 
e a interação social.

Embora existam documentos que norteiem as práticas 
pedagógicas na educação infantil, e que defendem a inserção 
da arte nesse contexto, Alexandrino (2021) afirma que nem 
sempre os profissionais que utilizam recursos artísticos em suas 
práticas compreendem seu significado e sua importância, nem 
possuem objetivos claros quanto a sua utilização. Dito isto, a 
reflexão crítica com relação às práticas pedagógicas neste con-
texto é indispensável, levando em consideração a importância 
do papel mediador do educador, e de práticas que articulem a 
arte e o desenvolvimento das crianças (ALEXANDRINO; BRAZ 
AQUINO, 2018). 

O contato coletivo das crianças com a literatura favorece 
o desenvolvimento da imaginação e da linguagem, por meio do 
diálogo sobre o tema da história, os personagens, o cenário, entre 
outros elementos, que despertem o interesse do grupo (RAMOS; 
SALOMÃO, 2016). Vigotski (2010) defende que a educação tem a 
função de ampliar as experiências das crianças, ao possibilitar a 
vivência do sentimento estético por meio do contato com as ma-
nifestações artísticas, que são indispensáveis à formação humana. 
Neste capítulo, daremos ênfase aos contos como ferramenta 
importante para a prática pedagógica na educação infantil.
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Os contos são um gênero literário destinado ao público 
infantil, também concebidos como histórias populares, que 
possuem uma linguagem simples e um enredo curto, já que, 
originalmente, eram transmitidos de forma oral, como passa-
tempo dos povos antigos (MEREGE, 2010). Esse gênero literário 
é considerado um artefato cultural da humanidade, pois reflete 
os comportamentos, concepções e costumes dos nossos ante-
passados. Com o decorrer dos anos e a criação do alfabeto, os 
contos passaram a ser organizados e escritos em livros destinados 
às crianças.

Por seu caráter social e histórico, os contos não podem ser 
considerados como propriedade de um só autor, mas como uma 
construção de narrativas criadas a partir do imaginário coletivo.

Todos os contos possuem uma organização temporal 
semelhante, iniciando com um contexto harmônico e a apresen-
tação das personagens, seguido pela imposição de um desafio, 
que estabelece o início de uma trajetória a ser empreendida 
pelo personagem principal. Durante essa jornada, o personagem 
normalmente se depara com o antagonista/vilão da história, que 
representa as consequências da transgressão ou o próprio desafio 
inicial, e o protagonista deve, no clímax do conto, derrotar o mal-
feitor, para enfim encontrar a felicidade eterna (MENDES, 1999). 

Compreender essas características de forma prévia à utili-
zação do conto, se faz essencial nas práticas pedagógicas, já que 
esse processo de investigação auxilia o contador a se transpor 
no universo da literatura infantil, de forma que possa realizar as 
melhores escolhas de enredos que potencializem os processos de 
aprendizagem e desenvolvimento das crianças (NOVA ESCOLA, 
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2017). Além disso, os contos podem ser facilmente confundidos 
com outros gêneros literários, como as crônicas, mitos, lendas, 
e principalmente as fábulas, por isso o conhecimento desses 
elementos favorece a escolha e a intencionalidade da atividade 
a ser proposta com esse recurso (MEREGE, 2010). 

Os contos como prática pedagógica na Educação  
Infantil: possibilidades de parceria entre o educador  
e psicólogo escolar 

Antes de propor ações para a utilização dos contos na 
educação infantil, é necessário compreender como os educa-
dores concebem e vêm utilizando esse recurso em suas práticas 
pedagógicas, desde a sua escolha, até o final da atividade. Com 
este objetivo, foi realizado um levantamento em bases de dados 
científicas nacionais, utilizando os descritores desenvolvimen-
to, arte, educação infantil e contos infantis, que será analisado 
e discutido também a partir dos pressupostos da Psicologia 
Histórico-Cultural.  

Dentre as produções encontradas, os autores apresenta-
ram diferentes formas de se referir aos contos infantis. Lucifora 
(2017), Sodré (2017) e Nascimento (2019) concebem os contos 
como produto cultural da humanidade, direcionado ao públi-
co infantil; Gomes e Silva (2018) e Martins (2018) ressaltam os 
elementos fantásticos característicos nessas obras, e essas duas 
pesquisas também fazem referência à expressão afetiva e emo-
cional desencadeada por esse tipo de narrativa, corroborando 
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com os pressupostos de Vigotski (2010), que afirma que os contos 
podem promover processos emocionais saudáveis nas crianças.

Com relação aos procedimentos para a utilização do con-
to, Maia, Leite e Maia (2011) e Gomes e Silva (2019) afirmam que 
é comum que os educadores escolham os contos, priorizando 
apenas o objetivo da atividade. Contudo, a partir dos pressupos-
tos de Vigotski (2010) devemos ponderar sobre o impacto da 
utilização da arte em função unicamente do ensino de valores 
e comportamentos morais, já que esta utilização pode acarretar 
mais prejuízos do que benefícios ao desenvolvimento das crian-
ças, e o desinteresse destas por atividades e obras importantes 
para a sua formação.

Em contraposição a essa discussão, Martins (2018) afirma 
que, ao escolherem o conto a ser lido, as crianças participavam 
mais ativamente durante o momento de contação, cabendo a nós 
refletir que, quanto maior o envolvimento das crianças no plane-
jamento das atividades, e quanto mais conteúdos significativos 
a atividade apresentar, maior será sua motivação em participar. 

Sodré (2017) relata que, durante o momento de contação, 
as crianças faziam uso frequente de outras formas de linguagem 
para se expressar, como gestos, expressões faciais ou corporais, 
imitação de um cavalo trotando, e movimentos de nadar. Essas 
ações, de acordo com a Psicologia Histórico-Cultural, são carac-
terísticas do período de desenvolvimento denominado de idade 
pré-escolar, em que a criança pode imaginar situações que não 
estão em sua percepção imediata, e recriar comportamentos a 
partir do significado dessas situações (VIGOTSKI, 2018b). Além 
disso, segundo Vigotski (2018b), esse é um dos motivos para 
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os contos serem considerados um recurso importante para o 
desenvolvimento da imaginação na criança, pois “tendo por 
base a narração ou a descrição de outrem, ela pode imaginar o 
que não viu” (p. 27).

Ao utilizar mais de uma materialidade artística enquanto 
se faz a contação, como a música, os fantoches, imagens, entre 
outros, evidencia-se uma maior participação das crianças com a 
atividade, o que potencializa a relação professor-criança e afeta 
positivamente a interação entre pares. Esses recursos devem, 
no entanto, ser pensados com intencionalidade e objetivando 
a promoção de processos de aprendizagem e desenvolvimento. 
Também foi observado pelos relatos do levantamento que, para 
além dos contos tradicionais, pode-se resgatar outras versões 
mais atuais desse gênero, seja com outras histórias, ou releituras 
dos clássicos.

De modo geral, todas as publicações relataram a impor-
tância do papel mediador do educador durante a contação de 
histórias, e alguns enfatizaram a relevância de uma formação 
docente continuada para a atualização e ressignificação de prá-
ticas cristalizadas, visando proporcionar às crianças uma maior 
diversidade de experiências e vivências estéticas. Nesse sentido, 
o psicólogo escolar pode colaborar com ações e projetos de 
formação continuada, ao criar espaços de diálogo e reflexão 
acerca dos sentidos e significados que as(os) docentes atribuem 
à sua prática, de forma a possibilitar a circulação de falas, a 
expressão de emoções e a ressignificação de concepções sobre 
a criança, o valor das interações sociais, da brincadeira e da arte 
no desenvolvimento infantil. Dessa forma, defende-se o papel do 
psicólogo escolar em parceria com os educadores, ao resgatar os 
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conhecimentos da psicologia e assessorar as práticas pedagógicas 
no contexto da Educação Infantil.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Esse capítulo abordou os contos infantis enquanto gê-
nero literário voltado para crianças, que mobilizam os processos 
imaginativos, emocionais e cognitivos, e que são considerados, 
pela Psicologia Histórico-Cultural, instrumentos culturais que 
as inserem em um contexto social mais amplo, favorecido pela 
mediação de um outro sujeito, no caso da Educação Infantil, da 
ação pedagógica. Fundamentado nos escritos de L. S. Vigotski, 
apresentados em ‘Psicologia da Arte (1999), ‘Educação Estética’ 
(2010) e ‘Imaginação e Criação na Infância’ (2018b), o leitor é 
conduzido à ideia de que os contos infantis possuem um papel 
muito importante no psiquismo infantil, pois promovem o de-
senvolvimento da imaginação, assim como das demais funções 
psicológicas a ela relacionadas.

Dessa forma, o trabalho que derivou este capítulo ob-
jetivou investigar se, e como, os contos estão sendo utilizados 
para a promoção do desenvolvimento na Educação Infantil. Para 
isso, foi realizado um levantamento em bases de dados cientí-
ficas nacionais, a fim de investigar publicações que relatassem 
práticas pedagógicas com os contos nessa etapa da educação. 
Os resultados desse levantamento evidenciaram que a utilização 
de contos é uma prática pedagógica recorrente, engloba desde 
a investigação do contexto e dos recursos disponíveis, passando 
pelo planejamento de como será a contação e de qual conto 
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escolher, etapa que pode envolver as crianças, seguido pelo 
momento da contação, quando se pode utilizar outros recursos 
artísticos paralelamente à leitura, e, por fim, a discussão coletiva 
mediada pela educadora.

Diante do exposto, reafirma-se a importância da utilização 
da arte nos espaços de educação infantil, e a ação mediadora 
da(o) psicóloga(o) escolar junto ao coletivo de atores escolares, 
de forma a incluir o corpo docente, a equipe escolar, gestão, e 
família, e promover a ampliação de conhecimentos acerca dos 
processos de desenvolvimento e aprendizagem das crianças. 
Enfatiza-se, neste trabalho, a importância do uso dos contos na 
Educação Infantil, para ampliar as experiências da criança, criar 
espaços que oportunizem os processos imaginativos, criativos 
e emocionais e, assim, promover o desenvolvimento da criança 
e do educador.

A partir das reflexões advindas deste trabalho, foi ela-
borado um livreto (Apêndice I) acerca da importância dos con-
tos na educação infantil e para o desenvolvimento de funções 
psicológicas, com destaque nos seus impactos no processo de 
aprendizagem, desenvolvimento e na relação professor-criança. 
Afirma-se que a produção deste material pode contribuir para 
estabelecer diálogos e criar espaços de assessoria a professores 
de educação infantil, visando potencializar os momentos das 
crianças nesse espaço e promover desenvolvimento humano de 
ambos os sujeitos da relação pedagógica. Pretende-se apresentar 
as possibilidades de intervenção do psicólogo na assessoria e 
acompanhamento do trabalho docente, com vistas a favorecer 
processos de desenvolvimento e aprendizagem nesse contexto.
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CAPÍTULO 7 

ESTÁGIO SUPERVISIONADO   
EM PSICOLOGIA ESCOLAR:  

UMA EXPERIÊNCIA EM CONTEXTO 

 DE EDUCAÇÃO INFANTIL

Amanda Costa Vicente

Nialda Sabrina da Silva

Rebbeca Hellen Araújo Lacerda

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Este capítulo apresenta relatos de experiência de está-
gio supervisionado curricular no campo da Psicologia Escolar 
Educacional, do curso de Psicologia da Universidade Federal 
da Paraíba (UFPB), em três instituições públicas de educação 
infantil, em um município do estado da Paraíba. Os relatos das 
ações desenvolvidas durante o estágio derivam da articulação 
de conhecimentos provenientes das disciplinas do campo da 
Psicologia Escolar Educacional, e de práticas anteriores de estágio 
supervisionado em escolas da rede pública de ensino (BRAZ-A-
QUINO; ALBUQUERQUE, 2016; BRAZ-AQUINO; GOMES, 2016; 
BRAZ-AQUINO; RODRIGUES, 2016; BRAZ AQUINO, NASCIMENTO; 
ALMEIDA; ALEXANDRINO, 2018).
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As experiências aqui descritas retomam pressupostos da 
psicologia histórico-cultural defendidos por VYGOTSKY (2000; 
2001; 2009), bem como estudos de pesquisadores contemporâ-
neos que adotam essa perspectiva de desenvolvimento humano 
para pensar formas de atuação em contextos de educação infantil 
(VOKOY; PEDROZA, 2005; COSTA; GUZZO, 2005; MEZZALIRA; 
GUZZO, 2011).

Neste sentido, destaca-se a importância de os profissio-
nais que trabalham em espaços de educação infantil, tais como 
creches e pré-escolas, compreenderem o valor da interação 
educador-criança para os processos de aprendizagem e desenvol-
vimento, e propiciarem, através de propostas intencionalmente 
pedagógicas, o desenvolvimento de funções psicológicas es-
senciais para a construção de habilidades tipicamente humanas 
(BRAZ AQUINO et al. 2018; ALEXANDRINO, 2017).  

Defende-se como oportuna a mediação do profissional 
de psicologia escolar no sentido de contribuir na promoção do 
desenvolvimento infantil, através de uma ação pautada na com-
preensão do processo de aprendizagem, de desenvolvimento 
humano e dos aspectos sócio-histórico-culturais, reconhecendo 
o educador como agente fundamental do processo educativo 
(ALEXANDRINO, 2017). As autoras deste capítulo defendem uma 
atuação do psicólogo escolar de base preventiva, psicossocial 
e  institucional, ancorada em quatro dimensões: mapeamen-
to institucional, escuta psicológica institucional, assessoria ao 
trabalho coletivo e acompanhamento ao processo de ensino-
-aprendizagem (MARINHO-ARAÚJO, 2014). Para a experiência 
relatada, tal proposta de atuação foi adaptada, considerando as 
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especificidades, funcionamento e dinâmica das três instituições 
públicas de educação infantil (BRAZ AQUINO et al. 2018).

Ressalta-se que para tal finalidade:

“a presença de elementos lúdicos e artísticos 
pode ser uma importante ferramenta a ser 
utilizada por psicólogas (os) escolares durante 
suas interações e intervenções junto aos grupos 
de educadores e crianças” (BRAZ AQUINO; 
VICENTE; SILVA, 2020, p. 115). 

A aplicabilidade desta ferramenta é discutida nas Refe-
rências Técnicas para a Atuação de Psicólogas (os) na Educação 
Básica (CFP, 2019, p. 45), quando cita o uso, pelo psicólogo es-
colar, de “mediadores culturais (música, teatro, desenho, dança, 
literatura, cinema, grafite, e tantas outras formas de expressão 
artísticas)”, como uma estratégia para o processo de aprendi-
zagem, fortalecendo propostas e estratégias interventivas de 
estagiários de psicologia escolar e psicólogos escolares. 

Neste capítulo será apresentado o percurso teórico-me-
todológico que norteou as ações das estagiárias, bem como os 
procedimentos utilizados e as intervenções realizadas nas ins-
tituições, comprometidos com a construção de uma formação 
crítica e contextualizada.

As ações de assessoria às docentes priorizaram a aprendi-
zagem e o desenvolvimento das funções psíquicas superiores tais 
como, imaginação, fantasia, atenção, linguagem, criatividade e 
suas expressões nas brincadeiras e nas atividades criadoras, pela 
via do uso do lúdico e da estética de forma intencionalmente 
pedagógica. 
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ESTÁGIO SUPERVISIONADO CURRICULAR  
EM PSICOLOGIA ESCOLAR: PERCURSO  
E PROCEDIMENTOS TEÓRICO-METODOLÓGICOS

A escolha pelo campo de Estágio da Psicologia Escolar 
foi proporcionada pelas discussões em disciplinas obrigatórias 
e optativas do curso que se referiam à ênfase do de Psicologia 
Educacional, pelos relatos de práticas de ex-estagiárias em Psi-
cologia Escolar na Educação Infantil, e pela participação no Nú-
cleo de Estudos em Interação Social e Desenvolvimento Infantil 
(NEISDI/UFPB).

As reuniões iniciais de supervisão tinham o objetivo de 
adensamento teórico-metodológico através de pesquisas em 
base de dados sobre relatos de experiência de estágio em psi-
cologia escolar educacional (ANDRADA, 2005; AGUIAR; GALDINI, 
2003; MARINHO-ARAÚJO, 2014), levantamento de documentos 
oficiais que regem a educação infantil, bem como levantamento 
de artigos e livros sobre diferentes temáticas que abarcam a 
Educação Infantil.

Antes de iniciar as ações nos Centros de Referência em 
Educação Infantil (CREIs), foi proposta às estagiárias a construção 
do Protocolo de Mapeamento Institucional e Ações em Psicologia 
Escolar Educacional, instrumento formulado com o objetivo de 
possibilitar maior aprofundamento teórico a respeito de habili-
dades específicas da área. A elaboração desse instrumento visa 
provocar nos estagiários uma articulação condizente com as 
demandas emergentes ao longo de todo o estágio e a amplia-
ção do olhar das estagiárias sobre as possíveis ações a serem 
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desenvolvidas neste contexto (BRAZ-AQUINO; ALBUQUERQUE, 
2016; BRAZ-AQUINO; RODRIGUES, 2016).

Com base nesse documento foi construído por cada esta-
giária um folder que visava informar aos profissionais e familiares 
da instituição as funções e possibilidades de ação das estagiárias 
em Psicologia Escolar no contexto da educação infantil, material 
que se constituiu em uma das primeiras ações das mesmas nas 
respectivas instituições. É importante ressaltar que os materiais 
produzidos foram apresentados e disponibilizados à equipe da 
instituição para discussão e esclarecimentos sobre as possibilida-
des de atuação do estagiário no contexto da educação infantil, 
e se constituiu como um possível mobilizador dos diálogos com 
os diversos grupos da instituição.

As estratégias de intervenção em cada contexto foram 
planejadas durante as reuniões de supervisão quando ocorriam 
indicações de leituras e discussões sobre como e quando pode-
riam ser sugeridas ações, planejamentos e confecções de ma-
teriais a serem discutidos com as profissionais. Como principais 
recursos utilizados nos procedimentos de intervenção, podem 
ser mencionados: histórias infantis, imagens, músicas, produções 
artísticas, jogos e slides com imagens disparadoras.

Compreende-se que a utilização de recursos lúdicos e 
estéticos:

desde os anos iniciais contribui com o desen-
volvimento integral de crianças bem pequenas, 
pois esses elementos presentes nas atividades 
intencionalmente pedagógicas auxiliam no de-
senvolvimento da imaginação, criação, linguagem 
e, portanto, das funções psíquicas superiores. Es-
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sas experiências com elementos artísticos e lúdi-
cos concorrem para ampliação dos saberes das 
crianças sobre a cultura (BRAZ AQUINO; VICENTE; 
SILVA, 2020, p. 118). 

A utilização destes recursos, apoia-se na concepção de 
VYGOTSKY (1998), para quem a arte possibilita o acesso à subje-
tividade e permite atribuição de novos significados e sentidos. 
Vale salientar que as atividades planejadas durante os encontros 
estavam atreladas aos conteúdos, planejamentos e projetos edu-
cacionais desenvolvidos pela professora e conforme a dinâmica 
da turma do Pré II (BRAZ AQUINO et al. 2020).

Nas páginas seguintes, serão destacadas as ações das es-
tagiárias de assessoria ao trabalho docente. Para melhor com-
preensão das experiências de assessoria e suas especificidades 
em cada instituição, os relatos serão descritos separadamente, 
como “Instituição 1”, “Instituição 2” e “Instituição 3” (BRAZ AQUINO 
et al. 2020).

A EXPERIÊNCIA DE ESTÁGIO EM TURMAS  
DO PRÉ I E PRÉ II

	No período em que ocorreu o estágio na ‘Instituição 1’, 
a turma de Pré II contava com uma professora e uma monitora. 
A turma tinha um total de vinte e uma crianças matriculadas na 
faixa etária de cinco anos de idade. As ações de intervenção foram 
direcionadas à assessoria à docente, e as atividades realizadas 
tiveram a participação da professora, da monitora e das crianças. 
Os encontros ocorreram semanalmente e foram subsidiados por 
leituras de textos anteriormente disponibilizados. Ressalta-se que 



127 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

os textos utilizados também estavam disponíveis na secretaria 
da instituição para todos os profissionais (BRAZ AQUINO et al. 
2020) 

No que concerne às atividades de intervenção no Pré II, 
ao longo do estágio houve reuniões com a docente sobre ações 
que seriam condizentes às demandas da turma. A partir dessas 
escutas foram sugeridas propostas de ação a serem desenvolvi-
das em parceria com a professora, que se direcionaram para os 
seguintes temas: acompanhamento do desenvolvimento infantil, 
a importância da afetividade nas relações, o papel da brincadeira 
para o aprendizado e desenvolvimento global infantil, discutir e 
elaborar junto com a equipe atividades criativas e lúdicas e, opor-
tunizar reflexões sobre a prática pedagógica.

O trabalho com a professora do Pré II abarcou, em média, 
sete encontros, sendo as ações de intervenção nesta turma ba-
seadas nas demandas da professora, assim como nos projetos 
pedagógicos em curso na instituição. Durante os encontros com 
a professora e nas propostas de ação para a turma foi priorizado o 
uso de recursos materiais mediadores como: cartilha informando 
as possibilidades de atuação da estagiária em psicologia escolar 
no contexto da educação infantil; livreto intitulado “Arte, psico-
logia e desenvolvimento infantil: imaginação e criação”; janela 
de textos onde eram inseridas as referências que subsidiaram os 
encontros; slides com temas sobre o desenvolvimento infantil, 
ilustrados com imagens que colaboraram uma maior relação 
com o tema discutido; e calendário informativo em tamanho 
grande contendo imagens e informações sobre a importância 
da brincadeira para o desenvolvimento integral das crianças. A 
utilização desses recursos cooperou para uma maior conexão 
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entre as conteúdos discutidos e a realidade do contexto (BRAZ 
AQUINO et al. 2020).

Após as apresentações e discussões das temáticas e dos 
materiais foram planejadas as ações em parceria com a professora 
para a realização de um “circuito motor” e do “futebol aéreo” ba-
seado no Eixo Temático: Ética e Cidadania, na semana da criança. 
A atividade contou com a construção de um circuito motor para 
o primeiro momento, e o futebol aéreo posteriormente; ambas 
as atividades foram elaboradas na sala com os materiais dispo-
níveis na instituição e, alguns confeccionados pela professora e 
monitora, objetivando trabalhar a interação entre as educadoras 
e as crianças; promover o desenvolvimento de diferentes funções 
psíquicas tais como atenção, memória, linguagem, raciocínio, 
resolução de problemas, como também a dimensão psicomo-
tora, as habilidades sociais através da formação de grupos de 
competição por meio dos quais foram experimentadas regras 
de convivência.  Ao longo do circuito as crianças mostravam-se 
bastante interessadas na atividade, apontando para trechos do 
circuito, expressando alegria através de sorrisos, pulos, gritos, 
com situação de cooperação entre os pares, quer seja pela orien-
tação ou torcida.  O mesmo pôde ser percebido na atividade do 
futebol aéreo, quando a interação entre educadoras e crianças 
esteve mais presente, pois contou com a participação da pro-
fessora e monitora durante a brincadeira.

Portanto, no momento da construção desta ação, em 
parceria com a professora, objetivou-se enfatizar a relevância 
da diversidade de atividades, do uso de recursos lúdicos, favo-
recendo uma prática intencionalmente pedagógica, na qual o 
brinquedo, jogos e os diversos tipos de brincadeiras se tornaram 
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valiosos meios para o aprendizado e o desenvolvimento. Assina-
la-se durante todas essas atividades a relevância da afetividade 
no processo de aprendizagem e na relação educador e criança.   

No que se refere às ações realizadas na “instituição 2”, 
as demandas apresentadas pelas duas professoras à estagiária 
referiam-se a ressignificação de práticas pedagógicas para a edu-
cação infantil como também à promoção de comportamentos 
pró sociais tais como: respeito, empatia, trabalho em equipe, e 
colaboração. A participação da estagiária aconteceu durante a 
execução de projetos vivenciados na instituição infantil, especial-
mente em dois projetos que trabalhavam o Eixo: Arte e Cultura. 
Além das crianças, as turmas contavam com a presença de uma 
professora e uma monitora.  

A primeira intervenção aconteceu em três momentos e 
com ambas as turmas e respectivas professoras, por sugestão 
das próprias educadoras. No primeiro momento se discutiu com 
as professoras sobre o que elas esperavam da participação da 
estagiária, os procedimentos a serem trabalhadas, totalizando 
cinco reuniões com as educadoras. No segundo momento, já 
com a participação das crianças, foi realizada uma “Roda de 
Conversa”, sobre o que é a Literatura de Cordel. E, por fim, o 
terceiro momento foi a Produção Artística da Isopogravura que, 
inspirada na xilogravura, consiste em uma técnica adaptada 
para se utilizar das possibilidades da produção dos desenhos 
de cordel que tem como suporte o isopor ao invés da madeira. 

A atividade teve como objetivo proporcionar o desenvol-
vimento das funções psicológicas superiores tais como: imagi-
nação, criação, memória, atenção, linguagem oral, motricidade 
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e apropriação cultural, além de promover os comportamentos 
pró sociais, por ter sido realizada no coletivo. A utilização da 
literatura de Cordel na Educação infantil cria uma possibilidade 
de inserir nas turmas desse nível de ensino uma nova forma de 
ler e ouvir (CONDE, 2013).

	 Uma outra intervenção realizada ainda referente às de-
mandas destacadas por ambas as turmas e durante o Eixo Arte 
e Cultura foi a participação da estagiária no Projeto Fábulas 
Infantis. As ações realizadas incluíram reuniões e discussões 
sobre o texto “Análise de livros infantis para a promoção de de-
senvolvimento sociocognitivo em pré-escolares” (RODRIGUES e 
OLIVEIRA, 2009). Para essa ação foi utilizada as fábulas infantis: 
“O Leão e o Ratinho”, e “A Lebre e a Tartaruga”. Como parte desta 
intervenção, foi realizada uma Roda de Conversa com as crianças 
norteada por algumas questões discutidas primeiramente entre 
a estagiária e a supervisora acadêmica, e depois com a estagiária 
e as professoras das turmas durante as reuniões de planejamento 
da atividade. As perguntas foram: O que você achou da história? 
O que você faria no lugar do personagem? Como você se sentiria 
se estivesse no lugar dele? Você acha que o comportamento dele 
ajudou ou prejudicou? Como era o personagem, como você des-
creve? Porque você acha que ele se comportou desse jeito? Você 
gostou do final da história? Por fim, foi solicitado que as crianças 
elaborassem um desenho sobre a atividade, entendendo que 
todo desenho deve ser considerado propriedade principal do 
psiquismo infantil (RODRIGUES e OLIVEIRA, 2009).     

A professora de uma das turmas também procurou a 
estagiária para uma demanda envolvendo sua turma especifica-
mente. A demanda referia-se a trabalhar as questões de respeito, 
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empatia e trabalho em equipe com as crianças. Articulou-se a 
ação de estágio ao Eixo trabalhado naquela semana, qual seja: 
Ética e Cidadania. Foram realizadas duas reuniões de discussão 
sobre como é vivenciado este eixo de acordo com os RCNEI’s 
(1998), o planejamento e a articulação de cada atividade. 

Foi sugerido para a professora uma atividade em dois dias 
diferentes com as crianças: no primeiro dia utilizando a história 
“O Gato Xadrez” da autora Bia Villela, e no segundo dia a produ-
ção de uma “Corrente de Papel”, produzida pelas crianças. Tais 
atividades tinham o objetivo de desenvolver comportamentos 
pró-sociais e empatia, atitudes relevantes durante as interações 
sociais (ALBUQUERQUE; BRAZ AQUINO, 2016). 

A atividade com o livro “Gato Xadrez” aconteceu dentro 
da sala e estavam presentes as educadoras, estagiária e a crian-
ças; a história foi contada pela professora que utilizou como 
ferramenta mediadora o desenho de doze gatinhos pintados e 
caracterizados de acordo com os personagens da história men-
cionada, produzidos em conjunto pela professora e estagiária. 
Ao encerrar a história foi proposto uma “Roda de Conversa” 
para dar voz às crianças. Logo em seguida foi solicitado que eles 
produzissem um desenho de gatinho.

O segundo dia de atividade foi para a produção da “Cor-
rente de Papel” (BRAZ-AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016). A re-
alização de tal proposta aconteceu dentro da sala e estavam 
presentes as educadoras, estagiária e as crianças. Primeiramente 
foi apresentado imagens de crianças em diferentes culturas e em 
situação de brincadeiras; em seguida, como forma de nortear a 
conversa, a professora e a estagiária propuseram que as crianças 
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observassem umas às outras demarcando algumas diferenças e 
semelhanças que elas encontraram entre elas e entre os adultos. 
Ao final de cada atividade realizada, a estagiária reunia-se com 
as professoras e monitoras para discutir com elas os possíveis 
impactos e efeitos provocados.

Quanto à atividade de estágio na instituição 3, a profes-
sora iniciou o assunto da transição escolar juntamente à estagiária 
levantando questões que as crianças haviam reportado a ela, 
tais como: ansiedade acerca da mudança de instituição, como 
seria estar na escola e não mais no CREI. A partir disso, foram 
propostos dois textos para a docente em questão, sendo um 
artigo (MARTINATI; ROCHA, 2015) e a parte da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC) que discute a transição para a escola 
(BRASIL, 2018).

Foi elaborado um folder informativo sobre o processo 
de transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental, 
bem como um mapa conceitual sobre o tema, visando abordar 
e explorar esses materiais nos encontros junto à professora da 
turma, focando nas possibilidades de ação sobre essa questão 
de forma a tornar essa transição mais conhecida pelas crianças. 
A atividade objetivou trabalhar o significado da escola para as 
crianças, as diferenças espaciais entre as salas de Educação In-
fantil e Ensino Fundamental I, expectativa das crianças sobre 
a escola e o que aprenderiam nela, as diferenças na rotina em 
comparação com o que tinham no CREI, e os materiais que seriam 
possivelmente utilizados por eles na escola. 

Foram produzidos um tabuleiro e fichas com perguntas 
disparadoras direcionadas às crianças. As fichas continham as 
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seguintes perguntas: O que vocês acham que é uma escola? Como 
vocês acham que é a escola para onde vocês vão? O que vocês 
acham que as crianças aprendem na escola? O que vocês acham 
que vocês vão aprender na escola? Quem vocês acham que vão 
conhecer na escola? 

Foi produzido também um slide com fotos de salas da 
Educação Infantil e salas do Ensino Fundamental para diferenci-
á-las. As fotos escolhidas para representar as salas de Educação 
Infantil estavam posicionadas em círculo, que era a forma que 
as cadeiras da turma eram posicionadas. 

Também foi escolhido um vídeo infantil com a música ‘O 
caderno’, de Toquinho, e utilizada uma mochila com materiais que 
eles levariam para a escola, tais como: caderno, estojo, mochila, 
lápis grafite e lápis colorido. A música foi escolhida para traba-
lhar a questão da autonomia e responsabilização no cuidado do 
material, visto que na Educação Infantil, o material fica guardado 
geralmente em um local na instituição e pelas professoras; já na 
escola, os alunos levam o material escolar em mochilas para uti-
lizar em sala. Outro recurso escolhido foi o vídeo infantil “Caillou 
vai à escola”, no qual Caillou enfrenta desafios em seu primeiro 
dia de aula em uma escola. No vídeo são trabalhadas emoções 
possíveis nessa transição, como ansiedade, medo, medo de re-
jeição por parte dos colegas de sala, estranheza em relação a 
nova professora e ao espaço, entre outras.

A atividade teve duração de, em média, 40 minutos e du-
rante esse tempo percebeu-se a participação ativa da professora 
e das crianças, sempre buscando relacionar o que ela conver-
sava com eles em sala de aula com o que foi planejado para a 
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atividade. Essa participação se deu pela parceria estabelecida e 
compromisso mútuo para a realização. 

Em momento posterior, a professora relatou sobre a ati-
vidade a seguinte fala: “A atividade foi executada com bastante 
planejamento, ‘né’? A aula foi dinâmica, as crianças participaram, 
interagiram com a gente, falaram bastante sobre a ida à escola 
e foi bem lúdica, os materiais também facilitaram…”. Também 
foi construído o “Quadro temático da Psicologia Escolar”, que 
continha todos os materiais disponibilizados durante o tempo 
de estágio e que foi posicionado no refeitório do CREI, que era 
o local de descanso e de reuniões das professoras e supervisora 
pedagógica. Optou-se por esse local por entender que facilita-
ria o acesso da equipe aos textos e materiais indicados para as 
professoras. 

Ao longo de toda a prática do estágio, foram criadas con-
dições para que as crianças apresentassem seus pontos de vista 
acerca das temáticas em discussão, buscando dar voz à criança 
sobre sua compreensão acerca das atividades desenvolvidas. 
Assim, cada atividade oportuniza a circulação da fala do outro 
acerca de suas produções e vivências em cada período de idade, 
bem como favoreceram a atribuição de significados e a constru-
ção de sentidos (SOUZA; PETRONI; DUGNANI, 2011).

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Esse capítulo teve como objetivo apresentar e discutir 
três experiências de estágio supervisionado na área de Psicolo-
gia Escolar, realizadas em Centros de Referência em Educação 
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Infantil (CREI) em um município do estado da Paraíba. A atividade 
de estágio supervisionado curricular em psicologia escolar edu-
cacional torna-se fundamental para a formação e consolidação 
da identidade profissional, uma vez que, a partir da imersão, 
vivências no contexto educacional e da relação entre os saberes 
teóricos e práticos, possibilitam aos graduandos refletir sobre 
uma atuação sólida, consciente, crítica e condizente à realidade.

Neste sentido, as experiências aqui relatadas têm ainda 
objetivo incitar reflexões sobre as práticas e possibilidades de 
atuação do psicólogo escolar em contexto de educação infantil. 
Entende-se que relatos de experiência de estágio supervisionado 
no campo da Educação Infantil podem contribuir para as práticas 
de futuros estagiários e profissionais de psicologia que atuam 
neste contexto ou em espaços de educação infantil. Evidencia-se 
que os procedimentos aqui adotados nesta proposta de atuação 
devem ser acompanhados por contínuas reflexões condizentes 
à diversidade e complexidade de cada espaço educacional. 

Buscou-se, por meio desta experiência, promover espaços 
abertos de diálogo, ações coletivas, reflexão e assessoria junto 
aos sujeitos inseridos na comunidade escolar, compreendendo 
esse espaço como de construção de conhecimentos e vivências 
dos graduandos. Ressalta-se que, a construção de relações com 
a equipe de profissionais das instituições, principalmente com as 
docentes, foi fundamental para a proposição de atividades com 
as crianças, e momentos de reflexão sobre as práticas pedagógi-
cas, o que pode favorecer ressignificações de concepções sobre 
o papel de cada membro da equipe para o desenvolvimento 
das crianças.
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Reafirma-se, através destes relatos de estágio supervisio-
nado, e diante das especificidades da dimensão formativa e de 
trabalho do psicólogo, a importância da presença do profissional 
de Psicologia Escolar em espaços de Educação Infantil. Destaca-
-se nesse capítulo a essencialidade de uma atuação profissional 
comprometida com a educação desde os anos iniciais.
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CAPÍTULO 8

ESTÁGIO SUPERVISIONADO  
EM PSICOLOGIA ESCOLAR:  

CONTRIBUIÇÕES PARA A RELAÇÃO  

FAMÍLIA E INSTITUIÇÃO DE EDUCAÇÃO 

 NO CONTEXTO REMOTO

Marina Tavares Sá

Rafaela Raíssa Araújo Santos 

Fabíola de Sousa Braz Aquino

O presente capítulo apresenta e discute duas experiências 
de Estágio Supervisionado Curricular vinculadas à Universida-
de Federal da Paraíba (UFPB), no campo da Psicologia Escolar 
Educacional em contexto remoto, realizadas junto a instituições 
públicas de educação no município de João Pessoa (PB). 

Tal como em outros relatos já publicados na literatura 
correlata (BRAZ-AQUINO & RODRIGUES, 2016; BRAZ AQUINO et 
al., 2018; VICENTE, SILVA & BRAZ AQUINO, 2020), parte-se da con-
cepção de que a atividade de estágio é essencial para demarcar 
uma atuação específica do trabalho do psicólogo em contextos 
educacionais, uma vez que a dimensão formativa desse exercício 
oportuniza uma troca recíproca e dialética entre teoria e prática, 
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que amplia as possibilidades de uma atuação consciente e crítica 
que mobilize transformações no contexto educacional.

Em março de 2020, com o surgimento da Pandemia da 
COVID-19 houve a necessidade de paralisação das atividades 
educacionais em todo o território nacional visando impedir o 
avanço do contágio do vírus por meio do distanciamento social. 
Essa decisão provocou a suspensão das aulas tanto nas institui-
ções em que ocorriam os estágios como na UFPB. É iniciado, 
assim, um período de adaptação para a modalidade do ensino 
remoto a partir da publicação da Portaria MEC n° 544, que au-
toriza a retomada de práticas de estágio supervisionado por 
meios digitais, de forma remota emergencial, enquanto durar a 
pandemia (MEC, 2020). Para isso, foi realizado um movimento 
de pesquisa e acompanhamento das portarias e cartilhas de 
orientação (APRAPEE, 2020; CFP, 2020; CNE, 2020; CRP-15, 2020), 
mobilizado pela demanda da construção de novas formas de 
atuação na prática do estágio alinhado às produções científi-
cas anteriores ao período de pandemia, compreendidas como 
fundamentais para a atuação na área da psicologia escolar, que 
serão citadas no decorrer do capítulo. 

Este capítulo tem especial interesse na relação entre escola 
e família, historicamente tencionada quando se refere às fun-
ções de cada uma no processo de escolarização dos estudantes 
(ALBUQUERQUE & BRAZ AQUINO, 2021). Conforme demarca a 
literatura na área ((OLIVEIRA & MARINHO-ARAÚJO, 2010; GUZZO-
et al., 2018; COSTA, SILVA & SOUZA, 2019; SILVA & GUZZO, 2019; 
SILVA et al., 2020; RODRIGUES & MUANIS, 2020; GUZZO et al., 
2021; ALBUQUERQUE & BRAZ AQUINO, 2021), a família e a escola 
são instituições responsáveis pelo desenvolvimento integral 
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da criança, já que são os dois primeiros ambientes sociais que 
proporcionam às crianças estímulos e espaços de referência que 
possibilitam desencadear processos evolutivos humanos. Porém,  
a relação entre escola e família é permeada por um movimento 
de culpabilização, ora da família para a escola, ora da escola para 
a família, o que ocasiona tensões na relação entre essas duas 
instâncias de desenvolvimento. 

Durante o ensino remoto, essas tensões preexistentes 
sobressaíram, já que a instituição de ensino passa a “existir” 
dentro da casa das crianças, espaço esse impactado por uma 
diversidade de dinâmicas e relações próprias. Isso demarcou a 
necessidade de a família ser mais participativa na atividade de 
ensino, enquanto que a escola, por sua vez, precisava estudar 
meios de se reestruturar diante das novas realidades.

Ao possuir uma concepção fundamentada teoricamente 
em uma perspectiva contemporânea e de base preventiva, o 
Psicólogo Escolar pode ser um agente mediador dessa relação 
nos ambientes educativos, na busca da potencialização dos pro-
cessos de ensino, aprendizagem e desenvolvimento humano. Os 
fundamentos teóricos que norteiam as experiências de estágio 
relatadas neste capítulo se ancoram na Teoria Histórico-Cultu-
ral do desenvolvimento humano de Vygotsky (2018;2021) que 
defende a relevância das interações sociais desde os primeiros 
anos de vida. Tal perspectiva teórica concebe o meio como um 
importante espaço de promoção de desenvolvimento humano, 
o que pode subsidiar a atuação do psicólogo que trabalha em 
contextos educativos, ao atuar como facilitador e mediador 
dos processos de desenvolvimento dos sujeitos e favorecer a 
construção de situações sociais promotoras de vivências (LOPES 
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et al., 2014; GUZZO et. al., 2018; VICENTE, SILVA, BRAZ AQUINO, 
2020; VIGOTSKI, 2018, 2021).

A seguir, serão abordadas as principais ações realizadas 
durante o Estágio Supervisionado Curricular no contexto de en-
sino remoto em um Centro de Referência em Educação Infantil 
(CREI), bem como em uma escola de Ensino Fundamental I com 
turmas de Educação Infantil. Dessa experiência dar-se-á ênfase 
na interação entre família e instituição de educação, contextos 
essenciais para o desenvolvimento e aprendizagem dos sujeitos 
em idade escolar.

INTERVENÇÃO DE ESTÁGIO NA RELAÇÃO FAMÍLIA  
E EDUCAÇÃO INFANTIL

A experiência aqui relatada fundamenta-se nos pressu-
postos da Psicologia Escolar Crítica, que parte de uma atuação 
baseada em uma análise crítica e complexa do contexto escolar 
visando promover ações que estejam adequadas à realidade, na 
compreensão de que diversos são os fatores sociais, políticos, 
ideológicos e relacionais que constituem cada espaço educacio-
nal (BRAZ AQUINO et al., 2018; MEZZALIRA et al., 2019). Como 
ação inicial e contínua foi realizado o mapeamento institucional 
(MARINHO-ARAÚJO, 2014) e, por intermédio desse, percebeu-se 
um discurso recorrente voltado à culpabilização da família pela 
baixa efetividade, avaliada assim pela instituição, das ações peda-
gógicas realizadas com as turmas. Essa realidade gerou reflexões 
em supervisão acadêmica e a necessidade do planejamento de 
ações de estágio.  
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Pela impossibilidade de acesso direto do estágio às fa-
mílias, as ações voltaram-se para a atuação na causa dos maiores 
conflitos entre os grupos. Uma das intervenções de maior rele-
vância para favorecer a aproximação entre instituição e família 
foi a presença da estagiária nos grupos de WhatsApp das turmas 
em funcionamento. Essa ação foi sugerida pela equipe  por ser 
este o meio em que as professoras socializavam as atividades e 
recebiam seus respectivos retornos. Esse direcionamento derivou 
da frequência expressiva de profissionais que trouxeram alguma 
queixa sobre a ausência dos pais/responsáveis no tocante ao 
feedback das atividades enviadas às crianças, o que evidenciou a 
necessidade de conhecer de forma mais abrangente a demanda.   

Nessa feita, é essencial pontuar que os espaços físicos em 
que antes costumavam ocorrer interações entre os profissionais 
e as famílias, como os corredores e a portaria das instituições, ga-
nharam uma nova roupagem obrigando uma adaptação abrupta 
para ambos. Agora vivenciadas de forma on-line, essas interações 
eram atravessadas pelo uso dos instrumentos tecnológicos que, 
por vezes, dificultavam a comunicação, que historicamente já 
possui diversos impasses (OLIVEIRA & MARINHO-ARAUJO, 2010; 
ALBUQUERQUE & BRAZ AQUINO, 2021). O psicólogo escolar, 
como profissional que pode favorecer a mediação no contexto 
educacional, precisa se adaptar e adentrar de maneira ética e 
profissional nessa nova realidade de trabalho e, é nesse ínterim, 
que se justifica a inserção do estágio.  

Antes da entrada nos grupos das turmas, esclareceu-se 
para a equipe e as famílias qual a função e quais seriam as inter-
venções da estagiária, a saber: conhecer e observar como esta-
vam ocorrendo a comunicação entre a família e a instituição, e a 
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relação entre as professoras e as crianças. Essa prática culminou 
no levantamento do contexto relacional da instituição,  por meio 
da observação da estagiária dos acontecimentos e falas ocorridos 
nos grupos das turmas. 

Contudo, o contato com as famílias e suas vivências per-
manecia ainda raso, diante disso, entendeu-se a emergência da 
construção do Mapeamento Institucional Remoto para as Famílias 
(Apêndice II). Elaborado através do Google Forms com aplicação 
on-line, o instrumento teve como objetivo principal conhecer as 
condições ambientais e materiais das famílias, a fim de contri-
buir para o planejamento das atividades pedagógicas.  Dividido 
em 4 eixos, abarcou perguntas gerais para a caracterização da 
criança, das condições da família para o acesso à internet e dos 
recursos tecnológicos, da rotina das crianças em casa com rela-
ção às atividades enviadas pelo CMEI e, por fim, da concepção 
e da disposição dos responsáveis para reuniões on-line com a 
instituição, sendo solicitado o consentimento da participação 
através do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). 

Ao ser construído, o material foi apresentado e dialogado 
junto à equipe, que o avaliou positivamente, isso se reflete, para 
além das falas, na expressiva disponibilidade das profissionais para 
auxiliar os familiares que encontrassem dificuldades a responder 
o formulário on-line. Essa parceria nos espaços educacionais é 
relatada na literatura científica como elemento primordial na 
atuação do psicólogo escolar. Oliveira, Ramos e Souza (2020,  
p. 108) apontam que “a parceria se constitui como modelo de atu-
ação potente ao psicólogo”, dado que esse profissional atua com 
base na relação com os demais sujeitos, ancorado nas potências 
do contexto educacional e dos atores institucionais, com alvo 
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na promoção de ações conjuntas e fortalecimento das relações 
para a construção e/ou potencialização de práticas promotoras 
de desenvolvimento humano infantil e adulto. 

O formulário obteve um total de 45 respostas referentes 
às seis turmas em exercício (maternal II e pré escola I), o que é 
considerado um número representativo de participantes. Por 
intermédio das respostas dos familiares, ao mapeamento institu-
cional e das possibilidades de atuação no trabalho remoto, duas 
propostas de feedback às famílias foram sugeridas: a realização 
de reunião com pais/responsáveis e a construção de chamadas 
de vídeo entre as turmas e as suas respectivas professoras. 

Entre as implicações favoráveis notórias do formulário, 
menciona-se a anuência das profissionais para a realização das 
reuniões com pais/responsáveis. Em virtude da reflexão coletiva 
das respostas do mapeamento, que somaram 91,1% de respon-
sáveis que colocaram “sim” para a necessidade de se realizar 
reunião, e demonstraram anseio de falarem sobre as “Atividades 
das crianças”, “O desenvolvimento das crianças”, “Como a gente 
em casa tem mais jeito de ensinar a eles”, a instituição consentiu 
a realização.

O receio desse encontro é entendido quando há a com-
preensão de que tais reuniões podem encontrar solo fértil para 
a expressão de sentimentos negativos de ambos os lados, prin-
cipalmente  frente à crise enfrentada pela sociedade no período 
da pandemia. Cabe, então, às instituições preparar os encontros 
com cautela, orientar os pais/responsáveis e dirigir esse espaço 
com profissionalismo e respeito na busca da construção de uma 
relação favorável com a família. O psicólogo escolar emerge 



147 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

nesse cenário como um profissional que atua na mediação e 
no favorecimento dessa interação através da escuta dos atores 
institucionais e de propostas para a superação dos problemas 
provenientes do diálogo com o coletivo, bem como de ações 
preventivas (MARINHO-ARAÚJO, 2014; GUZZO et al., 2018). De-
vido a imprevistos significativos na instituição acarretados pela 
COVID-19, a reunião foi impedida de ser realizada no período 
em que o estágio ocorreu, no entanto os dados obtidos via for-
mulário google indicaram possibilidades de diálogos futuros 
entre família e escola.

No tocante à construção das chamadas de vídeo entre as 
turmas e as suas respectivas professoras, é preciso contextualizar 
tal situação para melhor entendimento. As atividades desenvol-
vidas pelas professoras durante esse período se concentraram 
na produção de vídeos curtos com temas referentes ao projeto 
do bimestre, em que as crianças deveriam realizar as atividades 
pedidas em casa e enviar fotos, vídeos ou áudios para a profes-
sora. Para alguns familiares, essas atividades pedagógicas pouco 
impactam no desenvolvimento das crianças, por isso, requeriam 
exercícios no papel, justificando que tal prática era como se fazia 
ou como ele(a) aprendeu.

Essa ideia parte, possivelmente, do desconhecimento do 
real papel da educação infantil que, na verdade, não descarta o 
uso desses recursos, porém, tem seu enfoque nas interações e 
na brincadeira, que devem proporcionar

experiências nas quais as crianças podem cons-
truir e apropriar-se de conhecimentos por meio 
de suas ações e interações com seus pares e com 



148 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

os adultos, o que possibilita aprendizagens, de-
senvolvimento e socialização (BRASIL, 2018, p. 37).

Cabe destacar que, ao espaço educacional é imputado o 
compromisso de nortear, através da orientação e de ações, qual 
o seu papel, principalmente quando se entende o contexto de 
desigualdade social vivido no Brasil. 

É nessa conjuntura que surge a ênfase para realização das 
chamadas de vídeo on-line, como espaço de interação simultânea 
entre a professora e sua turma. Além disso, é resposta às solici-
tações de alguns responsáveis, e possibilita a diversificação na 
atuação pedagógica alinhada ao que propõe a educação infantil. 

A intervenção do estágio nesses encontros deu-se pela 
via do trabalho com as professoras antes e durante as chamadas, 
com foco no favorecimento para a concretização desse momento 
junto a essas profissionais. Segundo Marinho-Araújo (2014), uma 
das funções que pode ser desenvolvida pelo profissional de psi-
cologia nas instituições de educação é a assessoria ao trabalho 
coletivo, no qual, segundo a autora,

(...) pode estar previsto o desenvolvimento de 
competências específicas para o desempenho 
profissional e a ação pedagógica(...). Esse de-
senvolvimento compartilhado de competências 
pode constituir-se como marco importante para 
a autoavaliação docente e um consequente re-
direcionamento de esforços visando as transfor-
mações e reorientações no trabalho pedagógico 
(MARINHO-ARAÚJO, 2014, p. 169).

Embora o alvo principal fosse outro, as chamadas se mos-
traram como um modo de alcançar as famílias. Ao se tratar de 
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crianças pequenas, era essencial a ajuda de um adulto e, em mui-
tos casos, os sujeitos acompanhantes eram os responsáveis. Isso 
possibilitou que, em diversos momentos, ocorressem conversas 
das professoras com os mesmos, em cunho de esclarecimentos 
e acolhida, o que parece ter proporcionado uma aproximação 
entre essas duas instâncias.

É importante mencionar que essa foi a primeira vez, 
desde o fechamento da instituição, que professoras e crianças 
se encontraram por meio remoto, o que se configurou como uma 
experiência nova para ambos os grupos e um início na busca 
de adaptações. Por ter ocorrido no fim do estágio, tornou-se 
inviável o aprofundamento sobre como essa vivência impactou 
as crianças, suas famílias e a instituição, mas, entre os poucos 
(porém, importantes) relatos, essa foi uma ação significativa 
para o contexto atual. 

RELATO DE ESTÁGIO EM UMA INSTITUIÇÃO  
DE FUNDAMENTAL I E EDUCAÇÃO INFANTIL

As inquietações sobre a pouca participação das famílias 
nas atividades escolares on-line e a falta de uma rotina escolar 
dos alunos foram identificadas desde o início do estágio, per-
passando todos os espaços de discussão com o grupo escolar. 
Como já discutido, no período de ensino remoto, os cuidadores 
foram os principais responsáveis em fazer a mediação entre o 
professor e as crianças. Grande parte do trabalho da equipe 
escolar, principalmente das professoras, dependia diretamen-
te de como essa relação se estabelecia e se mantinha através 
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do contato por meios on-line. Foi observado que tal demanda 
apareceu tanto no Formulário de Mapeamento Institucional res-
pondido pelas professoras, quando foram questionadas sobre 
as contribuições que o estágio poderia fazer, como nos horários 
de departamento, através dos relatos da equipe. 

Então, foi elaborado o Formulário de Mapeamento das 
Rotinas de Estudo e Aprendizagem, também na plataforma do 
Google Forms, para ser respondido pelos responsáveis dos alu-
nos matriculados na instituição. Esse instrumento, apresentado 
no Apêndice III, foi proposto para mobilizar a aproximação da 
instituição com as famílias, composto por três partes: o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido; caracterização do estudante 
e dos seus recursos; questões sobre a rotina de estudos do aluno.

A proposta foi discutida inicialmente com a psicóloga 
supervisora de campo, e, em seguida, com a gestão e a equipe. 
Ao ter feedback positivo, foram propostos encontros próprios 
da psicologia escolar, organizados pela estagiária e pela psicó-
loga da escola, para discussões com as docentes, objetivando a 
promoção de espaços de diálogo, maior aprofundamento das 
demandas sobre a relação família-escola e a apresentação e dis-
cussão da proposta do formulário. A realização desses encontros 
teve como intencionalidade possibilitar o trabalho da psicóloga 
escolar em criar espaços de interlocução entre os atores escolares, 
bem como contribuir com discussões e sugestões práticas que 
se alinhem às reais demandas educacionais (MARINHO-ARAÚJO, 
2014; ANDRADA; DUGNANI; PETRONI; SOUZA, 2019).

Esses espaços coletivos  permitiram dialogar com as pro-
fessoras e construir de forma colaborativa o material, pois consi-
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derou-se relevante que as docentes apresentassem sugestões 
sobre as questões e sugerissem alterações, caso achassem ne-
cessário. Todas as docentes também deram feedbacks positivos, 
expressando a importância de o material poder caracterizar o 
coletivo de estudantes que estava participando de forma ativa 
nas atividades de ensino remoto.

A partir desse processo de discussão com gestão, equipe 
de especialistas e docentes, é possível destacar que esse instru-
mento de mapeamento foi uma ação que demarcou de forma 
muito significativa a inserção do estágio na escola, constituin-
do-se como uma ação que foi além do envio de um formulário. 
Antes, percebeu-se sua utilização como um ponto de partida para 
outras ações e discussões que estavam acontecendo enquanto 
esse material era construído e dialogado com a comunidade 
escolar. Uma dessas outras mobilizações foi a discussão, nos 
encontros realizados com as professoras, sobre a necessidade 
de reuniões remotas com os responsáveis dos alunos e como 
poderia ser feito o planejamento desses encontros. 

Essa realidade, que explicitou a pouca comunicação en-
tre família e escola, também foi relatada por Guzzo et al. (2021), 
quando as autoras mencionaram que, nesse momento de ensi-
no remoto, as famílias estavam em um processo de tomada de 
consciência do seu papel mediador de condições adequadas para 
o desenvolvimento das crianças, e que esse processo fica ainda 
mais complexo à medida que as condições de sobrevivência di-
minuem e a sobrecarga dos pais aumenta. Entretanto, as autoras 
ainda referem que não se deve confundir o papel mediador de 
um familiar com o papel pedagógico de um professor, já que 
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a mediação dada pelo docente só pode ser oferecida por um 
profissional da área. 

A partir desse entendimento, foram discutidos e plane-
jados com os profissionais da escola os encontros com as famí-
lias, que só puderam acontecer ao final do segundo bimestre 
letivo. A experiência de participar desse espaço coletivo na 
escola mostrou o que os marcos teóricos da literatura na área 
da psicologia escolar já vêm afirmando: é por meio do envol-
vimento de toda a equipe escolar, da família e das crianças no 
trabalho da Psicologia na escola que as relações relevantes para 
o desenvolvimento podem ser contempladas e acompanhadas 
(OLIVEIRA; MARINHO-ARAÚJO, 2010; GUZZO et. al., 2018; COSTA; 
SILVA; SOUZA, 2019). 

As informações levantadas pelo formulário respondido 
pela família geraram dois movimentos de feedback. O primeiro 
ocorreu com a própria equipe da instituição em um momento 
de apresentação das respostas durante a reunião de planeja-
mento geral. Foi importante, logo no início da fala, destacar 
que o material foi construído com a participação do coletivo, 
quando também foi feito o agradecimento pela abertura e 
parceria na realização deste trabalho. Tal como assinala Gu-
zzo et. al. (2018), é necessário tirar o foco de uma atuação no 
indivíduo para se voltar ao grupo, ao coletivo, uma vez que, 
juntos, podemos questionar e pensar em ações concretas para 
as mudanças da realidade, o que foi proposto pelo estágio na 
construção desse material.

Parte essencial na construção deste instrumento foi estar 
atento para ouvir as demandas que denotavam a culpabilização 
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dos familiares e mobilizar a comunidade escolar a ampliar tal 
ponto de vista, na direção de pensar em conjunto uma ação 
concreta que poderia trazer mudanças para a realidade. Essa 
prática possibilitou, então, a experiência de como

a presença da Psicologia na escola pode con-
tribuir para a construção, por meio do diálogo 
e da reflexão, de projetos em que seja possível 
para todos os agentes educacionais, juntamente 
com a família, conhecer e acompanhar o processo 
de desenvolvimento das crianças (GUZZO et al., 
2018, p. 147).

O segundo momento de feedback foi a elaboração de 
um material informativo, a ser divulgado para as famílias, so-
bre a importância da rotina no processo de aprendizagem. O 
livreto, apresentado no Apêndice IV, foi publicado na platafor-
ma Flipsnack, de acesso gratuito, e compartilhado por um link 
juntamente com um vídeo explicativo sobre o que tratava cada 
parte do material. 

A ação de divulgação desse material teve como propósito 
promover e continuar mantendo um diálogo com os respon-
sáveis dos alunos, necessidade essa que se mostrou essencial 
para a realização das atividades escolares no período de ensino 
remoto pela instituição. É importante destacar que, assim como 
discute Silva et al. (2020), ao considerar o psicólogo escolar o 
profissional das relações, cabe a ele atuar como mediador da 
relação entre família e escola, mobilizado por uma reflexão crí-
tica, não compactuando com a naturalização do modo como 
historicamente tem-se apresentado a relação da família com a 
escola, buscando-se problematizar e ressignificar concepções 
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naturalizantes e deterministas da família e sua história como 
responsável pelo fracasso escolar.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As experiências são fruto da inserção em dois espaços 
distintos que proporcionam a cada instituição a exigência de 
um fazer específico, embora a utilização de alguns instrumen-
tos semelhantes. O aprofundamento teórico-científico e dos 
documentos oficiais brasileiros da educação pré e pós-pande-
mia garantiu maior segurança na atuação no contexto remoto 
e possibilitou a experiência de refletir e construir intervenções 
demarcando a articulação entre teoria e prática diante de uma 
educação em adaptações frente a uma emergência sanitária. 

A inserção em ambos os espaços institucionais se fez 
em acolhimento e disponibilidade de todos os profissionais 
para com a estagiária, creditando-se tal possibilidade à parce-
ria com a psicóloga da instituição que, no contexto de estágio 
exclusivamente remoto, importante para o desenvolvimento 
das intervenções. Destaca-se, também, a utilização de ferra-
mentas on-line, como o Google Forms para o Mapeamento Re-
moto e o Google Meet, que possibilitou a inserção nos espaços 
de planejamento pedagógico que forneceram importantes 
informações sobre o contexto das instituições, além de dar 
lugar ao exercício da escuta institucional, prática essencial 
para uma atuação que promova o desenvolvimento humano 
dos atores institucionais.
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 O estágio na forma remota exigiu constantes reorganiza-
ções e flexibilização, como consequência disso, algumas ações do 
estágio foram postergadas ou impossibilitadas, por se entender 
o momento difícil  enfrentado pelos sujeitos que encaravam as 
consequências da COVID-19, assim como a própria instituição 
também se encontrava na reorganização de suas atividades para 
o fazer remoto. De forma geral, as vivências relatadas produziram 
experiências enriquecedoras para a construção profissional, 
teoricamente fundamentadas e críticas da realidade.

Embora seja uma realidade de muitos impasses, caminhos 
e possibilidades precisam e podem ser criados para a construção 
de uma parceria entre família e a escola para o êxito no processo 
de aprendizagem e desenvolvimento das crianças. Segundo 
Guzzo et al. (2018) a família constitui um campo essencial de 
atuação e a construção de parceria é fundamental para o sucesso 
das ações desenvolvidas na instituição com as crianças. 
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CAPÍTULO 9

TRANSIÇÕES DO DESENVOLVIMENTO 
 E A ESCOLA: UM RELATO DE INTERVENÇÃO  

NO ESTÁGIO EM PSICOLOGIA ESCOLAR

Bianca Fernandes de Souza

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Neste capítulo será apresentada uma proposta de in-
tervenção realizada com o 9º ano de uma escola municipal de 
Ensino Fundamental II na Paraíba, durante o segundo semestre 
de Estágio Supervisionado em Psicologia Escolar. Com base nas 
ações da estagiária junto aos professores da escola e nos relatos 
sobre o impacto de uma intervenção realizada no fim do primeiro 
semestre do estágio supervisionado, a proposta foi construída e 
efetuada junto a uma professora de História de uma das turmas 
do 9º ano da instituição. 

A experiência que será descrita parte da compreensão 
de desenvolvimento humano elaborada por Vigotski e auto-
res contemporâneos para sua concepção e efetuação. Na teo-
ria histórico-cultural, o meio é fonte de desenvolvimento que, 
nas interações sociais mediadas, contribui para a constituição 
do sujeito e de suas características especificamente humanas 
(MARTINS, 2020; VIGOTSKI, 1934/2018). Diante disso, por ser 
entendido como um processo dinâmico, de constantes novas 
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possibilidades de experiência, o desenvolvimento é permeado 
por transformações nas diferentes áreas da vida dos sujeitos. 

De acordo com Zittoun (2015), tais mudanças são pro-
vocadas por momentos de crises e rupturas que impulsionam 
a necessidade de uma nova organização dos aspectos do in-
divíduo em desenvolvimento e são compreendidas como mo-
mentos de transição, que implicam nas mudanças de papéis e 
transformações na realidade necessárias ao desenvolvimento. 
Com isso, entende-se a adolescência como uma etapa de tran-
sição, por ser um momento de busca por um novo equilíbrio 
entre a saída da infância e a entrada na vida adulta (VIGOTSKI, 
1930/2014). 

Concebe-se que, na adolescência, as transições, crises e 
rupturas atravessarão os diversos âmbitos da vida do sujeito e, 
dentre eles, a escola. Compreende-se, a partir da teoria vigot-
skiniana, que a escola atua como espaço promotor de desen-
volvimento, por meio da construção de relações sociais e da 
transmissão dos conhecimentos historicamente construídos 
pela humanidade (VYGOTSKY; LURIA, 1996). É nesse meio de 
interação e experimentação que os processos de transição vão 
ocorrer, sendo um deles o foco desta intervenção: a transição 
escolar entre níveis de ensino. 

Ao associar a adolescência com as transições escolares, 
enfatiza-se a transição dos anos finais do Ensino Fundamental 
para o Ensino Médio. Para além de uma mudança contextual, 
trata-se de um momento carregado de uma grande complexi-
dade, expectativas e cobranças sociais que envolvem o sujeito 
em desenvolvimento durante a adolescência (BRASIL, 2018). 
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Diante disso, destaca-se o potencial da escola no proces-
so de mediar e contribuir para o entendimento do momento 
vivenciado da adolescência no contexto institucional. Dito isso, 
a experiência a ser descrita objetivou abordar os processos de 
transição vivenciados na escola, dentre eles a constituição do 
adolescente como sujeito-cidadão em processo de desenvolvi-
mento e sua passagem para o Ensino Médio. 

O PERCURSO METODOLÓGICO DO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO 

As atividades de estágio se iniciam antes da entrada na 
escola a partir da construção do documento intitulado “Protocolo 
mapeamento institucional e ações em Psicologia Escolar” (BRAZ 
AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016; BRAZ AQUINO; GOMES, 2016; 
BRAZ-AQUINO; RODRIGUES, 2016; BRAZ AQUINO et al., 2018; 
SOUZA; BRAZ AQUINO, 2019) (Apêndice V). O instrumento serve 
para a atualização sobre as práticas atuais em psicologia escolar 
nos contextos escolares, bem como para auxiliar na construção de 
ações durante o estágio. É importante mencionar que o protocolo 
é construído a cada nova experiência de estágio e, portanto, 
apenas se assemelha aos demais pela sua estrutura, já que o 
conteúdo vai variar de acordo com cada novo levantamento 
que é realizado pela(o) estagiária(o).

Durante essa construção, é solicitada a liberação da Se-
cretaria de Educação para a realização do estágio. Mediante 
aprovação, a professora supervisora acompanha a estagiária e 
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a psicóloga da escola – então supervisora de campo – em um 
momento de apresentação do estágio ao gestor da instituição. 

A atuação da estagiária na escola tem como base as di-
mensões propostas por Marinho-Araújo (2014), que englobam as 
ações de mapeamento institucional, escuta psicológica institucio-
nal, assessoria ao trabalho coletivo e acompanhamento do processo 
de ensino e aprendizagem.  As atividades de estágio na instituição 
começaram com a leitura das fichas dos alunos e dos documen-
tos da escola, concomitantemente a realização de observações 
dos ambientes coletivos e do mapeamento estrutural da escola. 
Enquanto isso ocorria, a estagiária pôde se apresentar de forma 
individual aos professores e teve a possibilidade de entregar o 
folder nomeado “Vamos conversar sobre a psicologia escolar?”, 
prática do estágio que vem sendo adotada como meio de apre-
sentação, exposição das possibilidades de ações e demarcação 
da psicologia escolar nos contextos educativos (BRAZ AQUINO; 
ALBUQUERQUE, 2016; BRAZ AQUINO; RODRIGUES, 2016; BRAZ 
AQUINO et al., 2018). 

Junto a isso, foram entregues um questionário sociode-
mográfico e um questionário sobre as expectativas para a atuação 
da estagiária em psicologia escolar aos professores. Enquanto 
eram recebidas as respostas aos questionários, a estagiária pôde 
realizar observações em sala de aula, que tiveram como objetivo 
aproximar a estudante da realidade de ensino e aprendizagem, 
compreender as interações desenvolvidas naquele espaço e 
construir relações com o(a) docente e os estudantes.

O movimento de aproximação com os professores pos-
sibilitou a estruturação dos momentos de “Encontro com os 
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professores”.  Essa atividade consistiu em conversas individuais 
mediadas por um roteiro de entrevista semiestruturado, tendo 
como base o modelo da Entrevista Reflexiva exposto em Lo-
pes, Gesser e Oltramari (2014). Para além de um estreitamento 
da relação com os docentes, os encontros contribuíram para o 
levantamento de demandas tidas como importantes de serem 
tratadas na escola. Um dos pontos mencionados pelos professo-
res estava relacionado à motivação e expectativas para o futuro 
nos estudantes do 9º ano do Ensino Fundamental II. 

Com isso, foram propostas, em parceria com a professora 
das turmas concluintes do Ensino Fundamental II, a realização de 
uma intervenção em que foi explorado o conceito de transição 
escolar como uma transição do desenvolvimento, buscando 
pensar o papel da escola e suas contribuições para a motivação 
dos estudantes nesta etapa. 

A construção dessa intervenção durante o primeiro se-
mestre do estágio oportunizou o planejamento e efetivação de 
uma intervenção com o 9º ano do Ensino Fundamental II que 
será relatada a seguir. Vale salientar que, para essa atividade, 
prezou-se pela construção da parceria com a professora como 
meio de acessar as demandas do contexto, bem como para esti-
mular os processos de assessoria e acompanhamento ao coletivo 
realizados pela estagiária.

O TRABALHO EM PARCERIA COM A DOCENTE

A atividade que será exposta ocorreu no segundo se-
mestre do estágio supervisionado, após as férias escolares, e foi 
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possível devido à proposta da estagiária de dar continuidade 
aos momentos de encontro com os professores, anteriormente 
relatado, como meio de proporcionar a escuta institucional e 
o acompanhamento ao processo de ensino e aprendizagem. 
Diante disso, buscou-se conhecer as concepções dos docentes 
sobre os alunos e as novas turmas formadas no novo ano letivo, 
considerando também o levantamento de potenciais novas 
demandas em relação às expectativas do futuro dos alunos, em 
especial do 9º ano, ação que integra o mapeamento institucional 
(MARINHO-ARAÚJO, 2014). 

Foram apontadas questões por uma das professoras des-
sa etapa de ensino, que comentou não ver tantos alunos com 
expectativas para a vida como, por exemplo, finalizar os estudos 
básicos e ingressar em uma universidade. Nesse sentido, a estagi-
ária pôde exemplificar a atividade de intervenção realizada com 
a professora no ano anterior. Esse relato provocou na docente 
a possibilidade de identificar a interseção entre o processo de 
transição para o Ensino Médio e da construção de expectativas 
dos alunos, assim como a necessidade de trabalhá-la desde o 
início do ano.

A partir dos diálogos, tornou-se do interesse da docente 
desenvolver uma atividade que abrangesse a parceria entre 
professora e estagiária e pudesse promover a reflexão para os 
alunos. Então, a partir das demandas apresentadas, a estagiária 
esclareceu as concepções sobre desenvolvimento, adolescência 
e transição escolar utilizadas na intervenção. Nos encontros com 
a professora, os conhecimentos da psicologia e da disciplina se 
entrelaçaram, o que possibilitou discussões sobre o processo 
de construção histórica do aluno/adolescente como um sujeito 
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social e de aspectos que o envolvem e mediam esse movimento 
de (trans)formação. 

Foram estabelecidos dois encontros para planejamento 
da atividade, em que estagiária e professora discutiram pontos 
a serem abordados com os alunos, como: o que é ser adolescente; 
qual a importância do momento ou etapa da vida que os alunos se 
encontram; como as expectativas podem ser motivadores para os 
estudos; o entendimento da história como uma construção pessoal 
e coletiva; e a construção de um material pelos alunos que repre-
sentasse a atividade. Com esses encontros, buscou-se ampliar 
o processo de reflexão e conscientização da docente sobre as 
dimensões histórica, social e institucional dos sujeitos escolares, 
em busca da compreensão sobre o aluno tanto na sua inserção 
naquele contexto quanto como sujeito histórico em formação 
(SOUZA et al., 2014). 

Nessa ação foram exploradas a concepção de cidadania 
e a importância do papel do adolescente enquanto cidadão e 
da construção de expectativas para o futuro como fator mobili-
zador da motivação para os estudos e amadurecimento pessoal 
(AGUIAR; CONCEIÇÃO, 2009; GOMES, 2018; NEVES et al., 2018; 
ZAPPE et al., 2013). 

A intervenção foi realizada em uma das turmas do 9º ano 
da escola, com 31 alunos, tendo ocorrido em duas aulas de 45 
minutos e foi dividida em 3 momentos: exposição da temática 
pela estagiária, apresentação de recurso estético – a música 
“Coração de Estudante” de Milton Nascimento – e construção 
de material seguida de discussão. A estagiária iniciou a atividade 
com a pergunta: o que é ser cidadão?, visando conhecer o que 
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pensavam os estudantes sobre a questão. Os alunos se referiam 
a cidadão como alguém que tem que respeitar as autoridades e 
que tem direitos.

Nesse momento, a professora participou questionando 
se seriam apenas direitos e que direitos seriam esses. Os alunos, 
quando questionados, mencionaram existir não apenas direitos, 
mas deveres, como estudar, ter saúde e ter opções. Em relação 
aos deveres, foi citado por um dos estudantes: “É uma questão 
de viver bem com todos e procurar sempre ajudar o outro”. A 
estagiária questionou se o respeito é apenas com as autoridades, 
quando um dos alunos respondeu que o respeito é para com 
todos. Quando indagados sobre o respeito dentro da escola, um 
dos alunos comentou sobre a questão do bullying e sobre como 
todos merecem respeito por serem quem são. 

Dando continuidade, a professora levanta a questão 
apresentada no slide: vocês, como adolescentes, são cidadãos? 
Enquanto respondiam que sim, os alunos justificavam suas res-
postas dizendo: por que a gente ‘tá’ na escola e na escola a gente 
também tem direitos e deveres. A estagiária utilizou as falas para 
contextualizar questões como responsabilidade perante os outros 
e nós mesmos, as vontades e interesses de cada um e a consciên-
cia de ser um cidadão na sociedade. Essa discussão respalda-se 
no Estatuto da Criança e do Adolescente (BRASIL, 1990), que 
foi utilizado como base para mediar essa etapa da intervenção. 
Uma terceira questão levada aos alunos foi: o que é ser adoles-
cente?. Buscou-se, por meio dessa questão, compreender qual o 
entendimento sobre a fase da vida em que os alunos estavam e 
como se percebiam nesse momento. Algumas respostas foram: 
é chato, porque a pessoa nem é criança mais, mas nem é adulto 
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pra fazer coisa de adulto; é ter muito sono, é viver com sono, tudo 
é sono; [ser adolescente] é muito complicado. 

Junto a isso, a professora questionou: “Vocês já ouviram 
falar de ‘aborrecente’? Vocês concordam com isso?”. Os alunos res-
pondem que já ouviram falar e que concordam: é muito estresse 
ser adolescente, porque tem muita novidade; a pessoa começa 
a pensar mais por si mesma. Esse momento abriu espaço para 
que a estagiária expusesse uma concepção de adolescência, 
acolhendo o que falaram e acrescentando: ...uma etapa com-
plexa, de muitas mudanças, físicas, cognitivas, afetivas e sociais 
(SOUZA; NEVES, 2019). Nesse espaço, esclareceu que ocorrem 
mudanças no corpo, nas formas de pensar e lidar e até mesmo 
nas amizades, e que novas influências começam a participar da 
constituição de cada sujeito. 

Além disso, a estagiária utilizou de uma das falas dos 
alunos para mencionar que, como citam as autoras (SOUZA; 
NEVES, 2019), trata-se de uma etapa de preparação para a vida 
adulta e é uma fase necessária para o nosso desenvolvimento 
como pessoa e como cidadão no coletivo, entendida como um 
processo de transição e mudança, que provoca reflexões e novas 
apropriações sobre quem somos e o que queremos ser. Um dos 
alunos comentou: “Eu, quando era criança, queria ser jogador de 
futebol, hoje em dia isso nem passa mais na minha cabeça, agora eu 
quero ser engenheiro civil, porque eu tive contato com outras coisas 
e vi que era o que eu queria”. Nesse momento, a docente comenta 
que esse é um processo de amadurecimento e crescimento, que 
possibilita ao adolescente visualizar através da imaginação as 
possibilidades de futuro e a implicação que a escola tem nesse 
processo como mediadora de futuro. 
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O segundo momento teve início com a apresentação da 
música “Coração de Estudante” de Milton Nascimento. Utilizou-se 
desse recursos para mediar a reflexão e discussão, tal como para 
facilitar a expressão pelos alunos (SOUZA et al., 2014; SOUZA; NE-
VES, 2019). Ao serem questionados sobre a música, alguns alunos 
relacionaram o que ouviram e o que foi conversado na primeira 
parte da atividade sobre se desenvolver, ser adolescente e ser 
cidadão: “Esse broto que ele fala aí é a gente, né, a gente que tem 
que se cuidar”; “Cuidar do mundo e de si mesmo tem a ver com ser 
cidadão”. A professora comentou: “A adolescência é o florescer”, 
dando espaço para que a estagiária complementasse com uma 
fala sobre a adolescência ser parte da constituição de sujeito 
consciente individual e socialmente. Partindo disso, uma aluna 
comentou sobre desenvolvimento pessoal e coletivo: “A gente 
cresce para poder ser alguém ‘pras’ outras pessoas”. 

A professora conversou com os alunos sobre a importân-
cia do crescimento e da escola nesse processo. Nesse momento, 
a estagiária pôde comentar sobre o papel da escola em fortalecer 
as relações e do futuro dos alunos, tendo como partida o impacto 
que as vivências na escola têm nos sujeitos, bem como sua função 
de suporte e incentivo para preparar o aluno para a vida adulta 
(AGUIAR; CONCEIÇÃO, 2009; HVIID; ZITTOUN, 2008). Diante disso, 
foi apresentada para os alunos uma linha do tempo, em que foi 
possível visualizar de forma geral o processo de escolarização já 
vivenciado pelos alunos e o passo futuro, a saber, a entrada no 
Ensino Médio. Os alunos puderam refletir sobre o processo de 
amadurecimento pelo qual passaram e, a partir disso, perceber a 
forma como estão se constituindo que, segundo uma das alunas, 
estava “aos poucos se formando”.
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Utilizando o exemplo de um dos alunos que fala que quer 
cursar engenharia civil, a professora comenta sobre a importância 
da existência de espaços de fala para se refletir sobre o futuro 
na escola, como uma forma de planejar e construir novas signi-
ficações sobre o processo de escolarização.

A partir disso, utilizou-se a questão: quais são as suas ex-
pectativas para o futuro?, que teve como objetivo dar voz às 
vontades e desejos dos alunos por meio da criatividade e da 
imaginação (MONTEZI; SOUZA, 2013). Nesse trabalho, conce-
be-se a imaginação como uma função psicológica superior que 
vai contribuir para a apropriação pelo adolescente de aspectos 
do seu futuro e, com isso, para seu desenvolvimento (VIGOTSKI, 
1930/2014). Como forma de materializar a intervenção dos es-
tudantes, foi proposta a construção do Mural do futuro, espaço 
no qual os adolescentes puderam relatar suas expectativas e 
planos mencionados durante a discussão. 

Enquanto construíam suas produções, alguns alunos 
mencionavam a dificuldade de pensar a longo prazo e, devido 
a isso, almejavam coisas próximas, como passar nas provas e 
de ano. Já outros comentavam sobre planos extensos e bem 
definidos sobre o futuro, como profissão e constituição de fa-
mília. Nesse momento, estagiária e professora circularam pela 
sala, observaram os materiais produzidos e conversaram com os 
alunos sobre como estavam se sentindo ao pensar nas questões 
do futuro. Ao finalizarem, os alunos entregaram as produções à 
estagiária, que pôde colá-las em uma cartolina de emborrachado, 
unificando os materiais no mural. Ao fixar o material na parede 
da sala como uma espécie de lembrete aos alunos, um dos ado-
lescentes comentou: “Eu quero tanto que isso que eu coloquei aí 
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aconteça, que eu sei que eu preciso melhorar esse ano. Eu quero 
ser alguém na vida, né”, expressando achar interessante poder 
ter seus planos para o futuro como metas presentes na escola. 

Em conversa posterior com a professora, foi mencionado 
o interesse dos estudantes da tarde em construir também a ativi-
dade, pois viram o mural anexado na sala. A docente comentou 
que pretendia levar a atividade aos alunos por conta própria, já 
que a estagiária não estaria presente devido ao fim do período 
de estágio. O momento foi considerado importante e positivo 
para a melhoria na construção de relações com os alunos. As 
atividades de estágio devem ser pensadas como meio propulsor 
para a atuação do docente, estimulando e incentivando a cons-
trução de atividades que promovam os processos de ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

	O presente capítulo teve como objetivo apresentar uma 
intervenção realizada junto aos alunos do último ano de uma 
escola de Ensino Fundamental II na Paraíba, durante a segunda 
metade da atividade de Estágio Supervisionado Curricular. As 
ações desenvolvidas buscaram apontar a relevância da constru-
ção de parceria com o professor pela estagiária, proporcionando 
a elaboração de uma intervenção contextualizada e preventiva.  

Além disso, essa atividade foi proposta pela estagiária a 
fim de atuar como mediadora nas relações estabelecidas entre 
professora e alunos, através do suporte teórico-metodológico 
diante do processo de transição escolar vivenciado pelos estu-
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dantes. Nesse sentido, afirma-se a necessidade de uma atuação 
consciente e que busque a transformação do contexto educativo. 
Junto a isso, a experiência de estágio contribuiu para a promo-
ção de movimentos de reflexão voltados para a necessidade de 
constância e continuidade de ações que discutam e promovam 
o desenvolvimento na escola. Esse deslocamento nas formas 
de agir no contexto escolar pode ser auxiliado pela psicologia 
escolar em ações como as de assessoria e acompanhamento ao 
professor, processos vivenciados nesta experiência de estágio 
e que podem ser visualizados na vontade da professora de dar 
continuidade ao projeto após a saída da estagiária.

Ademais, menciona-se a importância da experiência de 
estágio supervisionado para o aprofundamento teórico e prático 
do profissional em formação, promovendo uma atuação ética, 
preventiva e contextualizada, bem como o fomento para refle-
xões e discussões no campo. Além disso, reitera-se a relevância 
do profissional de psicologia escolar como membro efetivo da 
realidade escolar, que busca favorecer os processos de ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento nos contextos educacionais 
em parceria com os demais atores institucionais. 

REFERÊNCIAS

AGUIAR, F. H. R.; CONCEIÇÃO, M. I. G. Expectativas de futuro e 
escolha vocacional em estudantes na transição para o ensino médio. 
Revista Brasileira de Orientação Profissional, v. 10, n. 2, 105–115, 
2009.

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. 
Brasília, 2018.



172 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

BRAZ AQUINO, F. DE S.; ALBUQUERQUE, J. A. Contribuições da Teoria 
Histórico-cultural para a prática de estágio supervisionado em 
Psicologia Escolar. Estudos de Psicologia, v. 33, n. 2, 225-235, 2016.

BRAZ AQUINO, F. S.; GOMES, A. R. Estágio em Psicologia Escolar: 
Apontamentos sobre a formação e atuação profissional. In: M. V. M. 
DAZZANI; V. L. T. SOUZA (Eds.). Psicologia escolar crítica: teoria e 
prática nos contextos educativos. Campinas, Editora Alínea, 2016. 
Cap. 8, p. 139-155.

BRAZ AQUINO, F. D. S. et al. Psicologia escolar na educação infantil: 
proposições teóricas e metodológicas para a atuação profissional. 
In: SOUZA, V. L. T. et. al. (Org.). Psicologia escolar crítica: atuações 
emancipatórias nas escolas públicas. Campinas, Editora Alínea, 
2018. Cap. 3, p. 66-85.

BRAZ-AQUINO, F. de S.; RODRIGUES, L. F. Estágio supervisionado em 
Psicologia Escolar: Intervenções com segmentos da comunidade 
escolar. In: FRANCISCHINI, R.; VIANA, M. N. (org.). Psicologia escolar: 
que fazer é esse?. Brasília: Conselho Federal de Psicologia, 2016. 
Cap. 13, p. 188-205.

GOMES, R. C. Regulação semiótica do self educacional 
de adolescentes na transição para o ensino médio 
profissionalizante: a atuação da exotopia dentre as posições do 
eu. 2018. Tese (Doutorado em Psicologia) – Universidade Federal da 
Bahia, Bahia, 2018. 

HVIID, P.; ZITTOUN, T. Editorial introduction: Transitions in the 
process of education. European Journal of Psychology of 
Education, v. 23, n. 2, 121–130, 2008. 

LOPES, S. R., GESSER, M.; OLTRAMARI, L. C. Estratégias de intervenção 
em psicologia escolar a partir de uma perspectiva psicossocial: relato 
de experiência. Pesquisa e Práticas Psicossociais, v. 9, n. 1, 73-82, 
2014.

MARINHO-ARAÚJO, C. M. Intervenção institucional: ampliação crítica 
e política da atuação em Psicologia Escolar. In: GUZZO, R. S. L. (Org.) 
Psicologia Escolar: desafios e bastidores na educação pública. 
Campinas, Editora Alínea, 2014. Cap. 7, p. 153-175.



173 Capa  |  Sumário

PSICOLOGIA ESCOLAR E DESENVOLVIMENTO HUMANO

MONTEZI, A. V.; SOUZA, V. L. T. Era uma vez um sexto ano: Estudando 
imaginação adolescente no contexto escolar. Psicologia Escolar e 
Educacional, v. 17, n. 1, 77-85, 2013.

NEVES, M. A. P. et al. Psicologia escolar no ensino médio: reflexões 
sobre o trabalho e profissão. In: V. L. T. SOUZA et al. (Orgs.), 
Psicologia Escolar Crítica: atuações emancipatórias nas escolas 
públicas. Campinas: Editora Alínea, 2018. Cap. 4, p. 84-104. 

SOUZA, B. F.; BRAZ AQUINO, F. S. Estágio supervisionado em 
Psicologia escolar: contribuições da pesquisa para a intervenção 
(Resumo). In: Sociedade Brasileira de Psicologia (Ed.), Resumos 
de comunicações científicas, XL Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira de Psicologia, SBP, p. 252, 2019.

SOUZA, V. L. T.; NEVES, M. A. P. Psicologia escolar no ensino médio 
público: o rap como mediação. Revista de Psicologia da IMED,  
v. 11, n. 1, 6-26, 2019.  

SOUZA, V.L.T. et al. O Psicólogo na Escola e com a Escola: A parceria 
como forma de atuação promotora de mudanças. In: R. S. L. GUZZO. 
(Org.). Psicologia Escolar: desafios e bastidores na educação 
pública. Campinas: Átomo & Alínea, 2014. Cap. 2, p. 27-54.

VIGOTSKI, L. S. 7 aulas de L. S. Vigotski: sobre os fundamentos da 
pedologia.  Tradução: Zoia Prestes; Elizabeth Tunes (Org). 1 ed. Rio 
de Janeiro: E-papers, 2018.

ZAPPE, J. G. et al. Expectativas quanto ao futuro de adolescentes em 
diferentes contextos. Acta Colombiana de Psicologia, v. 1, n. 1, 91-
100, 2013. 



174 Capa  |  Sumário

CAPÍTULO 10 

A PSICOLOGIA ESCOLAR  
NO ENSINO REMOTO EMERGENCIAL: 

 PESQUISAS E RELATOS DE PRÁTICAS 

Glaydson Élder Freitas Santana da Silva

Ana Rogélia Duarte do Nascimento

Cláudia Luciene de Melo Silva

Fabíola de Sousa Braz Aquino

Em meados de março de 2020, um dos marcos históricos 
mais impactantes do atual século XXI abruptamente se instaurou 
nas sociedades ao redor do planeta. A pandemia da COVID-19 
impeliu reformulações em diversos âmbitos sociais, dentre eles 
o escolar.

A partir desse contexto, instituições de ensino adotaram o 
modelo de Ensino Remoto Emergencial, uma oferta educacional 
temporária que visa a promoção de interações e manutenção do 
vínculo institucional em situações que impossibilitem o acesso 
aos espaços físicos escolares (HODGES et al., 2020).

Com a instauração da pandemia, a sociedade como um 
todo entrou em um processo de crise, e o próprio campo da 
Psicologia Escolar também foi impelido a buscar alternativas de 
atuação frente ao atual momento histórico. Nessa conjuntura, 
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alguns questionamentos surgem, tais como: Quais foram as 
principais demandas direcionadas a psicólogas(os) escolares 
a partir da instauração da pandemia da COVID-19? Que ações 
foram realizadas pelas(os) psicólogas(os) escolares no contexto 
de Ensino Remoto? Houve modificações em seus papéis e fun-
ções atribuídas?

Em face do exposto, destaca-se que a Psicologia Escolar 
e Educacional nos dias atuais propõe uma atuação fundamen-
tada em uma compreensão institucional, psicossocial, crítica e 
preventiva, frente às questões relacionadas ao âmbito da esco-
larização, especialmente no que se refere ao próprio processo 
de ensino-aprendizagem-desenvolvimento (GUZZO; MOREIRA; 
MEZZALIRA, 2016; MARINHO-ARAÚJO, 2015).

Vale salientar que, na cidade de João Pessoa-PB, a(o) pro-
fissional de Psicologia possui um espaço garantido enquanto 
membro da equipe de especialistas, a qual é composta por psicó-
loga(o) escolar, assistente social, orientadora(or) e supervisora(or) 
escolar, mediante a Lei Municipal 7.846/1995, fator esse que 
assegura um profícuo cenário para a realização de pesquisas e 
estudos sobre a prática profissional no referido campo.

Desse modo, o presente capítulo tem o objetivo principal 
de reunir os achados da literatura acerca da atuação profissional 
em Psicologia Escolar, bem como, apresentar relatos de experiên-
cia de psicólogas integrantes de instituições públicas de ensino 
de um município paraibano, a fim de demarcar as possibilidades 
de atuação da(o) referida(o) profissional no cenário de pandemia 
e ensino remoto emergencial, que se configurou enquanto o 
principal meio educacional nos últimos anos.
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PSICOLOGIA ESCOLAR E ENSINO REMOTO 
EMERGENCIAL: UMA REVISÃO DA LITERATURA

No tópico em questão será apresentado parte de um 
estudo de levantamento da literatura, nacional e internacional, 
realizado para a construção do Trabalho de Conclusão de Curso 
(TCC) do primeiro autor, o qual teve como objetivo principal 
buscar as práticas em Psicologia Escolar no contexto de Ensino 
Remoto Emergencial.

Após o processo inicial de busca e seleção de termos 
indexados que fossem equivalentes para português e inglês, 
realizou-se uma busca avançada a partir da combinação, en-
tre parênteses, dos descritores psicologia, pandemia, escola ou 
educação, além dos operadores booleanos “e/ou’’, nas bases de 
dados SciElo, PePsic, LiLacs, IndexPsi e na Biblioteca Digital de 
Teses e Dissertações (BDTD). Também houve combinação dos 
descritores psychology, pandemics, school or education entre pa-
rênteses, e operadores booleanos ‘‘and/or’’, nas bases de dados 
ERIC, Scopus, PsycNet e Web of Science.

Durante o levantamento, buscou-se por: (a) estudos de 
revisão da literatura, pesquisas empíricas, pesquisas-intervenção 
e/ou relatos de experiência sobre a atuação em Psicologia Escolar 
no contexto de Ensino Remoto Emergencial na Educação Bási-
ca, (b) artigos, dissertações ou teses indexadas em português, 
inglês ou espanhol (c) produções publicadas durante os anos 
de 2020 e 2021. A escolha das bases de dados, assim como os 
procedimentos adotados, tomaram como referência os estudos 
realizados por Albuquerque e Braz-Aquino (2018), Maia e Braz 
Aquino (2021) e Oliveira et al. (2021).
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As análises do levantamento foram fundamentadas em 
cinco produções, identificadas na SciElo (n = 02), PePsic (n = 
01), LiLacs (n = 01) e Scopus (n = 01), as quais foram analisadas 
nas categorias: referenciais teóricos adotados; ano de publicação; 
objetivo dos estudos; métodos utilizados; instrumentos e partici-
pantes; principais resultados das produções; e concepções acerca 
do papel do psicólogo escolar no ensino remoto. Todavia, para o 
presente capítulo, serão apresentadas apenas as principais ações 
em Psicologia Escolar no contexto de ensino remoto.

A partir da análise dos materiais componentes do levan-
tamento (ARENAS et al., 2021; LAGUNA et al., 2021; Oliveira et al., 
2021; PEREDO VIDEA, 2020; SZULEVICZ, 2021), buscou-se, nas 
produções, as principais práticas ou possibilidades de atuação 
em Psicologia Escolar no contexto de Ensino Remoto. Com isso, 
identificou-se que a busca por formas de acessar remotamente 
os atores institucionais se constituiu como a prática mais recor-
rente, visto que três dos cinco estudos mencionaram tal ação 
(PEREDO VIDEA, 2020; OLIVEIRA et al., 2021; SZULEVICZ, 2021). 
Duas produções mencionaram a necessidade de criação de es-
paços remotos para livre circulação de fala sobre as vivências 
do atual momento (ARENAS et al., 2021; OLIVEIRA et al., 2021) e 
dois estudos, a importância de promover espaços virtuais para a 
interação de crianças (ARENAS et al., 2021; PEREDO VIDEA, 2020).

Segundo os achados, o profissional de Psicologia Escolar 
pode buscar a realização de práticas coletivas, mesmo remota-
mente (OLIVEIRA et al., 2021) e promover espaços remotos para 
discussão dos impactos psicológicos e no desenvolvimento 
humano, mobilizados pela pandemia (PEREDO VIDEA, 2020). 
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Deve buscar garantir que as dimensões de ensino sejam 
preservadas, mesmo no contexto de ensino remoto (OLIVEIRA 
et al., 2021); mediar a comunicação entre a comunidade e os 
órgãos regulamentadores da educação (PEREDO VIDEA, 2020) 
e realizar o acompanhamento contínuo de crianças em situação 
de vulnerabilidade e alunos com necessidades educacionais 
(SZULEVICZ, 2021).

Identificou-se a possibilidade de promover orientações 
familiares acerca do desenvolvimento infantil, a fim de auxiliar 
na realização das atividades escolares no contexto domiciliar  
(PEREDO VIDEA, 2020), além da defesa de que as(os) psicólo-
gas(os) escolares auxiliem na compreensão dos aspectos psicos-
sociais do atual momento da educação (OLIVEIRA et al., 2021). 
Por fim, um dos estudos referendou a necessidade de criação de 
espaços de fala para professoras(es), para expressão de dificul-
dades acerca do referido contexto educacional, bem como para 
buscar, conjuntamente, formas de atrair e facilitar o acesso dos 
alunos nas aulas remotas (OLIVEIRA et al., 2021). Vale salientar que 
os referidos achados fomentaram a elaboração de uma cartilha 
informativa acerca das possibilidades de ação de psicólogas(os) 
escolares no âmbito remoto (Apêndice VI).

Apresentada a síntese dos achados da literatura, serão 
relatadas a seguir práticas remotas de duas psicólogas escolares 
vinculadas a instituições públicas de um município paraibano.

Pretende-se assim, demarcar as possibilidades de atu-
ação no referido campo, além de aprofundar a discussão da 
importância dos conhecimentos psicológicos para análise dos 
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fenômenos educacionais, especialmente no histórico momento 
de crise sanitária e adesão ao ensino remoto.

A PSICOLOGIA ESCOLAR NA PANDEMIA: RELATOS DE 
PRÁTICAS REMOTAS EM INSTITUIÇÕES PÚBLICAS DE 
EDUCAÇÃO BÁSICA

No presente tópico, serão relatadas práticas efetivadas por 
duas psicólogas escolares, que atuam nos segmentos da Educa-
ção Infantil, anos iniciais e finais do Ensino Fundamental e EJA.

As ações foram planejadas considerando a literatura es-
pecífica em Psicologia Escolar e Educacional de base crítica, 
psicossocial, institucional e preventiva. Buscou-se um aporte 
teórico que sustentasse o objetivo de promover desenvolvimento 
e aprendizagem, foco principal da atuação da(o) psicóloga(o) 
escolar (ANDRADA et al., 2019; MARINHO-ARAÚJO, 2015). 

Destaca-se, assim, a Psicologia Histórico-Cultural, princi-
palmente as elaborações de Vigotski, que tratam do desenvolvi-
mento humano compreendendo o sujeito enquanto ser cultural, 
historicamente inserido; e o meio, fonte desse desenvolvimento 
(VIGOTSKI, 2018). Nesta perspectiva teórica e metodológica, 
considerando o cenário pandêmico e a valorização de espaços 
coletivos de discussão é que se ancoram os relatos descritos a 
seguir. 
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Práticas em Psicologia Escolar com professores  
da Educação Infantil, Ensino Fundamental I e II  
em contexto de Ensino Remoto  

Para elaborar intervenções coerentes ao contexto e às 
demandas da escola, foi preciso re(conhecer) a comunidade 
escolar em funcionamento emergencial remoto. Verificou-se 
que a escola estava sem realizar reuniões remotas para refletir 
e discutir sobre as questões vivenciadas naquele momento. 
Não havia uma comunicação eficaz entre professoras(es), 
gestoras(es) e especialistas, o que aparentava gerar incer-
tezas em relação às maneiras de alcançar as(os) estudantes 
em suas diversas realidades, bem como deliberar caminhos 
possíveis e necessários de acordo com cada perfil de turma 
e de professora(or).

A partir disso, a psicóloga escolar apresentou à gestora 
uma proposta de intervenção, que foi aceita. Tal ação consistiu 
em construir um formulário informativo no Google Forms, a ser 
respondido pelas(os) docentes da instituição. 

Com esse instrumento, objetivou-se: a) conhecer in-
formações e opiniões do corpo docente acerca do trabalho 
que estava sendo realizado no momento de ensino remoto 
emergencial, que pudessem auxiliar na elaboração das futuras 
intervenções na área da psicologia escolar; e b) saber a dispo-
nibilidade das(os) professoras(es) para participar de encontros 
remotos coletivos entre estes e a(o) psicóloga(o) escolar. 

O formulário continha questões relacionadas à quanti-
dade de turmas em que cada professora(or) lecionava; recursos 
(smartphone, tablet, computador, notebook etc.) e plataformas 
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digitais utilizadas nas atividades pedagógicas (e-mail, Google 
Meet, Zoom, Whatsapp e outros); opinião das(os) professo-
ras(es) sobre a realização das atividades de forma remota/
digital; questões sobre a disponibilidade para participar de 
reuniões remotas com a psicóloga escolar; plataforma que 
preferiam utilizar nesses encontros e a periodicidade (semanal, 
quinzenal, mensal).

No final do instrumento, foram solicitadas às(aos) profes-
soras(es) suas opiniões e/ou sugestões sobre o formulário, com 
o intuito de auxiliar na elaboração das ações. Foram obtidas 23 
respostas, em que optaram por reuniões mensais. Procedeu-se 
então, ao agendamento e planejamento da primeira reunião 
remota. Os encontros foram chamados de “Vamos conversar um 
pouco?!” e o planejamento da pauta, bem como o agendamento 
de cada encontro, ocorria com base nas vivências do encontro 
anterior e no movimento do grupo.

Essa intervenção teve como objetivo: promover encon-
tros coletivos com o corpo docente para conhecer o desenvol-
vimento das atividades escolares em cada mês de trabalho; 
discutir temas/questões pertinentes às práticas pedagógicas 
efetivadas e; proporcionar o diálogo das(os) profissionais acerca 
de suas demandas, necessidades, desafios e possibilidades de 
resolução.

Foram realizados cinco encontros remotos, no perío-
do de agosto a novembro de 2020, pela plataforma Google 
Meet, conforme escolha das(os) participantes. Compuseram 
as reuniões o total de 11 professoras(es) e parte da equipe de 
especialistas da instituição. 
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Os recursos e instrumentos utilizados foram: Google 
Forms, aplicativo WhatsApp Business e plataforma Google Meet 
para reuniões remotas; elaboração de folders digitais com o 
aplicativo Canva; utilização de imagens e slides, além das dis-
cussões mediadas pela música “Tocando em Frente”, interpre-
tada por Maria Bethânia e do poema “Recomece”, de autoria 
de Bráulio Bessa.

Trabalhou-se pautas distintas: reapresentação da psicó-
loga escolar após o período de licença para mestrado; discussão 
da atuação profissional no campo a partir de documentos ofi-
ciais do Conselho Federal de Psicologia (CFP) e da literatura de 
base crítica, institucional, preventiva e relacional; realização da 
escuta psicológica das práticas docentes e o desenvolvimento 
das atividades da escola; discussão a respeito das repercus-
sões do ensino remoto e qualidade de vida das(os) docentes; 
apresentação dos objetivos das reuniões remotas; e avaliação 
e agendamento dos momentos seguintes. 

No último encontro remoto, utilizou-se a estratégia de 
avaliação “Que Bom! Que Pena! Que Tal?” “Que Bom!”, que se 
refere aos aspectos positivos daquele ano e durante os encon-
tros remotos; “Que Pena!” o que precisava melhorar, e desafios 
encontrados; e “Que Tal?”, ideias resolutivas para as questões 
que precisavam melhorar, além de sugestões para o ano se-
guinte de trabalho, ainda remoto.

Durante a efetivação das ações supracitadas, foi possível 
perceber: a) a mobilização da gestão escolar, equipe de espe-
cialistas e docentes; b) nem todas(os) as(os) professoras(es) 
responderam ao formulário nem participaram das reuniões, 
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mas havia participantes  assíduos; c) o desafio em (re)conhecer 
o grupo e suas práticas pedagógicas neste momento, pois não 
estavam habituados a espaços coletivos de reflexão, principal-
mente em formato remoto; d) os entraves na mediação entre 
demandas docentes e gestão escolar; e) percepção dos limites 
e possibilidades do trabalho da(o) psicóloga(o) escolar em 
um contexto fragmentado, emergencial e remoto, buscando 
proporcionar espaços de construção e fortalecimento coleti-
vos; f) necessidade das(os) docentes em se relacionarem entre 
si, trocar ideias, auxílio mútuo, discussão de estratégias para 
aproximação com estudantes e suas famílias; e g) construção 
de vínculo com o corpo docente da escola, que demonstraram 
opiniões positivas dos encontros realizados como uma forma de 
melhorar o relacionamento entre os atores escolares e possibi-
litar espaço de escuta, interação e diálogo entre profissionais.

Desse modo, a construção de um trabalho conjunto 
entre psicóloga(o) escolar e docentes proporcionou o que Oli-
veira, Ramos e Souza (2020) denominam de parceria crítica, que 
objetiva a transformação das relações escolares que possam 
ultrapassar a desesperança e o sentimento de fracasso (SOUZA; 
PETRONI; DUGNANI, 2011). 

Atuação em Psicologia Escolar no Ensino Remoto 
Emergencial: uma experiência de trabalho coletivo

Na esteira desse momento histórico, caracterizado pela 
crise sanitária, deparamo-nos, a escola e a equipe multidisciplinar, 
com professoras(es) se reinventando, porém, envoltas(os) em 
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cobranças excessivas, angústias, desnorteadas(os) diante desse 
novo cenário. Também, estudantes igualmente impactados pelas 
consequências da pandemia: aulas remotas, situações de morte 
e de adoecimento nas famílias, sentimento de insegurança em 
relação ao futuro, desemprego dos pais.

Conhecer esse novo contexto foi necessário para a cons-
tituição de ações que pudessem promover o atendimento às 
necessidades que surgiam, às que se intensificaram e para dar 
continuidade às atividades escolares. 

Dadas essas observações, objetivou-se priorizar o trabalho 
coletivo, o fortalecimento da comunidade escolar, promover 
reflexões, com o intuito de favorecer as mudanças sociais ne-
cessárias às situações demandadas. Como postulam Andrada 
et al. (2019, p. 4), as ações que contemplam a realidade escolar 
devem ocorrer “no e com o coletivo, tendo a parceria com os 
educadores como mola propulsora dessa atuação”. 

Com o objetivo de favorecer a assessoria ao trabalho cole-
tivo e o acompanhamento ao processo de ensino e de aprendiza-
gem (MARINHO-ARAÚJO, 2015), dois projetos foram idealizados 
pela psicóloga, mas discutidos com a equipe de especialistas e 
com a gestão da escola.  

O primeiro, desenvolvido com as(os) docentes, objetivou 
abordar as consequências e desafios da atuação profissional, 
derivadas do contexto de pandemia. Ocorreu em encontros 
quinzenais, via Google Meet, desde abril de 2020 e com partici-
pação voluntária. 

Para realização das reuniões, diversos recursos e ativi-
dades foram utilizados (músicas, imagens, poemas, desenhos), 
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para mediar as discussões e reflexões com as(os) professoras(es). 
Os mediadores culturais (música, teatro, desenho, literatura, 
cinema), como corroboram Andrada et al. (2019), são relevantes 
recursos que a(o) psicóloga(o) pode utilizar nas atividades da 
escola, possibilitando ao sujeito o encontro com seus afetos e 
de seus pares e que, por meio da expressão de pensamentos 
e sentimentos, materializam-se favorecendo atingir objetivos 
nas instituições por meio da participação coletiva dos sujeitos. 

As questões discutidas nesses encontros e oriundas das 
falas das(os) professoras(es) destacaram inquietações, dificulda-
des, percepções e atuações em relação ao processo de ensino e 
de aprendizagem nesse contexto peculiar vivenciado. A avaliação 
que as(os) mesmas(os) fizeram é que essa ação, cujo propósito 
foi fazer circular falas e reflexões, tem proporcionado o trabalho 
coletivo e o fortalecimento da equipe. 

Durante a participação nesse primeiro projeto, as(os) 
professoras(es) apontaram aspectos relacionados aos estudantes, 
que estavam interferindo em seus processos de aprendizagem 
e que se referiam a: apatia, desânimo, dificuldades de atenção, 
concentração, ansiedade, dificuldades com o ensino remoto. 

Tais questões também foram endereçadas à psicóloga 
pela gestão e pela equipe de especialistas. Essa escuta realizada 
pelas(os) psicólogas(os) escolares, de acordo com Marinho-Araújo 
(2015), pode derivar de ações que surgem no cotidiano da esco-
la, como escuta de angústias e sofrimento psíquico de sujeitos 
do coletivo escolar, quando advirem de situações previamente 
planejadas, a exemplo da orientação à equipe, pais, alunos.
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A partir de então, foi pré-estruturado pela psicóloga o 
segundo projeto direcionado diretamente aos estudantes, mas 
com a intencionalidade de fomentar o trabalho coletivo entre 
professores e equipe de especialistas. 

Como entendem Oliveira, Ramos e Souza (2020), para 
fortalecer o envolvimento das(os) professoras(es), fazem-se ne-
cessárias conversas frequentes, incorporar as sugestões das(os) 
docentes, retomar objetivos e esclarecer as finalidades das ati-
vidades a serem desenvolvidas com as (os) estudantes. 

Assim, em relação ao trabalho coletivo, a psicóloga partiu 
dos seguintes objetivos: proporcionar aos professores refletir 
sobre o processo de ensino e de aprendizagem considerando 
o desenvolvimento integral dos estudantes e as interrelações 
entre os aspectos sociais, emocionais e cognitivos; desenvolver 
junto aos estudantes atividades intencionalmente planejadas 
e que possam favorecer o seu desenvolvimento integral e sua 
aprendizagem; promover o trabalho coletivo na escola. 

Metodologicamente, esse segundo projeto é realizado 
com todas(os) as(os) estudantes dos anos finais do Ensino Fun-
damental e EJA, com atividades adaptadas para as(os) estudantes 
com necessidades educacionais específicas. Tem como objetivos 
elaborados com a participação docente: proporcionar às(aos) 
estudantes o olhar para si em busca do autoconhecimento, 
concomitantemente ao desenvolvimento de atitudes positivas 
em relação à aprendizagem e ao momento contemporâneo 
de pandemia e isolamento social; e, para além deste, reconhe-
cer características positivas em relação a áreas emocionais e 
de conhecimento, que favoreceram o trabalho individualizado 
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e coletivo on-line. É avaliado de forma contínua, por meio da 
participação dos estudantes e em reuniões com a equipe de 
especialistas e professoras(es). 

As ações em 2020 aconteceram apenas por meio do Wha-
tsApp e impressas. Em 2022, as ações ocorreram via Google Meet, 
WhatsApp e impressas. Na forma síncrona, realizam-se oficinas, 
conversas com convidados e especialistas, apresentação e dis-
cussão de vídeos. Pelo WhatsApp e nas atividades impressas, 
postam-se as atividades e indicações de vídeos, links de carti-
lhas, sites. Ressalta-se que a escola permaneceu na modalidade 
de ensino remoto até meados de novembro de 2022, por estar 
em reforma.

Parte-se da fala dos estudantes, sobre suas percepções 
e expectativas para os estudos, e da avaliação dos professores 
sobre suas observações em relação ao ensino e aprendizagem. 
No geral, os estudantes se reportam a dificuldades com o ensino 
remoto, ansiedade, dificuldade de atenção e em compreender e 
acompanhar os conteúdos curriculares.  Esses pontos são traba-
lhados semanalmente nos componentes curriculares de forma 
sistemática e fazendo links com os conteúdos programáticos.

As ações relatadas demarcam a importância de priori-
zar ações planejadas para fins específicos e de forma contínua, 
envolvendo a coletividade e, potencialmente, alinhadas ao ob-
jetivo de favorecer a tomada de consciência sobre as situações 
trabalhadas. 

Também, uma atuação comprometida eticamente com 
as mudanças sociais, a partir da realidade dos sujeitos e em prol 
do atendimento de suas necessidades e interesses educacionais. 
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Por fim, ressalta-se que para além das dificuldades impostas pelo 
contexto de pandemia, novas habilidades e aprendizados foram 
impulsionados para todos os que integram o sistema educacional.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente capítulo teve como objetivo principal apre-
sentar práticas do campo da Psicologia Escolar no contexto de 
pandemia e ensino remoto. Para tanto, apresentou-se inicial-
mente os achados de uma revisão nacional e internacional da 
literatura indexada em bases de dados científicos e, em seguida, 
foram relatadas práticas de duas psicólogas escolares inseridas 
em instituições de Educação Básica de um município paraibano. 

Pretendeu-se com esse escrito demarcar e ampliar a dis-
cussão acerca da importância da articulação dos conhecimentos 
psicológicos nos contextos educacionais, especialmente no que 
concerne ao referido cenário de pandemia e ensino remoto, além 
de explicitar a profícua relação entre a Psicologia e os espaços 
escolares, e as especificidades da atuação no referido campo 
aqui defendida.

Das práticas relatadas, entende-se que a(o) psicóloga(o) 
escolar tem no contexto educativo uma realidade diversa, 
dinâmica e complexa, que exige por si só uma atuação delineada 
de acordo com as especificidades deste espaço. Para tanto, 
é imprescindível a esta(e) profissional o constante refletir e 
ressignificar de suas práticas, o que demanda a contínua imersão 
teórica em pesquisas e debates contemporâneos relativos à 
literatura da área. Uma atuação na perspectiva psicossocial, crítica 
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e preventiva também requer, primeiramente, a articulação da 
teoria com a prática. 

Ademais, concorda-se com Souza e Neves (2019) na 
defesa de que as ações e seu planejamento, além de partirem 
das peculiaridades do contexto e das necessidades dos sujeitos 
ante o processo de ensino e de aprendizagem, devem apresentar 
a clara intencionalidade de promoção de desenvolvimento e ser 
pensadas para favorecer a estes atores sociais o conhecimento, 
a discussão e reflexões sobre as questões alvo de mudanças.
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Universidade Federal da Paraíba

Centro de Ciências Humanas, Letras e Artes
Departamento de Psicologia

Estágio Supervisionado Curricular

Supervisora: Fabíola de Sousa Braz Aquino
Estagiária: Bianca Fernandes de Souza

Protocolo mapeamento institucional  
e ações em Psicologia Escolar

1. Realizar mapeamento: através de observações da realida-
de e da documentação institucional, ampliar as concepções e 
possibilidades de atuação e de compreensão da realidade dos 
atores educacionais (GALDINI; AGUIAR, 2003; GUZZO et al., 2016; 
MARINHO-ARAÚJO, 2014).

1.1 Observar o espaço institucional: proporcionar o conhe-
cimento da dinâmica da instituição (MATARESI; EMÍLIO, 2011); 
conhecer a instituição e contexto de interação professor-aluno 
(NEVES, 2011); analisar o contexto escolar e a conjuntura histórica, 
econômica, política, geográfica, social da escola e seus envolvidos 
(MARINHO-ARAÚJO, 2014; BRAZ AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016); 
observar as crianças encaminhadas e a relação com as demais e 
o método de ensino utilizado (BULHÕES, 2016); triagem de aten-
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ção e acolhimento da queixa (PAVARETI et al., 2017); imergir no 
cotidiano escolar para captação da dinâmica, clima e questões 
ditas e encobertas (ANDRADA et al., 2018); realizar observações 
sistemáticas do espaço físico e das relações (BRAZ AQUINO et 
al., 2018); compreender a necessidade de atuação do psicólogo 
a partir da observação participante (CHAVES et al., 2018); analisar 
as mudanças que ocorrem cotidianamente no contexto escolar 
para orientação de ações (FERREIRA et al., 2019);

1.2 Análise documental: investigar a Proposta Político Peda-
gógica, os documentos referentes à matrícula, histórico escolar 
e documentos de normas e regras da instituição (NEVES, 2011; 
MARINHO-ARAÚJO, 2014; FERREIRA et al., 2019); analisar a docu-
mentação a fim de identificar as características da escola e de sua 
população (BRAZ AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016; BRAZ AQUINO 
et al., 2018); investigar as coerências e incoerências entre as nor-
mas escritas e as reais práticas educativas (ANDRADA et al., 2018).   

2. Realizar escuta psicológica institucional: acolher a demanda, 
ampliar a problematização, reconhecer os alcances e possibilida-
des de ação e das expectativas e concepções dos sujeitos institu-
cionais (NEVES, 2011); utilização de questionário pelos professores 
para informar sobre as demandas e as hipóteses sobre o que 
estaria produzindo a queixa (CHECCHIA, 2010); acolher dúvidas 
e queixas e apreender o cotidiano escolar (ZENDRON et al., 2013); 
conhecer as expectativas e preocupações das pessoas com quem 
irá trabalhar (MACHADO, 2014); ouvir, questionar e compreender 
a singularidade da demanda (MARINHO-ARAÚJO, 2014); articular 
a escuta junto à observação atenta para apreensão dos discur-
sos implícitos (ANDRADA et al., 2018); investigar as dificuldades, 
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hipóteses explicativas e alternativas pedagógicas (BULHÕES, 
2016); espaço de escuta para identificar as “vozes institucionais” 
(MARINHO-ARAUJO, 2014; BRAZ AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016); 
compartilhar as observações e discutir o plano de ação por meio 
entrevistas (PARAVENTI et al., 2017); realizar escuta para ampliar 
o conhecimento sobre os contextos mais amplos e as relações 
estabelecidas (BRAZ AQUINO et al., 2018); levantamento das po-
tencialidades a partir da escuta institucional (CHAVES et al., 2018); 
compreender os aspectos intersubjetivos das vozes institucionais 
presentes nas concepções e nas formas de organização institu-
cional (MARINHO-ARAUJO, 2014; FERREIRA et al., 2019). 

3. Ações junto ao coletivo: contribuir para a construção de es-
paços de interlocução dos discursos e ações de forma a ampliar 
e potencializar o processo de desenvolvimento e ensino e apren-
dizagem (ANDRADA et al., 2018; MARINHO-ARAÚJO, 2014).

3.1 Promover atividades de reflexão e discussão com a equipe 
institucional pelo psicólogo(a): realizar palestras expositivo-
-participativa temáticas (PATIAS et al., 2009); promover encontros 
mensais com os gestores a fim de discutir as potencialidades e 
dificuldades das funções dos atores e grupos de discussão para 
abordar as dificuldades do cotidiano escolar e alavancar proces-
sos de reflexão (MATARESI; EMÍLIO, 2011); reuniões de diálogo e 
reflexão sobre a queixa e incentivo à formulação da proposta de 
intervenção (ZENDRON et al., 2013); recomendar a reconfiguração 
da reunião de pais e responsáveis como espaços acolhedores de 
formação e informação (BULHÕES, 2016); criar espaços de inter-
locução entre os atores escolares com a intenção de promover 
conscientização sobre os papéis institucionais, contribuir para as 
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discussões e alinhamento da prática à demanda (MARINHO-A-
RAUJO, 2014; BRAZ AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016); promover 
rodas de conversa de forma a impactar o fazer do professor para 
um ensino intencional, consciente, competente e reflexivo (FER-
REIRA et al., 2019); realizar reuniões para a problematização das 
concepções sobre a pessoa surda (SCHRUBER; CORDEIRO, 2010).

3.2 Participar de práticas institucionais: participar nas reuniões 
e encontros pedagógicos da instituição a fim de aprofundar os 
conhecimentos relacionados às demandas, ao contexto educa-
cional, a promoção da problematização, possibilitando a cons-
trução conjunta de ações no contexto (NEVES, 2011); participar 
na construção do PPP e no momento de acolhimento no início 
do período letivo (ZENDRON et al., 2013); colaborar com a equi-
pe técnica para redimensionamento do trabalho e fomentação 
das práticas intencionalmente pedagógicas (BRAZ-AQUINO; 
ALBUQUERQUE, 2016); participar de momentos de trabalho 
coletivo e de reuniões de formação de gestores e professores 
como meio de estender a relação e contato com a equipe (GUZZO 
et al., 2016); participar de modo investigativo nas reuniões do 
planejamento pedagógico e nas reuniões de pais e responsáveis 
(BRAZ AQUINO et al., 2018); acompanhar o processo de tomada 
de decisões pedagógicas (FERREIRA et al., 2019).

3.3 Desenvolver espaço de formação continuada para os 
atores institucionais: articulação do conhecimento psicológico 
com assessoramento e as práticas pedagógicas, promovendo 
revisão, atualização e reflexão sobre a atuação (CFP, 2013; MA-
RINHO-ARAÚJO, 2014); participar da formação continuada dos 
professores a fim de estimular a reflexão e conscientização do 
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papel de docente (ANDRADA et al., 2018); promover a assessoria 
ao trabalho dos psicólogos(as) que atuam em contexto educacio-
nal, de modo a contribuir com os processos de conscientização, 
ressignificação e apropriação de competências e habilidades 
específicas para demarcar e fortalecer a atuação, visando poten-
cializar seu trabalho com os processos de ensino-aprendizagem 
e desenvolvimento (MARINHO-ARAUJO, 2014; BRAZ AQUINO et 
al., 2018); desenvolver espaços para transformação das formas de 
se relacionar dos sujeitos, problematizar os mecanismos de ação, 
ampliação da consciência sobre as emoções (GOMES et al., 2018).

3.4 Mediar a ressignificação das demandas e da realidade 
institucional: oferecer conhecimentos que possibilitem a am-
pliação da percepção dos sujeitos educacionais sobre a realidade 
escolar e seus participantes (SOUZA et al., 2014; NEVES et al., 
2018); proporcionar subsídios teórico-práticos para o aprofun-
damento da reflexão sobre as ações voltadas para situações 
de aprendizagem e desenvolvimento (REZENDE et al., 2013); 
oferecer subsídios teórico-práticos para o aprofundamento da 
reflexão sobre as ações voltadas para situações de aprendizagem 
e desenvolvimento (REZENDE et al., 2013).

4. Trabalho com a família e a comunidade: atuação volta-
da para o estabelecimento de parcerias que proporcionem a 
compreensão e facilitação do desenvolvimento das crianças e 
adolescentes de forma integral, englobando a rotina familiar 
e na comunidade, saindo do modelo de culpabilização desta 
(ANDRADA et al., 2018).

4.1 Promover reuniões a fim de ampliar a compressão dos pais 
sobre seu papel constitutivo a identidade da pessoa surda (SCHRU-
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BER; CORDEIRO, 2010); realizar conversa com os familiares sobre 
as situações relativas aos alunos visando o desenvolvimento 
destes (ZENDRON et al., 2013); trabalhar com os pais visando a 
troca de informação e de experiências de modo a promover o 
entendimento das questões que permeavam as famílias e suas 
realidades (ANDRADA et al, 2018); criar espaços como fóruns e 
comissões propícios à reflexão e discussão dos diversos pontos 
de desenvolvimento dos sujeitos (GUZZO et al., 2018);

4.2 Visitas domiciliares: entrar em contato com membros da 
vida das crianças e conversas sobre as hipóteses acerca da queixa 
escolar (CHECCHIA, 2010); investigar o contexto social do aluno 
(BULHÕES, 2016); realizar visitas domiciliares como novas formas 
de investigação (GUZZO et al., 2016).

5. Realizar atividades com os alunos: promover atividades 
atreladas a outras ações institucionais e em conjunto aos profes-
sores e demais atores que estimulem e melhorem a qualidade 
do desenvolvimento dos sujeitos e seus processos de reflexão 
e ensino-aprendizagem, assim como, das relações interpessoais 
presentes na sala de aula (CFP, 2019). 

5.1 Intervir em grupo: proporcionar espaço distinto da sala de 
aula para promoção das potencialidades e questionamentos 
(CHECCHIA, 2010); realizar rodas de conversa sobre a impor-
tância da linguagem e comunicação no contexto de inclusão 
(SCHRUBER; CORDEIRO, 2010); Atividades de auxílio a adapta-
ção à educação infantil/creche (ZENDRON et al., 2013); utilizar 
método de atividade em grupo para estimulação do desenvol-
vimento de competências e habilidades nos alunos a partir da 
apreensão e compartilhamento de conteúdo (ROSE et al., 2016); 
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promover encontros mediados pelo professor e psicólogo para 
ressignificação do processo de transição (PARAVENTI et al., 2017).

5.2 Intervir de forma individual: promover encontros com in-
tuito de conversar sobre o processos de escolarização e aspectos 
dos encontros em grupo (CHECCHIA, 2010); acompanhamento 
individual e observação das crianças com déficits na fala e de-
senvolvimento e questões comportamentais (ZENDRON et al., 
2013); realizar atividades lúdicas visando a compreensão das 
capacidades das crianças encaminhadas e da queixa escolar 
(BULHÕES, 2016).

6. Utilizar recursos estéticos/lúdicos: produzir cartilha infor-
mativa com sugestões de estimulação da fala direcionada aos 
profissionais (ZENDRON et al., 2013); produzir folders explicativos 
sobre o papel do psicólogo e o processo de adaptação à creche 
(BRAZ AQUINO; ALBUQUERQUE, 2016); empregar o uso de re-
cursos estéticos de forma intencional a fim de proporcionar a 
reflexão de conteúdo, a ampliação das concepções e, assim, a 
promoção do desenvolvimento (SOUZA; NEVES, 2019); realizar 
projeto de intervenção lúdico como meio de auxiliar o processo 
de transição e de autonomia  (ZENDRON et al., 2013); utilizar ati-
vidades lúdicas (brincadeiras, colagens, vídeos e histórias) para 
a promoção do debate sobre temáticas-chave (BRAZ AQUINO; 
ALBUQUERQUE, 2016); desenvolver atividades lúdicas para deli-
neamento da aprendizagem (BULHÕES, 2016); promover uso de 
recurso lúdico (cinema) para reestruturação vincular-relacional 
(PARAVENTI et al., 2017); utilizar de materialidades mediadoras 
(trechos de desenhos, contação de histórias e projetos de cons-
trução) para o trabalho sobre inclusão dos alunos com queixas 
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escolares comportamentais (ANDRADA et al., 2018); aplicar recurso 
lúdico aliado aos elementos estéticos para a potencialização da 
aprendizagem a partir de características e habilidades (BRAZ 
AQUINO et al., 2018); utilizar filme e mural de opiniões para traba-
lho sobre educação inclusiva (CHAVES et al., 2018); usar diferentes 
expressões artísticas a fim de afetar os “espectadores” e fazê-los 
produzir e movimentar emoções, possibilitando ampliação da 
percepção de mundo (NEVES et al., 2018). 

7. Avaliação psicológica: utilizar como método de investigação, 
o uso de instrumentos formais de avaliação psicológica indicados 
para diagnóstico de queixas escolares e, com base nas informações 
levantadas, traçar uma ação interventiva ou, se for o caso, realizar 
encaminhamentos para outros serviços da escola ou fora dela 
(NEVES, 2011); realizar avaliação psicossocial de modo a considerar 
a pluralidade de dimensões presentes no processo de desenvol-
vimento do aluno, saindo do modelo de acomodação e rotulação 
positivista (GUZZO et al., 2011); realizar avaliação englobando os 
diversos fatores e contextos educacionais, promovendo uma 
análise explicativa do processo da queixa e que possibilite a ela-
boração em conjunto com a equipe educacional de possibilidades 
de ensino/intervenção que contribuam para o desenvolvimento 
do aluno e de suas potencialidades (FACCI; SOUZA, 2014).
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